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APOSENTADOS 

Júlio Lena: " pelo reconhecimento de um trabalho iniciado aos cinco anos ". 

NA LUTA 
PARA TIRAR 
LEI DO PAPEL 

Produtores rurais de todo o Estado se mobilizam através 
de ações coletivas. A briga agora é pela aposentadoria 

garantida na Constituição, mas que até hoje 
não saiu do papel -- a e g 
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LOJAS COTRUUf 

Regional Pioneira ............................... 26 Dom Pedrito ....................................... 3 Mato Grosso do Sul. .............. ................ 7 Total.. ............................................ 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira .................. ..... 584.800 t RioGrande ..................... , ........ . 220.0001 Dom Pedrito .............................. 91 .000 t Mato Grosso do Sul. ............... ..... 476.150 t Total. ... ............................. .. 1.371. 950 t 
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U ma antiga reivindicação, ainda que em caráter experimental e atingindo apenas os associados da Cotrijuí na Regional Pionei­ra está sendo colocada em prática nesta safra de soja e diz respeito a um assunto polêmico: a cota-capital. Ela não chegou a cair, como muitos agricultores desejavam, porque uma cooperativa necessita da capitalização do seu quadro social para continuar sobrevivendo Mas ela está de cara nova e prometendo não incidir sobre o preço da soja colocado na pedra. Ou seja: se a pedra está marcando NCzS 300 00 pelo saco de soja, o associado vai receber esse valor, menos o desconto do Funrural e nada mais. Mas os NCzS 6,00 referentes a cota-capital, não será descontado do preço da pedra, e sim do preço de mercado. Esse valor referente aos 2 por cento de capitalização será creditado na conta capital do associado Matéria na página 5. 

M ais uma vez os produtores rurais de todo o Estado entram na Justiça para garantirem os seus direitos. Dessa vez são os aposentados, que até hoje , passado um ano e meio da promulgação da nova Constituição, ainda recebem apenas o meio salário mínimo. Junto com eles. somam-se t~mbém as mulheres de 55 anos e os homens de 60, que adquiriram o direito com a nova Carta. Corno no Brasil as leis que beneficiam o trabalhador são feitas para ficar no papel, os aposentados através dos seus sindicatos estão pleiteando a 

DO LEITOR 

regulamentação da lei através de ações coletivas (corno caso da anistia bancária em janeiro de 89) e exigem que el neste prrneirc semestre e que seia pago o salário atrasado e O ano é político e o Congresso Nacional pode não perd de votar a matéria, dizem alguns. Porém, ha quem gu r já que a aprovação dos planos previdenciários estão vinculado sos da caixa do novo Governo, que até o momento não s efetivamente, sobre a distribuição da renda arrecadada. Mobll entanto, muitos aposentados falam até em datas O lim t Se o dinheiro não vier até lá, vão tornar outras atitudes e 9. 

M uito já se falou sobre o baculovfrus anticarsia, mas 11 ele mostrou, mais urna vez, que é capaz de dem apenas uma grande infestação de lagartas, mas ta11 resistências que ainda permaneciam a respeito da aplicaçao Só não pode tirar resultados satisfatórios, quem ainda não ,, ponto e tem se passado na hora de entrar com o vírus n Além do fator econômico, que também é muito importante, os u, estão levando em conta a saúde que está sendo poupada ambiente q1Je também pode ser melhor preservado sem a cont.1 dos venenos . Na matéria páginas 14 e 15. 

O papel da agroindústri 
Robin Bahr 

A agroindústria é, por defini­ção, a industrialização ou transfonna­ção da produção agricola. E, neste contexto de "transfonnação", encon­tramos o leite. os hortigranjeiros, suí­nos, aves, bovinos, pescados, os ce­reais, mel, as leguminosas, entre ou­tros produtos. 
Esta industrialização consiste basicamente na manipulação destas matérias-primas, visando transformá­las em produto final para o consumo humano ou animal. Então, o objetivo básico da agroindústria é a industriali­zação das matérias-primas disponíveis, transformando-as em alimentos mais elaborados. prontos ou semi-prontos, para serem colocados à disposição do consumi,dor. 

E importante analisar o papel da agroindústria num contexto global, o porquê de muito se falar da necessi­dade urgente do seu desenvolvimento dentro de uma empresa. A agroindús­tria, por agregar determinada matéria­prima, tecnologia e serviços, possibili­ta conseguir, pelo produto final, um preço mais justo, principalmente nos dias de hoje, quando os preços das ma­térias-primas estão visivelmente defa­sados em relação a inflação e os pró· prios custos de produção. Por outro la­do, é preciso considerar que os produ­tos submetidos a processos industriais, apresentam, na maioria das vezes, pre­ços bem acima das taxas inflacionárias. Quer dizer: o produto final é bem mais cotado do que a própria matéria-prima. A agroindústria pode ser im­plantada em diversos graus de tecnolo­gia, dependendo dos recursos humanos e financeiros disponíveis. O caso do milho, é um exemplo. Podemos, num estágio inicial, e utilizando-se de moi­nho semi.colonial ou mesmo colonial, produzir uma farinha integral. Mas num estágio tecnológico mais avança­do, podemos obter, deste mesmo mi­lho, ami,dos - Maizena - e glicose. 
E óbvio que os recursos finan­ceiros são necessários e fundamentais para a implantação de agroindústrias, mas deve-se dar aos recursos humanos, também fundamentáis para a viabiliza­ção de qualquer projeto neste sentido, tanto na área tecnológica como admi­nistrativa, uma importância ainda maior. Nos tempos atuais, onde os pro­gressos tecnológicos , a concorrência no mercado consumidor, aliado ao alto 

"t importante analisar o papel da 
agroindústria num contexto global, o porquê de muito se talar da necessidade urgente de seu desenvolvimento" 

grau de exigência do consumidor, es­tão cada vez mais em evidência, não há mais espaço duradouro para amadoris­mos. Por mais simples que seja o pro­cesso tecnológico e a necessidade ad­ministrativa, o empreendimento deve ser encarado com profissionalismo e muita responsabilidad~. 
A AGROINDUSTRIA NACO­TRIJUÍ -A Cotrijuí possui, atualmen­te, algumas atividades que podem ser classificadas como agroindústria. São elas: 
• Fábrica de Óleo e de Farelo· de Soja; _ 
• Fábrica.de Rações para Ani­mais, localizada em Ijuí; 
• Fábrica de Conservas de Pe­pinos - também em ljuí; 
• Moinho colonial de trigo e de milho, em Ijuí; 
• Moinho colonial de trigo, lo­calizado em Santo Augusto; 
• Fábrica de Schmier, em Te­nente Portela; 
• Frigorífico de São Luiz Gon-zaga; 
• Frigorífico de Dom Pedrito; 
• Engenho de Arroz, localiza­do em Dom Pedrito; 
• Moinho de Milho, em Mara­caju , no Mato Grosso do Sul; 
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• Abatedouro de Ave. em implantação, localizado no 111 pio de Dourados, Mato Grosso ti, 
• Fábrica de Rações pai 1 mais, também em Dourados; 
Mas os planos da Cotn área da agroindústria não páram 1 Existem projetos , para o futuro, 1 pliar o campo de atuação, envol o processamento dos seguintes 11 

tos.: 
• A veia - transfonnandl• flocos e farinha; 
• Cevada - transfonn,11 em farinha; 
• Arroz, neste caso, tn111 mar seus subprodutos como a quir a canjica em produtos nobres, com, rinha e flocos; 
• Centeio - em farinha cos; 
• Milho - na Regional 1'1 ,, ra, transfonná-lo em farinha e flo , 
• Soja - utilização da s01, tegral inativada na ração animal ; 
• Na indústria de schmi ampliar a quantidade e a qualidad produtos atualmente industrializu,h 
• Na indústria de conserv pepinos - ampliar a quantidade 1 lhorar a qualidade dos produtos ora dustrializados; 
• Entreposto de Pescado realizar estudo da viabilidade ecoo ca e técnica, buscando tomar est mento - fomento a piscicultura - u atividade pennanente e não sazon 1 intenção é de, através de um entrei to de pescados poder manipular produto de fonna a atingir o merc nacional; 
• Fábrica de sucos - viabih de em estudo; 
• Fábrica de Farinha de M dioca - também em estudo; 
• Frigorífico de Aves, Suín1 Bovinos - estudo de viabilidade t l ca e econômica pronto. Projeto agu dando recursos financeiro. 

Existem as diretrizes básica estudos e planos - , para a impHmta da agroindústria. O que na verdad 1 tam são os recursos financeiros ne sários ,Para a implantação dc,1 agroindustrias. Mas o mail; importu111 
que é o produtor e a produção, exi t em abundância na região de atuação Cotrijuí, seja na Pioneira, Mato Gro do Sul ou Dom Pedrito. 

Robin Bahr é bioquímico gerente industrial da Cotrijoí Regional Pioneira 

FeverelrÔ.11 



Cotrijuí no Chile 
ldu Dhein, engenheiro agrônomo ligado ao CTC estará represen-1 r 111( na Feira de La Creatividad Popular -Tecnologias Alterna-
1111tece em Santiago do Chile no Centro El Canelo de Nos, no pe-
1 19 de março próximo. A Unijuí estará representada pelos pro­lt I htlkenbach e Adelar Francisco Baggio, coordenador da comi­
qu deverá contar ainda com a presença do Secretário Estadual 

11 111 de Ciência e Tecnologia do Estado, André Forster. 
ua, que vai contar com a presença de representantes de 17 países 

11 , anos, conta com o patrocínio do Conselho Internacional de Edu­
d111tos; do Conselho de Educação de Adultos da América Latina; 
11 lnterinstitucional de Tecnologia e da rede de Centros de Desen-

11, lfo Chile e da Unijuí. Dos expositores, 30 serão chilenos e 27 re­
i , de outros países. Além do simpósio aberto à participação de re­
' de outros países, para a discussão de suas experiências em tec-le ,nativa, também acontecerá uma feira cultural. 
< otrijuí estará marcando presença via Centro de Treinamento, 

1 rido, além de dados e infonnações a respeito de sua estrutura organi­
' 1 rahalhos que vêm sendo realizados na área de pesquisa e extensão. 

Charles Pires 

isitante 
o Norte 
onhecer algumas das coo­

de crédito da região e o 
,lo Cotrijuí nas áreas de em-

1 de mercados. Este foi o 
, 11ue trouxe até ljuí o pro­

laticínios e associado da 
tiw1 Agropecuária do Baixo 
,, Piauí, Charles de Mello 
r, < ·otrijuí, Charles Pires co-
m nome da direção da sua 

1111•a, que tem como presiden­
,/11/or Nelson de Carvalho Pi­
' a de mercados e embutidos, 

,, f/ico de São Luiz Gonzaga. 
1/t,·ação da Senacoop, estou 
, duas cooperativas de cada 

/ m" conhecer suas experiên­
tliversas áreas de atuação", 

, o visitante, pretendendo 
11l1ecer cooperativas em San­
"ª• Minas Gerais e Goiás. 
1h11 da Cotrijuí, Charles Pi-

1,1 visitou, no Estado, a Co­
t.ncantado, buscando levar 

'"ª cooperativa, em Parnaí-
1•,·rdadeiro sentido do coope­
,., . A Cooperativa Agrope­
lo Baixo Parnaíba é consti-

1 , um quadro social de 500 
, los operantes que trabalham 
1, , entregando uma média de 
I trus diários. A coooerativa é 
, , l'el pela industriaÜzação da 

1 , transformando-a em quei-
,r,·i i:a e requeijão. 

BANCO MERIDIONAL 

Abrindo 
capital 

A pós apresentar um I ucro líqui­
do em 1989 de NCz$ 449 milhões, a 
rentabilidade patrimonial de 16,95 por 
cento - o mais elevado índice desde a 
abertura do banco a 12 de agosto de 
1985, a diretoria executiva resolveu 
abrir capital em ações para negócios 
em Bolc;a. O presidente Carlos Tadeu 
Vianna anunciou que o banco está ges­
tionando com a Comissão de Valores 
Mobiliários - CVM - o aumento do 
capital social , q ue pa sará para 2,7 bi­
lhões de cruzados novos. 

Ao avaliar a atua ção do Meri­
dional por ocasião da divulgação do 
balanço financeiro, o presidente Carlos 
Tadeu Vianna, ressaltou o desempenho 
favorável alcançado no exercício de 
1989. Assinalou que o banco dispõe de 
um patrimônio líquido de NCz$ 2,650 
bilhões, evidenciando uma expansão 
real de 21,23 por cento em relação a 
1988, Disse que o valor patrimonial 
das ações situou-se em NCz $ 924 ,68 e 
o lucro líquido dos 50 mil acionistas do 
Meridional foi de NCz$ 159,76 por lo­
te de mil ações, contra apenas NCz$ 
6,12 no exercício anterior. 

Barragens-pontes 
J municípios de Santo Augusto, Redentora, Vista Gaúcha, Três Pas­

, ,: t• Humaitá, todos localizados em nossa região, vão construir harra­
rt .,· para o armazenamento de água destinada a irrigação de pequenas 11/tivadas tradicionalmente com culturas de sequeiro. 

/1111 de aumentar a produtivida1!i!, garantir o abastecimento das comu­r,himas e ampliar a exportação, culturas como o milho, feijão e horti­, receberão o auxaio da irrigação. 
•mcr,zo do Estado garantirá recursos para execução das obras, que o a wma de 100 milhões de cruzados novos. Os trabalhos serão reali-

/ 11 'ecretarias do Interior , Desenvolvimento Regional e Urbano e Micos e da Agricultura e Abastecimento. 

FRASEs------------
Na França, as cooperativas é que se encarregam da diversifica­ção. Os agricultores só cuidam da produção. 

A A frase é de Steyhan Guérin, u'!1 dos estagiári~s- frances~s que, ~urll!lte tres meses e meio conviveu com os agncultores da regtao, refenndo-se as dife­renças existentes entre a agricultura brasileira e a francesa. 

A mulher rural brasileira não questiona a sua situação. De mãe para filhos, ela continua, através dos anos, trabalhando na propriedade, à espera de um marido para servir. 
Chantal Deniau , também estagiária francesa, referindo-se a situação da mulher rural brasileira. 

CURTAS 
INFI ªÇÃO O Brasil conseguiu deixar para trás a Argentina e a Bolívia 1.11 na corrida inflacionária, ocupando hoje, o sexto lugar no ranking mundial das hiperintlações. A descoberta é do professor Gustavo Fran­co, da Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro, que também consta­tou que a taxa inflacionária do Brasil só continua sendo suplantada pelas médias da Hungria, registrando 19.800 porcento em 1946; da Grécia, 365 porcento em 1944; da Alemanha, 322 porcento em 1923; da Polônia, 81 porcento registra­dos em 1924 e da China, 78 por cento em 1949. Para chegar a esta conclusão, o professor da PUC do Rio de Janeiro recorreu à taxas mensais médias de infla­ção a partir do primeiro mês em que ela chegou aos 50 por cento. 

A taxa inflacionária brasileira continua crescendo assustadoramente. Em fevereiro, o Brasil voltou a bater novo recorde, fechando em 72,78 por cento, avançando 10,67 por cento em relação ao índice de janeiro. É a maior inflação da história do país. O acumulado do ano chega agora a 169,72 porcento, segun­do dados do IBGE responsabilizando a aceleração dos preços registrados em fe­vereiro à incerteza em relação às medidas econômicas a serem adotadas pelo no­vo governo. Também influíram a recomposição das tarefas públicas e a retenção do boi magro pelos pecuaristas. Com esse desaceleramento, o acumulado do ano, também bate o seu recorde e chega a 2.751,34 por cento. 

PRODUÇÃO Rio Grande do Sul, o Paraná e Santa Catarina estão sendo 
chamados pela CFP - a Companhia de Financiamento da Produção - de "salvadores da lavoura" . Isto porque, apesar da falta de recursos para o custeio das lavouras e alguns problemas climáticos , estes três estados conseguiram , quase que de fonna " milagrosa" segurar a lavoura que , mesmo as­sim, não conseguiram evitar uma queda entre 7 a 9 por cento na produção de grãos na sa fra 89/90. Para a CFP, estes três estados só conseguiram manter o ní­vel de produção porque contam com muitas cooperativas . A soja é o produto que se encontra em situação mais tranqüila , apesar de uma redução de área de 8 por cento. A produção do Rio Grande do Sul , estimada pela CFP e com uma quebra de 3 por cento , deverá chegar a 6 milhões de toneladas. A produção de arroz, com uma quebra estimada em 15 por cento, deverá fechar em 3 ,5 milhões de to­neladas. 

O Interior mensal 
O jornal O Interior, órgão da 

Fecotrigo, passa por mudanças e dei x:a 
de ser semanal. A partir da próxima 
edição, a de número 786, ela já estará 
circulando como um jornal mensal. A 
mudança que também atingiu a equipe 
de jornalistas, reduzindo-a de 15 para 
nove profissionais, está sendo justifica­
da pela direção da Fecotrigo como uma 
consequência dos problemas de caixa 
enfrentados diante do elevado custo 
operacional, inviabilizando em parte a 
manutenção da estrutura anterior do 
jornal. E citam COIJlO exemplo o caso 
do papel que, s6 em 89, sofreu um rea­
juste de 2.000 por cento. 

O jornal O Interior nasceu em 
Carazinho há 15 anos atrás, como pro­
duto da Fundação da Produtividade, 
constituída pelas cooperativas de Cara­
zinho, Não-Me-Toque, Espumoso, So­
ledade, Tapera e Palmeira das Missões. 
Em 1981 se r!lnsferiu para Porto Ale­
gre para tornar o veículo de comunica­
ção impressa do Sistema Fecotrigo, 
substituindo a Revista Agricultura & 
Cooperativismo. 

No editorial de capa , " Aos Lei­
tores" , a diretoria da Fecotrigo justifi ­
ca sua decisão e diz que " .• • o jornal 
cumpriu honrosamente sua tarefa. 
A travessou j un to com o sistema todos 
os vendavais e calmarias que surgi­
ram. Errou algumas vezes, buscou 
acertar todos os dias e foi corajoso e 

Aos leitores 
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honesto sempre. Cumpriu sua função". 
Em artigo intitulado "Compromisso 
com a verdade", Sílvio Correa, editor 
do jornal lamenta a mudança ocorrida, 
principalmen te num momento diffcil e 
decisivo pelo qual passa o sistema coo­
perativista. "Dos 21 que já teve o coo­
perativismo restam poucos. Assim co­
mo surgiram se foram e nin guém pro­
testou ••• ", diz ainda o artigo lamen­
tando o descaso do agricultor em rela­
ção ao desaparecimento de órgãos de 
imprensa da área rural. 
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-COTRIJUÍ 

Apesar das 
dificuldades, 
Cotrijuí 
fecha seu 
balanço, 
exercício 89, 
com 
resultado 
positivo 

Na re1.111ão dos conselhos de Administração e Fiscal e da diretoria elelta .•• ... uma análise do resultado do balanço e do desempenho das empresas subsidiárias 

Resultado equilibrado 
Em 33 anos de vida da Cotrijuí, 89 foi o pior sob todos os aspectos. O ano iniciou com uma inflação acima de 70 por cento, seguida de um Plano Ve­rão cheio de edições normativas e me­didas provisórias alterando as taxas de juros. A política cambial adotada pelo governo, levando parte da lucrativida-. de dos agricultores, a paralização dos funcionários do Ministério da Agricul­tura, a incidência do ICMS sobre os in­sumos, produtos, transporte, tarifas públicas e ainda o parcelamento do tri­go encerraram com um ano diffcil e que ainda deixou uma taxa inflacionária de 1.764,86 por cento. Esse resumo dos problemas ocorridos em 89 e que in­fluíram diretamente no setor agrope­cuário ,foi levado pelo diretor presiden­te da Cotrijuí, Oswaldo Olmiro Meot­ti, durante reunião dos Conselhos de Administração e Fiscal do Grupo e di­retoria eleita. A reunião aconteceu no dia 22 de fevereiro, na A fucotri de ljuí e também serviu para que os conselhei­ros pudessem analisar o balanço do exercício 89, o relatório da diretoria e • o desempenho das empresas subsidiá­rias. 

Para superar um ano dificil, a Cotrijuí foi obrigada a se valer de me­didas saneadoras. O esforço dessas preocupações não foi de todo inviável, pois a Cotrijuí, "mesmo lutando contra tantos aspectos negativos e desestimu­
lantes ocorridos no decorrer do ano", ainda conseguiu fechar seu exercício em equilíbrio: NCZ$ 2 bilhões, 948 milhões e 500. É um resultado equili­brado, mas insignificante, segundo Meotti e que não deve servir de parâ­metro para que o associado faça algum julgamento sobre a Cotrijuí. O associa­do não deve analisar a sua cooperativa apenas pelo lado numérico, embora es­se. aspecto mexa diretamente com o bolso de cada agricultor, admite. 

Em 89 a Cotrijuí praticamente comercializou o mesmo volume de pro­dução de 88, o que dá, em números re­dondos, 1 milhão e 100 mil toneladas de grãos. O faturamento, no entanto, ficou quase por 40 por cento abaixo do anterior.Na verdade, teríamos que ter alcançado um faturamento global no ano de NCZ$ 1 milhão e 400 milhões, diz o diretor presidente da Cotrijuf contra o NCZ$ 900 milhões faturados em 89. Estes números mostram clara­mente a situação vivida no ano passa-

do, jogando ao setor agropecuário a in­cumbência de segurar as pontas da eco­nomia brasileira. Só não se faturou mais porque os preços agrícolas forain totalmente achatados pela política cambial do governo, diz, salvaguar­dando a cooperativa de qualquer res­ponsabilidade. 
Ao pedir ao quadro social que não julgue a cooperativa pelos números do balanço encerrado no final do ano, mas sim pelo trabalho que realizou em prol de seu quadro social, Meotti está querendo mostrar que a situação faz parte de todo um contexto vivido pela economia nacional. Antes de jul­gar a Cotrijuí, é preciso analisar a si­tuação econômica e política do país, a situação da agropecuária e o mercado da soja, reforçou mais uma vez, lem­brando que em 88, uma tonelada de so­ja cotada no mercado internaciónal a 290 dólares, mas em 89, ela chegou a 220 dólares e ainda sofreu as conse­qüências da diferença cambial. 

ENDIVIDAMENTO - O aumento no grau de endividamento da Cotrijuí registrado no ano passado, está direta­mente ligado a busca de recursos para a formação da lavoura de verão. Foi um endividamento caviulado, explicou, di­zendo ter a cooperativa obrigado a se valer de um percentual do próprio pa­trimônio liquido, "reservado para os momentos diffceis" junto a fornecedo­res e agentes financeiros.Entende que, se a cooperativa não tivesse tido esse tipo de atitude, a redução na área da lavoura de verão seria muito grande. O financiamento, em regime de troca-tro­ca atingiu 40 por cento do total da área plantada em toda a área de atuação da Cotrijuí. 
Certamente, destaca, a Cotrijuí terá de munir-se de medidas e mecanis­mos para preservar o recebimento deste produto comprometido. Mas parte da produção não ficou comprometida ape­nas durante a lavoura de verão. Situa­ção idêntica ocorreu com aqueles que deram uma ajeitada no solo e buscaram apoio no Programa de Correção do So­lo. Esse programa, pioneiro na região e levantado pela Cotrijuí teve, de início, o apoio financeiro do Banco do Brasil. Mas a falta de recursos oficiais levou o banco a se afastar do projeto, deixan­do-o sob a responsabilidade da Cotri­juí, que não teve outra saída senão ape­lar para mais um regime ele troca-troca. 

Mais produção ficou comprometida, claro que em menor volume, por oca­sião do último ataque de lagartas na la­voura de soja. A Cotrijuí, mais uma vez, se colocou ao lado de seu quadro social, liberando inseticidas para serem aplicados nas lavouras· , recorda. 
C AMP ANUA - Buscando receber o maior volume possível de produtos nesta safra de verão, a Cotrijuí já co­meça a pensar numa campanha ~ s~r de­sencadeada entre o quadro social para o recebimento da safra. A idéia, expos­ta pelo diretor presidente durante o programa Informativo Cotrijuí, levado ao ar pela Rádio Progresso e Municipal de Tenente Portela no domingo, 25 de fevereiro, é lançar um boletim infonna­tivo com orientações sobre as modali­dades de comercialização desta safra. Para a comercialização da soja, a Co­trijuí está colocando à disposição do quadro social as modalidades preço médio e depósito para liquidação ao 

preço do dia. Quem optar pelo preço médio terá direito ao adiantamento e li­quidação em época pré-estabelecida. 
Mas o associado que não quiser comercializar a sua produção com a cooperativa, até porque encontrou fora um preço melhor, e optou pela modali­dade "preço do dia, poderá fazê-lo sem qualquer constrangimento", ressalta Meotti. Aquele produtor que se decidir pela modalidade depósito para liquida­ção ao preço do dia e, encontrar fora da sua cooperativa um preço que conside­ra mais justo, mesmo depois de pagas as taxas de recebimento e armazena­gem, terá toda a liberdade para agir, destaca, dizendo que este tipo de pro­cedimento já existe dentro da Cotrijuí, embora ainda não tenha sido colocado em prática. Esse produtor, assegura, poderá ficar tranqüilo que não será mal visto dentro da cooperativa. Ao co­locar à disposição do quadro social mais esta opção, Meotti entende que a Cotrijuí estará permitindo que os agri­cultores possam trabalhar com um maior número possível de variáveis no momento de comercializar a sua produ­ção. 

LAVOURA DE INVERNO - Em­bora a soja ainda nem tenha deixado a lavoura, a próxima safra de inverno já vem preocupando não só a direção da sooperativa como o seu quadro social. · E hora de pensar na área a ser plantada 

e se programar para as nc 
semente, adubo e helbk, 1 
da decisão do produtor, 
fazer a sua program 1 
Meotti, não acreditando 'I' 
possa tomar, pelo meno. 1 
guma decisão sobre a I , 
vemo. Mais uma vez o p111 
tir a produção vai ficar p ,r 
tiva. 

Neste sentido, a n 
regras do jogo, pelo menc 
quadro social, precisam e 
logo. A cooperativa dispo 
semente, mas precisa saber 
com estes produtos, pois o cl 
tido com a venda dos mes1111 
rantir a lavoura de verão. 
como a Cotrijuí está dando 
herdade para que seu quadri, 
mercialize a sua produção 
entender, ela também est 
muito claro que o financ1 , 
próxima lavoura de inverno 
der da resposta do próprio 
A Cotrijuí, volta a lembrar. n 
sacriffcios para financiar a l 
verão e, dentro de alguns di, 
ça a pensar na safra de invcnu 
ca, cttando a produção do ano 1 
de 5 milhões de toneladas p r 
sumo de 9 milhões, como um 
de que é preciso produzir in 
para evitar as importações. 1 11 
importar produto da Argentin 
produzir aqui dentro, e para i 
hemos que temos capacidade. 1 
te é reforçado, no entanto, 1 
tão da participação do quadro 
entrega da produção. A Ct'l 
se propondo aficaraoladodos , 
social na hora da fonnação d 1 
de inverno, mas precisa de um 
ta que equilibre com os sacrill 
vem fazendo. 
PROBLEMAS - Além do tu 
próxima lavoura de inverno, 
também lembrou os probl 11 
ocorreram com a comercial!, , 
trigo, da aveia e dos produtos,,, 
gram o programa de diversifi 
culturas. Além do pagamento 1 
do, no caso do trigo, o gov m 
timbou" como pode, liberando, 
ces da inflação no último dia d, 

às vezes até no primeiro dia , 
subseqüente. Mas não foi só 
que enfrentou problemas sério 
meteialização. A aveia também, 
giu à regra. A produção chegou 
toneladas, mas os dois cliente 
dústria de produção de alime111, 
criadores de cavalo de corridas ,1 
poder de manipular os preços q, 
chegavam ao mínimo estipultult 
governo. A saída, segundo M e 1 
adicionar o produto à ração q11 
certeza, dará melhores resuJt ,1 
produtor. Mas como nem toda n 1 
ção pode ir para a indústria d 
parte está sendo comercializad 
indústria e os criadores de cav 1 
cotas pré-estabelecidas e com mentos no início do mês seguint 
pelo preço do mês anterior. 
PROJETOS - Os problemas 
tados com a comercialização de 1 
tos oriundos do programa de di 
cação só vão ter uma solução qu 
Cotrijuí puder colocar em práti 
projetos de industrialização, "o 
produtor pode tirar melhores 
dos." Se continuarmos no 111 
apenas como fomentadores, co1111 
dutores de graõs e fornecedores cl 
téria-prima para outras indústri 
so futuro é nebuloso, alerta, f , 
um convite ao quadro social p 1 cipar das discussões em tomo do 
jetos de agroindústria da Cotrijuf 
temos outra saída, embora qualqu 
cisão possa depender de mais 
cios por parte da cooperativa, 111 
tendendo ser a hora do associad,, 
cipar de toda a atividade. 

' 
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CAPITAL INTEGRALIZADO 
A cota-capital, um assunto polêmico entre a quadro 
social, supera o valor real integralizado dentro da 
cooperativa, mas continua representando apenas 15 
por cento do valor do patrimônio da Cotrijuí. Nesta 
safra de soja o produtor associado vai contar com 
novidades e, inclusive, com uma espécie de 
bonificação sobre o produto comercializado com a 
cooperativa 

Correção maior 
que valor real 
ociado da Cotrijuí quepe­

boleto para dar uma olhada 
l I sua cota-capital, vai ter 
vel surpresa. Além do valor 

lo ano passado, através do 
110 produto comercializado, 

,1 trnr o seu capital corrigido, 
, ,contecendo desde o exercí-
11179. quando foi introduzido 

de correção e nominação do 
1 associados na cooperativa. 

o ta-capital, na verdade, tem 
11 de muita discussão e provo­
" Jusive, algum descontenta-

11t o quadro social. Mas o que 
, na opinião do diretor presi-

1, C'otrijuí, Oswaldo Meotti, é 
,1oria dos associados ainda não 
muito bem a mecânica de cor­

! , capital integralizado dentro 
rntiva. As dóvidas começam a 
momento em que o associado 
u boleto e não vê a correçã9 

11 1 registrada no dia-a-dia. E 
, orreção, por uma questão de 
n o sai ao final da liquidação 

, produto, "mas ela permanece 
n da em computador, onde tam­

r vada a inflação e o BTN -
do Tesouro Nacional - do 

> - Se um produtor liquida a 
, ou o leite, por exemplo, em 

, mês de maio, a cota-capital 
,da do produto é transformada 
' daquele dia. Só não fazemos o 
nto em fins de maio, porque 
,, cdimento implica em muitas 
. Então, se toma mais econô-

' inclusive operacional para a 
rlva, um lançamento único, fei­

n, 1 de cada ano. É claro que, se 
,do pedir demissão em meados 
o seu capital será corrigido na 

l I liberação. Neste caso, deixa 
, o se espera o final do ano. 

correção foi creditada no dia 
,h lembro de 1989. A Região 

teve uma capitalização real 
1 • sso de dinheiro", de 5 mi-
l Hl mil e 600 cruzados, mas a 

plicada no final do ano, atin­
', lhões, 189 mil e 250 cruzados 
1 m Dom Pedrito, o capital real 
loi de 506 mil, 153 cruzados 
1 correções chegaram a 15 mi­
l\ mil e 807 cruzados novos. A 
1 de Mato Grosso do Sul teve 

. , 99 mil e 675 cruzados no­
pitalização real e 87 milhões, 
487 cruzados novos de corre­
tl1rla. O acumulado da Cotri­
, ciado pode ver Caderno de 
página 11 - no perlodo de 89 

1 milhões, 744 mil e 429 cruza­
, . A correção monetária atin-
111 !hões, 436 mil, 545 cruzados 

orreção, como o associado 
rvar, é muitíssimo maior que 

li real integralizado, destaca 
ando que a correção é feita 

l I dia da integralização. Não é 
111 1 do ano todo. Se integrali­

mplo, no dia 15 de agosto, 
t I erá corrigido a partir deste 
11 • Mas a~sar da coneçáo 

ma do capital integralizado, 
n o chera a atingir 15 por 
lor do patrimônio da coope­
avaliado em 1 bilhão, 441 
K mil e 502 cruzados no-

, vos. Isto significa, segundo o diretor 
presidente da Cotrijuí, que a cooperati­
va, para continuar saldando suas dívi­
das e realizando investimentos, "ne­
cessita da capitalização do seu quadro 
social." Ela não pode abolir a capitali­
zação, volta a enfatizar. 
NOVA MECÂNICA - Mas, consi­
derando as reinvindicações do quadro 
social, a direção e Conselho de Admi­
nistração da Cotrijuí, decidiram por 
uma nova mecânica de capitalização na 
cooperativa, a ser adotada, em caráter 
experimental, e apenas na Regional 
Pioneira a partir desta safra de soja. 
Essa nova mecânica, ressalta Meotti, 
leva a própria cooperativa a reduzir 
seus custos internos, pois até aqui ví­
nhamos partindo de um preço do pro­
duto e descontando desse preço as ta­
xas de capital e Funrural. A idéia é, 
com a experiência que já vem sendo co­
locada em prática nos cooperados de 
suínos, partir de um preço de merca­
do. 

trijuí vai antecipar uma distribuição de 
resultados de 2 por cento na conta ca­
pital. Ou seja: se até ao momento ela 
cotava o preço da saca de NCz$ 
200 ,00. por exemplo, descontando 2 ,5 
por cento de Funrural, a cooperativa 
vai passar a cotar NCz$ 200.00 mais 
uma bonificação de 2 por cento. Só que 
os NCz$ 200,00 vão para a conta cor­
rente do associado e, "é um dinheiro 
dele", assegura Meotti. Mas os NCz$ 
4,00 que representam os 2 por cento, é 
também dinheiro do associado, mas vai 
parar na conta capital. 

é claro que esta nova mecânica 
vai implicar em mudanças internas den­
tro da cooperativa "buscando reduzir 
custos." Estamos enxugando e dinami­
zando a máquina interna da cooperati­
va, aproveitando melhor sua estrutura 
de recebimento, transporte e escoa­
mente - Terminal, diz garantindo que 
nesta safra a Cotrijuí pretende, inclusi­
ve, adquirir produtos de terceiros, de 
fora de sua área de atuação ou ainda, 
comercializar a produção arm~enada 

na propriedade do associado. E justo, 
que a cooperativa também tenha uma 
mecânica de comercialização para a 
produção desse associado. 

Essa nova mecânica, no enten­
der do diretor presidente, vem conci­
liar os interesses do pequeno, do médio 
e do grande produtor. Garante que o 
sucesso está diretamente relacionado 
com o volume de produção a ser recebi­
da pela cooperativa nesta safra. É de 
um volume grande de produção recebi­
da que vai resultar o sucesso desta ca­
pitalização. é de onde a cooperativa 
poderá diluir seus custos e repassar be­
neffcios ao produtor na sua conta capi­
tal., diz ainda ressaltando que sobre o 
preço da pedra, para a soja, o associa­
do não terá desconto de capital mas 
sim acréscimo. Dentro de alguns dias, a 
Cotrijuí estará colocando à disposição 
do seu quadro social, folhetos explica­
tivos. Os associados encontrarão nes­
tes folhetos todas as orientações e ex­
plicações relacionadas com a comercia­
lização da sua safra de soja. Sobre o preço de mercado a Co-

-SUÍNOS 

Cooperado 
tem novas 
regras 

Participantes do programa têm 
agora acesso a bonificação sobre 
o preço do dia e sobre a carcaça 

Desde o início do mês de fevereiro o programa coo­
perado de suínos da Cotrijuí Pioneira está funcionando 
com novas regras. As mudanças são resultantes das reivin­
dicações levantadas pela Comissão Regional dos Produto­
res de Suínos, principalmente no que diz respeito a bonifi­
cação sobre o preço do animal recebido pelo produtor. A 
primeira novidade do programa está no fato de que agora, 
o produtor tem um acesso diferenciado aos beneflcios, de­
pendendo da situação em que ele se enquadra, ou seja: se­
rá considerado pré-cooperado, quando tiver na proprieda­
de até tr~s criadeiras do tipo carne e cooperado, quando 
trabalhar com quatro ou mais matrizes deste tipo. 

Quem explica as novas regras do programa é o en-
1 genheiro agrônomo João Klohn, supervisor da produção 

de suínos da Cotrijuí Pioneira. Segundo ele, apesar das <:> 
condições básicas de classificação, aquele produtor que ' 
for exclusivamente terminador, poderá eventualmente ser 
considerado cooperado, caso realize um contrato com a 
Cooperativa, para um lote de no mínimo 30 animais. Se o 
lote ficar abaixo desse número, ele passa então como pré­
cooperado. As duas categorias, no entanto, recebem aten­
dimento cl(,:,.ico igual, enquanto a assistência técnica fica 
restrita aos cooperados, ou àquele produtor interessado 
que demonstrar potencial de produção superior a sua es­
trutura. 
MUDANÇA DE PREÇOS - A novidade .do programa, 
contudo, est6 na boni[t<U1çá 6.Q.bre, o preto, ond• as duas 

Número de matrizes 
Determinante para o acesso às duas bonificações 

categorias recebem um acréscimo de dois porcento sobre o 
valor do dia. Os cooperados, porém, têm oportunidade de 
receber uma bonificação de cinco por cento sobre a carca­
ça, quando esta apresenta um peso mdximo de 70 a 75 qui­
los e uma espessura mdxima de toucinho de três centfme­
tros na altima vértebra lombar. Esta bonificação,ali6s, é 
de acordo com o agrônomo, o melhor termômetro do pro­
dutor para que saiba se a [H'Odução anda bem, devendo, por 
isso, ganhar a bonificação sobre a maioria do lote entregue 
à Cooperativa. 

Outra novidade no programa é quanto a entrega da 
ração, que passou a ser levada diretamente da f6brica até 
a {H'opriedade e podendo ser adquirida pelo produtor em 
compra d vista ou a {H'azo. No segundo caso, a co"eção é 
feita pelo BTN fiscal acrescida de 3,5 por cento de juros. 
Para a compra de re[H'odutores, o financiamento é o mesmo 
para as duas categorias. 
ENTREGA - Na entrega do lote, os animais passam por 
uma classificação que inicia na sa(da da propriedade e é 
completada no frigorlfico, onde é verificado se ele se en­
quadra nos critlrios de bonificação de carcaça ... É neces­
s6rio que o animal cumpra os dois requisitos",acentuou 
João Klohn, dizendo ainda que aquele produtor não parti­
cipante do [H'Ograma cooperado não recebem os dois por 
cento embutidos no preço e nem os cinco por cento da car­
caça, independente do namero de matrizes que criar. 
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Apostando na soja 
A lavoura do arroz foi reduzida em 80 por cento no município de Dom 
Pedrito. Plantados apenas cinco mil hectares. A lavoura de soja 
ultrapassou 20 mil hectares, podendo render mais de 600 mil sacos 

Levantamento feito 
pelo IBGE - Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatísti­
ca - veio apenas confirmar o 
que todos sabiam: a queda 
sensível na área cultivada de 
arroz, este ano, no Rio Gran­
de do Sul. Segundo o IBGE, a 
redução alcança 17 ,36 por 
cento em relação à safra de 
1988/89. A esperança agora é 
de que o rendimento das la­
vouras reduzam, de alguma 
maneira, o prejuízo da área 
plantada no Estado. 

e em 1988/89 caiu para 
21.400 hectares. Mas a gran­
de queda aconteceu nesta sa­
fra, com os cinco mil hectares 
mencionados. 

No entanto, há regiões 
onde a diminuição das áreas 
cultivadas são muito maiores. 
Em Dom Pedrito, por exem­
plo, município localizado na 
região da Campanha, mal se 
alcançou uma área de cinco 
mil hectares de lavoura, o que 
representa apenas 20 por cen­
to da lavoura arrozeira tradi­
cional do município. 

ESPERANÇA É A SOJA­
p~ quem conseguir plantar, 
há uma expectativa de rendi­
mento de cinco mil quilos por 
hectare, que é muito bom. In­
felizmente, para quem não le­
vou um só grão de semente à 
terra, o prejuízo é total. A es­
perança de salvação da econo­
mia do município está agora 
concentrada na soja, cuja área 
de lavoura, segundo a Emater, 
aumentou de 20 mil hectares 
para 22 mil. 

Lavoura de arroz 
Cllluclo Bemardl Apenas 5 mft hectares de planta no munlcfplo de Dom PedrHo 

Dom Pedrito, que des­
de muitos anos tem no arroz o 
forte de sua economia agríco­
la, cultivando lavouras que 
sempre superaram vinte mil 
hectares, viu-se este ano redu· 
zido a uma área mínima, por 
consequência da seca, que 
vem se tornando uma constan· 
te em Dom Pedrito e na re­
gião, desde 1986. 

Estatística levantada 
pelo escritório local da Ema­
ter, mostra que desde 1986, 
quando o fenômeno da seca 
passou a ser constante, a la­
voura arrozeira vem sendo re­
duzida. O plantio de 1986/87, 
segundo a Emater, alcançou 
25 mil hectares. Na safra se­
guinte reduziu-se para 24 mil, 

E para quem deposita­
va pouca esperança nessa cul­
tura, devido a permanência da 
seca, respirou mais aliviado 
com a chegada das chuvas, a 
partir de 10 de fevereiro. Mas, 
a alegria não pode ser total. A 
presença da lagarta, em gran­
de quantidade, transformou­
se em outra dor de cabeça para 
os agricultores, obrigando o 
uso de agrotóxicos nas lavou­
ras, o que aumenta os custos 
de produção. 
UMA ESTRADA DE ES­
PINHOS - O produtor Clau­
dio Bernardi, presidente do 
Núcleo de Criadores de Gado 
Charolês e membro do Conse­
lho da Carne da Cotrijuí, diz 
que plantar, t9rna-se cada vez 
mais difícil. E uma aventura, 
é como andar, com pés descal­
ços, sobre uma estrada de es­
pinhos, queixa-se o J?rodutor. 
Ele chega a antecipar que 
quem conseguiu plantar até 
pode se dar bem. Mas a maio-

ria não plantou, devido aos 
problemas já conhecidos. 

Para ele, que foi eleito 
membro da Comissão da Car­
ne da Cotrijuí, a grande saída 
para a região da Campanha es­
tá mesmo na pecuária. Quanto 
ao arroz, que é irrigado, tudo 
bem, quando houver disponi­
bilidade de água. Mas os de­
mais cultivos, diz Bernardi, 
toma-se cada vez mais dificil 
apostar neles. 
O TROCA-TROCA - Para 
o agricultor Leoni "Corrêa 
Costa, produtor na região de 
Vaicaiquá, a adoção da práti­
ca do troca-troca da coopera­
tiva, salvou muitos agriculto­
res. Segundo ele, os bancos 
levaram os pequenos produto­
res na conversa do emprésti­
mo, que não chegou nunca. A 
Cotrijuí, enfatiza Leoni) foi 
que deu um jeito, fornecendo 
semente e fertilizantes. Ele 
cultivou 50 hectares, entre so­
ja, milho e sorgo, numa lavou­
ra que estava destinada a ficar 

COMISSÃO DA CARNE 

em repouso este ano. 
Com muitos outros 

agricultores aconteceu o mes­
mo, diz ele. E afirma que nor­
malmente acontece dos agri­
cultores ficarem sem adianta­
mento de VBC. Quando o di­
nheiro é escasso - assegura -
os bancos atendem primeiro 
os maiores produtores. A so­
bra é que fica para os peque­
nos. Na cooperativa não. Ali 
as quantidades são divididas 
proporcionalmente às necessi­
dades de cada um, finaliza. 
CHUVA SALVOU A LA­
VOURA - Para Pedro A fon­
so S. Pereira, membro da Co­
missão da Carne e conselheiro 
da cooperativa , a chuva, se 
não salvou totalmente a la­
voura - visto que as plantas 
do cedo foram perdidas - deu 
um alento para as culturas do 
tarde. 

A mesma coisa é dita 
pelo agrônomo Jorge Peres, 
coordenador do Departamento 
Técnico da Regional de Dom 

Cotrijuí atenta para a pecuária 
O país prepara-se para denação do agropecuarista portante segmento da econo-colocar em oferta, no mercado V alter José Põtter, da Estân- mia pedritense. mundial, de 500 a 600 mil to- eia Guatambu, já é um indício A Comissão da Carne, neladas de carne bovina no de preparativos que visam no dizer do vice-presidente da decorrer deste ano, ao lado de conviver com esse futuro. Regional, Oscar Vicente Sil-uma intenção de aumentar o Nos últimos anos a pe- va, vai se constituir em mais consumo per capita interno, cuária bovina do município de um elo na corrente de união para O mínimo de 25 quilos. Dom Pedrito tem acrescenta- cooperativa que congrega os Essas perspectivas são parte do grandes melhoramentos em associados da Cotrijuí. Tanto de intenções reveladas há pou- seus plantéis. A seleção de re- quanto as demais comissões -co, pelo presidente do Conse- banhos, fruto de teste de ferti- grãos e lã - vem somar-se ao lho Nacional de Pecuária de lidade, entre muitos outros esforço "que estamos fazendo Corte, João Carlos Meirelles, melhoramentos genéticos e de para sobressair da crise que, aos representante$ de 11 O paí- práticas de manejo, com maior principalmente por conse-ses na última reunião da Co- sanidade dos rebanhos, tem quência da seca que tem casti-missão Internacional da Car- colocado o município em des- gado Dom Pedrito nos três úl-ne, em Genebra, conforme a taque perante os criadores e timos anos, trouxe grandes di-imprensa noticiou. zootecnistas de todo o país, e ficuldades para o município", 

té d ' · · h 1
• disse Oscar Silva. A Cotrijuí, atenta para a os pai ses vizm os. 

os bons fados dessas perspec- A Comissão da Carne, São os seguintes os tivas, procura adequar-se às constituída por pecuaristas componentes da Comissão da circunstâncias de uma nova eleitos, tem o objetivo de co- Carne: Valter José Põtter Silva Neto. Suplentes: Clau-realidade nesse importante laborar com a diret0ria execu- (coordenador). Titulares: José dio Bemardi , Araci Barcellos, mercado, para não ser pega de tiva, ao nível de assessora- Ivo Zart, José Quadros de Glênio Xavier, Pascoal A. s~rpresa. A criação da Comis- mento técnico, vi~ando '?e- Athaide, Pedr~ A fo~sQ,~- Pe- ,.B~N!d( , e, Otalj~ ~F! Va,r:gas G1., sao da Carne, que tem .a.coar- lhorar.catla J/ z.i.uu ~sse-rn1• reira-e.e Antonio t'and1i:lo da :.:M:o.ntardo...__ _ ·--_ _.;=.:;.::.,..,....;=---..;;;.:;.=.=.=-- --;..-=-===-:;;;;-:;;;;-;;.;-;;.;-;;.;;..::- -- ---- --------------- ------ -- -

Walter Põtter 

Pedrito. A lavoura estd 
O problema é a lagarta, 11 
so da soja. Mas estamos I' 
denciando o combate, 1 
ficará sob controle, tranqu 
o técnico. Para ele, o niu 
pio colherá entre 600 a 6 o 
sacas do produto. 
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À espera de uma máxi 
11,.1 de verão no Mato Grosso do Sul corre bem e a 
t r,va dos agricultores é de que o rendimento médio 

e os 2.000 quilos por hectare. Com a safra quase 
,1,1 eles estão, agora, no aguardo das novas medidas 

111 anunciadas pelo novo governo. A aposta é de uma 
I ,rização na moeda 

do aos problemas ocorri­
pns, ado, especialmente na 

11 11crcialização da soja, que 
11 achatado em função de 
defasagem cambial que 

hoJe, muitos davam como 
1 •nificativa redução de área 

r,1 esta safra. Mas apesar 
lo ã generalizada falta de 
1,tl para custeio da lavoura, 
·i t virou como pode: plan­
' ursos próprios, reduziu o 

1ho, trocou produto por insu­
. na maioria dos casos, man­
ma área da safra anterior. 

IIIGE que realizou levanta­
i! .zembro confinnam que o 

111tou mais de um milhão e 
, tares de soja nesta safra, o 
1 vando-se em consideração 

,, 1 nto médio de 2.182 quilos 
uma produção superior a 
500 mil toneladas. 

ra com a lavoura já em fase 
11 , o agricultor espera que o 

,11111ue ajudando e com exce­
uns casos isolados, São Pe­

' untribuído mandando boas 
de chuva, afastando o te-

111 possível seca que chegou a 
época do plantio, mas não 

lru o rendimento das lavou-

perança é que se tenha uma 
uma comercialização me-

• pois só assim o produtor 
up rar-se do estado de penú­

, ~ encontra. Para isso será 
llv l uma desvalorização da 

111 aliás possivelmente será 
I' ' meiras medidas a serem 

I' la e8uipe econômica do no-
11 h . ' Se não vier uma maxi­
, , o, a coisa vai ficar pior 
nu passado'; diz Domeles 
.nciado da cooperativa em 

n l t< . Ela plantou nesta safra 
, · de soja e estima que o 

h ,u6dio fique em tomo de 45 
1 tare. 

, 11111, assim como muitos 
, também reduziu a aplica-

1h, 1 cm ,;ua lavoura, usando 
1 por cento a menos por cau­

to in sumo, que na sua opi-
11u 1to alto. Todos os produ-

11 11111ito de preço, reclama, e 
111,1 está totalmente defasa­
"ª custar 100 ou 150 por 

do que o preçb-atual. 
1 iado de Dóurados Flori 

111, 111 se queixa dos preços 
calcula que tiveram um 

· ,.cs maior do que a soja. 
111 ·I apostou na cultura e 
'" IOO hectares sua lavoura. 

J 1 11111tamente com seus fa-
11, ,11 nesta safra 1600 hec-

11111a pequena área de mi-
' 111110 próprio, espera co-

1 sacas por hectare, fi­
, 1 11tro da média dos anos 

anteriores. 
A quantidade de adubo foi re­

duzida na sua lavoura e o produtor con­
ta que usou 60 por cento do necessário 
em áreas férteis, fazendo a aplicação 
normal apenas nas terras mais fracas. A . 
lavoura de um modo geral, continua 
ele, vai bem e os ataques de lagartas fi­
caram dentro do previsto. Pelegrin, ao 
contrário de muitos produtores que 
precisaram aplicar inseticidas quatro 
vezes. só fez duas aplicações e conse­
guiu controlar a infestação. A ocorrên­
cia_ de percevejos, ressalta, é que foi 
mais cedo este ano, mas mesmo assim 
deu para controlar. 

Na atividade a vida inteira, Pe­
legrin diz que não se lembra de uma 
época tão diffcil para a agricultura, 
mas tem esperança que as coisas me­
lhorem com o futuro governo, Para ele 
é preciso dar crédito ao novo presiden­
te que está procurando se assessorar de 
pessoas competentes. O produtor acre­
dita que a situação esteja um pouco 
melhor quando for comercializada a sa­
fra deste ano, pois um reajuste cambial 
será inevitável, coQclui ele. 
BOAS CONDIÇOES - De um modo 
geral as lavouras do Estado têm apre­
sentado um desenvolvimento .satisfató­
rio e se as condições climáticas permi­
tirem, se terá uma safra excelente na 
região, tanto para a soja como para a 
segunda cultura mais importante: o mi­
lho. Este aliás, teve aumentos si~ifi­
cativos de áreas em alguns munictpios. 
Em Sidrolândia, por exemplo, onde o 
milho sempre mereceu destaque, a área 
com soja permaneceu a mesma da safra 
passada - 50 mil hectares - mas o mi­
lho teve um acréscimo de 1 O mil hecta­
res, passando a ocupar 40 mil hectares. 

Mas além de ser uma lavoura já 
familiar ao agricultor, as condições de 
financiamento com 90 por cento do 
VBC para o médio produtor e o preço 
atual também influíram, pois a cotação 
do grão e da soja estão praticamente 
equiparados, ainda mais levando-se em 
consideração que o custo da lavoura de 
milho é mais baixo e rende em média o 
dobro de sacas por hectare se compara­
do à soja. 

Alguns produtores de Sidrolân­
dia , entretanto , têm enfrentado proble­
mas com a seca , uma vez que as chuvas 
estão bastante localizadas .O Departa­
mento Técnico daquela Unidade que 
acompanha os índices de precipitação 
pluviométrica confinna isto. Confonne 
levantamento feito até o dia 25 de ja­
neiro .. constata-se que no mesmo perío­
do do ano passado havia chovido 352 
milímetros. Este ano, na mesma época, 
a precipitação havia atingido apenas a 
marca dos 155 milímetros. 

A falta de chuva prejudicou 
também as lavouras de arroz de sequei­
ro em Rio Brilhante, pois a seca no iní­
cio da safra comprometeu a produção e 
cerca de 40 por cento das lavouras se-

A lavoura do Mato Groaao do S~ 
Apesar dos problemas Iniciais, a expectativa de bons rendimentos 

rão enquadradas no Proagro. O arroz 
de sequeiro foi uma cultura tradicional 
em Rio Brilhante, mas a redução do 
VBC neste ano causou uma diminuição 
sensível e se na safra passada foram 
plantados 15 mil hectares, neste a área 
caiu para cinco mil. 

O milho, em compensação ga­
nhou espaço e a sua área pulou dos seis 
mil em 89 para 12 mil hectares este 
ano. A cultura está em ótimiis condi­
ções na região porque não faltou chuva 
nos períodos essenciais: a época da flo­
ração e na fase de enchimento do grão. 

Fetag cria 
• ,-1 

com1ssao 
da soja 

Tendência é para 
mobilizar mais cedo 

Por conta disto o rendimento médio de­
ve aumentar e de acordo com estimati­
vas do Departamento Técnico.a produ­
tividade deve subir de três mil para 
3.600 quilos por hectare nesta safra. 

Para quem apostou no milho e 
vai conseguir uma boa produção, resta 
agora torcer para que a cotação do ~rão 
não tenha uma queda muito vertigmo­
sa. Isto no entanto, é para muitos uma 
realidade que vai se confirmar quando 
entrar no mercado a colheita deste ano, 
pois a oferta do produto deve superar 
sua demanda. 

Ezldo Pinheiro 

A defasagem do preço da soja em relação aos índices inf7.acionários 
mais as experiências sofridas com a retenção da política cambial no ano pas­
sado foram alguns dos aspectos discutidos durante encontro das oito regio­
nais da Fetag , no dia 19 de.fevereiro, em ljuí, quando.foi aprovado a .forma­
ção de uma Comissão da Soja. Além dos presidentes de sindicatos e do presi­
dente da Fetag, Ezídio Pinheiro, participou também o assessor econômico da 
Fecotrigo, Paulo Roberto da Silva. 

De caráter permanente , a Comissão tem, segundo os sindicalistas o 
objetivo de estudar o mercado, orientar e organizar o trabalhador com vistas 
a uma melhor negociação de preços, via entendimento direto com as coopera­
tivas e o Governo. "O importante é que os próprios produtores vão coorde­
nar o trabqlho", disse o presidente da· F etag , ressaltando ainda que os resul­
tados do movimento realizado no ano passado levam o produtor a se mobili­
zar mais cedo. 

Nessa primeira avaliação também saiu um alerta quanto as vendas an­
tecipadas da soja, ocasionadas atualmente por causa do temor dos produto­
res diante das altas taxas de juros. De acordo com os participantes do encon­
tro, o receio é válido, mas destacam que ainda é muito cedo para se ter uma 
avaliação exata do comportamento das lavouras e dos preços do produto. 
Paulo Roberto, por exemplo, salientou que a venda antecipada pode agravar 
a descapitalização do produtor, que teve uma queda na sua renda de 27 por 
cento durante a última década, enquanto a produção agrícola nacional cres­
ceu 35 por cento no mesmo período. Nova avaliação sobre o setor deve sair 
em reunião marcada para o dia 19 de março. 
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1 1 APOSENTADOS 

Lutando pe · salário cheio 
Após um atraso de um ano e meio, aposentados rurais vão a 
Justiça para garantir a aposentadoria. Por enquanto, a única 
resposta é a determinação do Supremo Tribunal Federal para que 
o Congresso Nacional e o presidente da República se pronunciem 
em 30 dias 

"Quem não tem um filho para 
se encostar fica mal". Esta frase bas­
tante repetida no meio rural identifica 
bem a situação da velhice no campo e até 
hoje reflete as conseqüências de uma 
antiga questão, sempre presente à. pau­
ta de reio vindicações e protestos do 
produtor. Os velhos pelo seu lado, 
sempre reclamaram do minguado soldo 
chamado de aposentadoria por invali­
dez ou por idade, ou das pensões de 
viuvez,assim como as mulheres engros­
saram o coro de lutas exigindo o reco­
nhecimento de seu trabalho, entre ou­
tras leis, através da aposentadoria. 

Com o atraso de meio século, a 
tal da lei da aposentadoria acabou com­
plementada na Constituição promulga­
da em outubro de 88, mas como muitos 
desconfiavam, de fonna capenga. In­
cluindo por meio do artigo 202, o direi­
to da aposentadoria para o trabalhador 
rural com 60 anos e para a trabalhadora 
com 55 anos, que exerçam atividade 
em regime de economia familiar, foi 
ainda somado ao páragrafo 5º do artigo 
201. aue estabelece o salário beneffcio 
integral (mínimo inteiro), a Carta trou­
xe o direito, mas deixou em aberto a sua 
aplicação devido a prazos ambíguos 
previstos para sua regulamentação. 

Em função dessa amarra, que 
estabelece ainda a especificação da lei 
previdenciária de acordo com os recur­
sos disponíveis a lei da apo­
sentadoria como tantas outras que ain­
da dependem do Congresso Nacional, 
provocou uma peregrinação a Brasílfa 
durante mais de um ano. As pressões 

feitas pelos sindicatos, no entanto, se 
esvaziaram e todos os prazos foram es­
gotados, fazendo com que as entidades 
dos produtores tomassem uma outra 
atitude já utilizada por ocasião da anis­
tia bancária, em janeiro do ano passa­
do._ 
AÇOES COLETIVAS - "Todos os 
prazos que demos ao Congresso, desde 
outubro de 88, não foram cumpridos", 
afinna o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de lju{, Jólio 
Gabbi, explicandQ os mais de 1600 
processos sobre aposentadorias, já 
ajuizados. Fora estes casos também es­
tão incluídos no rql de aposentados de 
lju{, cerca de 1500 mulheres com mais 
de 55 anos, que devem receber os salá­
rio beneffcio no momento em que.o Su­
premo Tribunal Federal e o Congresso 
Nacional regulamentarem a lei. 

Tanto pelo lado dos produtores 
como das lideranças sindicais a expec­
tativa de regulamentação é a mesma, 
ou seja: com um pé atrás, principal­
mente em função da experiência que a 
hist6ria tem demonstrado. Apesar dis­
so, todos esperam o resultado das 
ações para o primeiro semestre deste 
ano. "O prazo estabelecido para ava­
liação do Supremo Tribunal Federal e 
posteriormente para o Congresso Na­
cional é de dois meses", diz o advoga­
do Noli Schom, responsável pelo enca­
minhamento dos processos de aposen­
tadorias dos municípios de Ijuf, Augus­
to Pestana, Ajuricaba, Santo Augusto 
e Catu{pe. Ele salienta, no entanto, 
que o vínculo da lei à designação da 

Luiz Otonell: 
presidente do STA de Ajuricaba 

fonte de recursos pode levar os aposen­
tados a verem o dinheiro somente no 
pr6ximo ano. Em todo caso, "o ano é 
polftico," ressalta o advogado. 

De Tenente Portela, o secretá­
rio do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais, Gelson José Ferreri também acre­
dita que a regulamentação deva sair o 
quanto antes, até porque como entende 
a assessoria jurídica da entidade cutis­
ta, a lei pode se tomar auto-aplicável, 
passados seis meses em que a pape­
lada foi remetida ao 6rgão previdenciã­
rio da região. Com mais de 400 proces­
sos enquadrados nesta situação, o sin­
dicalista estima que o total de aposen­
tados ultrapassa a casa dos mil e 200, 
somados aqui os produtores de Tenen­
te Portela e de Vista Gaúcha. 
SALARIO CORRIGIDO- Mas se a 
regulamentação pode sair daqui a al­
guns meses, um outro ponto mais deci­
sivo da ,aposentadoria deixa muitas dó­
vidas. E a correção do salário bene­
ffcio que deveria ser pago aos produto­
res desde março de 88 e que, pelo volu­
me dos já aposentados e das mulheres 
que adquiriram o "direito novo", faz 
crescer uma certa desconfiança, embo­
ra engrosse a pressão política de quem 
ainda espera receber um abono anual 
que cubra o que o governo deixou de 
pagar aos idosos em junho de 89. Na­
quele mês o salário mínimo passou para 

Dinheiro deve vir 
até agosto, diz produtor 

O bloco de produtor ou contra­
to de parceria é a garantia para a mu­
lher encaminhar os papéis, repete uma 
das coordenadoras da Comissão Muni­
cipal de Aposentados de Tenente Por-
ela, Dorotea da Rosa, 51 anos, apo­
en tada há onze anos por viuvez e mãe 

,Je nove filhos. Atualmente morando 
na localidade de Ba,ra do Guarita, on­
l e também passou a ser costureira, 
Dorotea diz que se não fizesse isso te­
ria problemas para sobreviver, já que 
há cinco anos teve que vender os sete 
hectares localizados em Sã1J Luís, de­
pois de uma seca braba que dizimou a 
produção e deixou muitas dívidas. 

om o dinheiro comprou cinco hecta­
res na Ba,ra do Guarita para trabalhar 
com os filhos. 
PELOS DIREITOS - "A espera é 
grande," r: conhece a produtora, refe­
rindo-se a expectativa dos aposenta­
dos em recter um "salário cheio" pa­
ra passar o mês e anunciando a possi­
bilidade d aplicação da lei até agosto 
deste ano. Explica ainda que o direito 
da viúva não substitui a aposentado­
ria--f)'ela · idade e lamenta que muitos 
idosos não possam nem encaminhar os 
paplis pela dificuldade de locomoção 
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Armando e Edl: se dependesse da aposentadoria ... 

até o sindicato. 
SRvla Lamperth: 

"é tanta demora que a gente 
até duvida". Justificando a entrada na Jus­

tiça como a melhor forma para re­
gulamentar a aposentadoria, já "que o 
governo só faz leis para iludir o povo," 
a produtora diz que as ações coletivas 
são fruto de uma longa espera, que se 
esgota em agosto: "se não sair até lá, 
vamos tomar outra atitude," afinna 
ela, evitando também o argumento de 
falta de recursos. "É só recolher o im­
posto certo das grandes empresas e 
comparar com as aposentadorias dos 
ex-presidentes." 
DINHEIRO PARA ÁGUA E LUZ­
O "salário cheio" de que fala dona 

Dorotea é lembrado por produtores co­
mo o casal Annando e E di Gross, 6 6 e 
62 anos, que h6 mais de um ano deixa­
ram os 33 hectares em São Luís aos 
cuidados dos filhos e passaram a mo­
rar na cidade. Sem condições de saúde 
para capinar ou fazer um serviço pesa­
do, eles não vivem em situação ruim, 
mas sabem que se dependessem da 
aposentadoria do seu Annando esta­
riam mal. "O dinheiro só dd para a 
dgua e a luz," diz o produtor lembran­
do que "muitos passam até fome" e 
reclamando da demora do governo pa-

ro •~ 

NCz$ 120,00, mas os apos 111 
ceberam apenas NCz$ 40,00. 

Em Ajuricaba, o pr •,1 
Sindicato dos Trabalhadon: 
luiz Otonelli mantém a exp ·, t 
outras lideranças, porem a 
dessa vez a rigidez do govem 
bem maior devido ao desemh, 1 
os valores atrasados. Além di 
nelli lamenta que a lei, de ac111 
a sua expressão,possa deixar 
aquelas pessoas que por algum 
sidade já cumpriram mais de 3 
trabalho na roça e hoje estão 
das a outro tipo de atividade. 1 , 
como esses, o idoso pode ter 111 
ficuldade em conseguir a apo 
ria, seja pelo lado rural ou urbor 

O Congresso, contudo, , 
difinir este ano, avalia Otonell 
sanda nas pr6ximas eleições, 
quecer de questionar a estrutura 
gulamentação, como um me 
ambíguo que pode deixar a lei 1 

cação por muitos anos. 
Mesmo assim, a mobill 

pela aposentadoria é grande e111 
os sindicatos, onde antigos prod 
estão encaminhando o requert1 
mediante a apresentação do bit 
produtor ou camê de pensão. 
lheres que já atingiram os 55 an, 
dam a inchar o volume de proce 
que ninguém quer deixar de ver, 
é dito há vários anos por im1mero 
dutores, "a lei sair do papel p 1 
aplicada na prática". 

Dorotea: "se não vem em agost 
vamos tomar outra atitude". 

ra reconhecer um trabalho que int 
aos 12 anos. 

Para as mesmas tarifas de t1 
e luz, a vi~va Sllvia Lampert/1, 
anos, também destina a sua apos n 
daria. Ex-proprietdria de 12 hect, 
na localidade de Pinhalzinho, ela m 
os nove filhos, foram obrigados a 
der a terra para pagar as despesa 
doença do marido, que h6 muito tem 
jd era aposentado por invalidez. An 
disso, no entanto, trabalhava e, 
diarista, para depois, então, na cida 
trabalhar como cozinheira de rest 
rante, até o momento em que apari-, 
o reumatismo e ela teve que se restrl 
gira cuidar da casa. 

"Quem trabalhou a vida int 
na roça tem que ganhar alguma e 
sa", fala a produtora considerand, 
saMrio m(nimo integral que pode 
com a aplicação da lei, mas ao me.1 
tempo desconfiando da situar; , 
"Aprovada tá, mas faz tanto temi 
que a gente duvida", resmwiga, di 
do por fim que "do jeito que esta,, 
era melhor ganhar uns três salário.,' 



Urna Velha briga 
t tos ou não em parentes, os produtores rurais 
, idos na lei da aposentadoria querem ver o direito 

na prática, logo, logo, mesmo que a quantia irrisória 
iara pagar umas despesas 

111rio, no Brasil, para a 
111, já adquiriu um signifi­
" que dizer das pensões e 
.,. baseadas nestes saJá-

1 unda: o que fazer com a 
1111 salário mínimo? Certa­
' udus as pessoas já se fize­

r ·unta e não encontraram 
r a não ser uma exclama-

,! ui idade. 
0110 ou não, o salário míni-
1posentadoria é altamente 
por vários produtores ido-

1 ou bem "encostados" não 
1, repetir o quanto já traba-
111 mto pagaram de impostos 

1 ontribuição para a Previ­
,!, a mesma que alija até ho­

s do campo de receberem 
\C o minguado meio salá-

11hatido pelos seus protes-

J QUE FAZ FALTA -
produtores que esperam 

1,,de o final do mês, está o 
lo Roginski, morador na Li-

1111icípio de Ajuricaba, onde 
, 74 anos nunca conseguiu 
Ir terra própria. Pai de duas 
uoram afastadas, seu Ar­
meio de favor na terra do 

lto Cesar Lena, em um bar­
peças, onde "não tem nem 

, mno ele mesmo salienta. 
, ,lido pelas doenças da ida­
, ulguma atividade que lhe 

l 1·111n dinheiro extra, o velho 
1 1111hém espera receber mais 
,1.1 aposentadoria, mas pouco 
1110 a moeda nacional é tão 

--..,11,11,I , . Sem nenhum rodeio ao 
· vezes, até fome passo", o 

111l i atarantado em provar a 
"de precariedade, busca en­

, papéis e documentos um 
111 hancário em que está re­
,ildo de NCz$ 50 ,00 resul-

1111a poupanç_a feita há dez 

Armando: até hoje sem roupeiro 

Jlllo Lena: 
, "ê quase 

nada mas 
eu 

, mereço". 

"Nessa idade a gente pouco se 
lambe", costuma dizer seu Júlio Lena, 
de 74 anos, que atualmente reside em 
Porto Velho, Rondônia, onde dois de 
seus filhos aderiram o garimpo. Ele, no 
entanto, sempre vem a Ajuricaba, to­
dos os anos, onde, depois de uma aven­
tura mal-sucedida da venda dos seus 60 
hectares, ainda lhe restam uns três hec­
tares ocupados pela erva-mate, cultura 
a que mais se dedicou em sua vida. 

Um pouco saudoso da terra na 
Linha 24 e da erva que lhe rendia até 
20 mil quilos por ano, "sem nunca pre­
cisar do dinheiro dos bancos", o velho 
Lena se sente bem por causa da sua 
memória que lhe permite lembrar mui-

uando o quase nada 
toma importante 

1 propriedade de Henrique e 
1, ,lich, 74 e 70 anos de ida­
,, provoca reclamações mes-

1, , que mesmo inteiro, o salá-
1 10 não compra quase nada. 

1 1111s de 50 hectares em Alto 
, , IJuí, eles estão certos de 
fl 10 tivessem "1,1m·as vaqui-

1h riam como iria ser, por-
li mas safras de verão só tem 

,ht-1ro, como agora no caso 
, ,ufa pela lagarta". 
11nheiro da aposentadoria, 

p 1ssn a ter um significado 
para as despesas da casa, 
· rando r- u1tas reclama­
da inflação que anda ro-

l oo º"to. "Há rouco 

tempo eu pegava Cz$ 40,00 e trazia 
dois sacos de compas para casa", diz 
o produtor, enquanto a mulher, fala 
que até hoje, mesmo com dificulda­
des "tira leite e vai buscar pasto e 
ainda não foi reconhecida como apo­
sentada". Seu Henrique ainda cuida 
das lavouras e arranca .milho, mas se 
depender de contratar alguém para 
um serviço fica sem saída, pois "teria 
que pagar no mínimo uns NCz$ 
50,00 cruzados ao dia que não servi­
ria de nada ao peão", diz ele incon­
formado com a situação que o leva a 
pensar no arado de boi. 

Dona HiJda Sauer, 80 ano. e 
hoje moradora na rua 13 f Mat , 
ljuí. vai um pouco maL lo •t· • , 

~ Constituição Federal ~ Art. 20J · § 5º - Nenhum ben f( · . 
ção ou o rendimento do trab:Z//uJ, que substitua o salário de contribui-

/ ao sal.ário f!lÍnimo . o o segurado terá valor mensal inferior ' 
Art. 202. E assegurada aposentado . 
se~ ~enefício sobre a média dos tri ~a, no~ 1!{"!ºs da l~i, calculando­
bu1çao, co-,,.fgidos monetariamente n ~ e sezsA u tzmos salarios de contri-
mentação de reajustes dos salários ::t:oª m.r•.e _comprovada a regula­
seus valores reais e obedecidas . ntri uzçao de modo a presen,ar 
I - aos sessenta . as.seguintes condições: 

e cinco anos de zdade h 
para a mulher, reduzido em cinco • ~<fra_ o omem, e aos sessenta 
lhadores rurais de ambos os anos o zm1te de idade para os traba~ 
des em regime de economia}:~~;. e para os .que exerçam suas ativida­
o garimpeiro e o pescador artesa~;t• neste znclu(dos o produtor rural, 

Algumas das reclamações d d 
zadas caso a lei fosse feita para se~s:,r ::i,ores poderiam estarame13i­
Como, pelo contrário, não é assim . c a após a sua promulgaçao . 
de brigar com o artigo 59 das di , '?s _idosos e_ as _mulheres ainda têm 
grafo único diz que os planos if'°siç'?;~ tr'!'ns, tónas, que no seu pará­
poucos e ainda nos dezoito meses ';'ev,_ enc,~ podem ser aplicados aos 
sua vez, só sai se o novo Governo egumtes a sua aprovação. Esta.por 
recursos arrecadados para a se u:f /,';;,ºcup_ar em melhor distribuir os 
artigo 195. Portanto, a tal da a#osen':a:o:r:zal, conJ_orme estabelece o 
da, como pode.ficar nopapelpor ·1 pode sairesteano,pinga-muz os anos. 

tas passagens da vida em família e do 
País, ainda que, como ele brinca, "a 
vida do pobre seja cheia de histórias 
desgraçadas". 

Contando com boa saúde, Lena 
diz também que por sorte não lhe falta 
quase nada, embora "esse quase eu me­
reço", acentua o produtor se referindo 
a aposentadoria, e justificando a sua 
posição. "Enquanto alguns viviam na 
bagunça, eu já aos cinco anos e~tava 
derrubando lenha com meu pai". E por 
causa deste entendimento que o produ­
tor tão logo soube da aprovação da lei 
foi atrás da "bagatela", embora o seu 
entendimento sobre a situação política 
e econômica do País, lhe faça duvidar 
que receba o dinheiro que já perdeu. 
"Do jeito que está o Brasil e com esse 
governo que vem por af'', fico satis­
feito em passar a receber um salário in­
teiro, diz o velho Lena, torcendo para 
que ele próprio esteja errado. 
UMA ESPERA DE LONGOS 
A NOS - Quem também não esquece 
os seus direitos como mulher e traba­
lhadora é a dona Vitória Manchini, de 

não morri de fome porque o filho não 
deixou". Viúva há 22 ;mos e aposen­
tada com 65 anos, ela diz que o meio 
salário "nunca deu e nunca dá". O 
que recebe todo mês serve para com­
prar uns remédios, explica a produto­
ra que há alguns anos ainda pegava 
no trabalho de criação na proprieda­
de em Alto da União. 

Embora guarde uma experiên­
cia de dificuldades para receber a 
aposentadoria de viuvez, Dona Hilda 
espera receber logo a outra metade 
do mínimo. "Preciso demais do di-
nheiro"' diz, mesmo sabendo que 

Vitória: 
"quero a 

aposentadoria 
nem que for 

para comprar 
chlne1os•. 

Rincão de Santa Catarina, Ijuí, que 
trabalha junto com o marido em 42 
hectares. "O agricultor vive pagando 
dois por cento de tudo o que produz", 
diz ela, lembrando que sempre imagi­
nou que um dia não só o homem, mas 
também a mulher teria o direito, já que 
ela "cuida do leite, da lavoura e ainda 
das panelas". 

Comparando o valor do salário 
mínimo ao rendimento da sua produção 
de leite, a produtora diz que embora 
seja pouco, é bom que venha logo, 
"nem que seja para comprar um chine-
1 " o . 

Henrique e Alzh: 
"se continuar desse jeito 

vamos voltar ao arado de 
bor'. 

Hlda Sauer: 
"só não 

passei fome 
porque o 
filho não 
deixou". 

"pouca coisa a mais do que faz ou 
compra hoje poderia ser feita ama­
nhã", afirma ela, reclamando que 
atualmente nem pode pagar alguéw 
para limpar o terreno. 
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Produção pode 
cheFa 
2 milhões de 
toneladas 

"No qüinqüênio que decorreu 
entre 1984 a 1989, a produtividade mé­
dia da triticultura brasileira saiu de mo­
destos 840 quilos por hectare para fixar 
em 1.658 quilos, aproximando-se das 
produtividades da Argentina, do Canadá 
e da Rússia, e ultrapassando a da Aus­
trália. Os números demonstram, com 
evidência, que a auto-suficiência de nos­
so País na produção do cereal pode dei­
xar de ser apenas uma ficção de perspec­
tiva para se tornar realidade." 

A declaração foi feita pelo dire­
tor do Departamento de Comercializa­
ção do Trigo Nacional - CTRIN, Nilo 
Fensterseifer. No final de janeiro ele 
participou a convite do Instituto Agro­
nômico de Campinas, da VI Reunião da 
Comissão Centro-Sul Brasileira de Pes­
quisa de Trigo, em São Paulo, sendo um 
dos palestrantes. 

Ele discorreu para um plenário 
constituído por mais de cem técnicos fi­
topatologistas e professores especializa­
dos na área, sobre os avanços já verifica­
~os na triticultura nacional e as perspec­
tivas que nos levam a acreditar, já ter­
mos, praticamente, alcançado a desejada 
auto-suficiência. Mas ele estranha que 
precisamente quando começamos a obter 
os melhores resultados de regularidade 
de safras e produtividades médias ascen­
dentes contínuas, o trigo tenha passado 
a "ser mal visto" por alguns técnicos e 
por autoridades ligadas à área da produ­
ção agricoJa. 

Fensterseifer reitera. com ênfa­
se, que nos últimos cinco anos consegui­
mos duplicar a produção, sendo, hoje, 
superior aos 1.600 quilos por hectare. E 
o mais importante, enfatiza, é que, se­
gundo os técnicos, dentro de um período 
máximo de mais cinco anos, voltaremos 
a doprar novamente a produtividade. 
PROXIMA META - Pelas nossas ob­
servações, baseados em números de pro­
dução e produtividade, mesmo que 
eventualmente sem um aumento de área 
cultivada, alcançaremos um rendimento 
de 3 .000 quilos por hectare cultivado , 
a esse rendimento, colheremos 12 mi­
lhões de toneladas de trigo. Mas essa é 
uma perspectiva bastante modesta em 
tennos de áreas de lavoura. 

Está em estudos em Pelotas, pela 
Embrapa, uma pesquisa para cultura de 
trigo em planícies drenáveis. visando su­
ceder o plantio de trigo em áreas típicas 
de arroz. Nilo Fensterseifer assegura 
que num mesmo espaço físico, em rodí­
zio, vamos colher trigo no inverno e ar­
roz no verão. Trata-se, sem dúvida, du­
ma notícia alvissareira para um país que 
sonha com rendimentos de produção 
num cereal nobre como o trigo. 

Mas a nossa previsão não pára af, 
diz o técnico. Dentro desse mesmo ra­
ciocínio vamos pensar no ano de 2000. 
Até Já, estaremos cultivando cinco mi­
lhões de hectares a um rendimento mé-
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A afirmação é do diretor do 
Departamento de 
Comercialização do Trigo 
Nacional. Ao fazer uma 
avaliação da VI Reunião da 
Comissão de Pesquisa de 
Trigo, realizada em São Paulo, Nilo Fensterseifer traça 
possibilidades de auto-suficiência do Brasil e historia as causas 

ro que se tratam de númcn 
bem distantes da média na 1 
que servem muito bem comi, 
vas de possibilidades gerai que determinaram o monopólio estatal da compra do cereal prazo. 

dio de 4.000 quilos por hectare. E essa 
previsão continua sendo realista, pois o 
Brasil é muito grande e vem despertando 
com bastante consciência para a cultura 
do trigo, como é fácil de verificar pelas 
estatísticas. 

rina, em 1987 125 mil. O somatório dis­
so dá quase 5 milhões de hectares, um 
número ainda modesto em termos de 
área cultivada. 

Podemos atingir, ccu 
persistência, a média de 4.01 
Com isso, produziremos 20 111 
toneladas/ ano de trigo, mes111, 
bre os cinco milhões de hectar 
dos atualmente. No entanto 
evidência de que a área cultiv ,t 
crescer nos próximos anos. 20 MILHÕES DE TONELADAS -

Em 1986 o estado do Paraná cultivou 
1.942 milhões de hectares; o Rio Grande 
do Sul 2.184 milhões; o Mato Grosso do 
Sul, em 1987, 426 milhões; São Paulo 
em 1986, 203 mil hectares; Santa Cata-

E o que ainda nos dá maior estí­
mulo, ressalta Nilo Fensterseifer, são 
nossas possibilidades em vista da produ­
tividade. Relatórios de produtividade 
apresentados por técnicos, na VI Reu­
nião da Comissão Centro-Sul Brasileira 
de Pesquisa, mostraram que há produto­
res que colheram nesta última safra, 
mais de 4.000 quilos por hectare. É ela-

Além dos estados já II .1 

produtores do Centro-Sul, cn 
resse, a cada ano, no Mato< 
gião do Cerrado - e na Bahia , 
Barreiras - ambas com boas I'" 
desde cultivo do cereal. 

Questão de honra 
A previsão do crescimento da cultura - drea e produ­tividade - de trigo no Brasil, partindo do ano agrfcola de 1989/90 até ao ano 2000, é a seguinte, em estudo feito pelo CTRIN:· 
Em 1989, para uma drea cultivada de 3.355 mil hec­

tares, colhemos 5 .528 mil toneladas de trigo, acusando um rendimento mldio de 1.648 quilos por hectare. 
Em 1995, ao final do quinqüênio, a previsão l que a drea tenha alcançado quatro milhões de hectares, com pro­dutividade mMia de três mil quilos, totalizando 12 milhões de toneladas. No ano 2000, final do outro quinqüênio, a drea a ser cultivada l prevista em cinco milhões de hectares 

'l produtividade de quatro mil quilos, totalizando uma tone­lagem de 20 milhões. 
A previsão de 6rea_ por estado produtor, no ano 

2000, é a seguinte: Paranti, 2.500 milhões de hectares; Rio Grande do Sul, 1.600 milhão,· Mato Grosso do Sul, 5 00 mil; São Paulo, 200 mil e Santa Catarina, 200 mil. Total, cinco 
milhões de hectares. 

O TRIGO NA ECONOMIA - Mas Nilo Fensterseifer faz ques~o de lembrar que a referida meta, mesmo sendo plau­sfvel de ser alcançada e atl ultrapassada em seus nameros de previsão, não se pode assegurar que venha a ser atingida. Ele considera que h6 6bices que entravam o bom desenvolvi­mento de produção e atl para que se estabeleça uma polttica dirigida ao setor que imponha medidas claras e definidoras P'!ra que os produtores se programem com tempo e c_onve­mentemente, para vencerem a batalha da produção. 
A pol(tica nacional do trigo, em termos de produção e pesquisa, praticamente não existe. Eu diria, afirma o dire­tor do CTRIN, que v que hei em funcionamento, e em bom funcionamento, l uma poUtica de comercialização. Produz-

10CDrRIJO 

se trigo no Brasil muito mais pelo esf~rço e sacrif(, pela teimosia dos agricultores, do que pela ação d 
setores responsdveis do governo. Como h6, também, ção de fitopatologia da planta pela ação e esforço do, 
cose cientistas de nossos institutos, mas nunca com,, 
tado de uma poUtica traçada e perseguida pelos goveni não s6 deste governo, como dos anteriores. 

A poUtica que tem sido seguida, pelas david, suscitam e não raro, pelos argumentos distorcidos, d, 
objeto de profunda an6lise por quem efetivamente tem 
conhecimento da questão. Os triticultores, as cooperai 
os tlcnicos. É o trigo assunto de tal importância e sig111 
do na economia, que por vezes torna-se polêmico.Nem pre nas discussões que se travam em tomo dele preval 
os interesses do Pafs.Não raro, são os interesses subalt 
que estão em jogo. Por vezes, as notfcias que são veic11/ 
a respeito do trigo, por desinformaçlío ou m6 fl de 
envolvidas, tendem a desinformar em vez de informar. 

N6s do CTRIN que executamos a pol(tica der, 
cialização, por conta e risco da União, julgamos, c0nt a convicção, que produzir trigo e dar auto-suficUn, 1 
Pais, l upia questão de honra. 

E preciso verificar - ressalta Nilo Fensterst'tf 
que nossa previsão de evolução e crescimento l da., 
modestas em termos mundiais. Enquanto nós, hoje, , 
que nos satisfazer com uma produtividade med(o, 
1.840 quilos/hectare ( que foi recorde no ano passado n, 
Grande do Sul e a mldia nacional chegou aos 1 .696 q111 
a França mostra uma produtividade mldia de 7 .000 , por hectare. 

Como se vê, nossa triticultura em comparação , França é uma triste constatação. Precisamos lutar pm,, 
dessa estatística pobre a que estamos relegados. 



ndedora 
vilegiada 
lato curioso de tudo isso é que 
, evidências demonstravam, 

1 a da pesquisa quer na realida­
mpo produtivo, que estávamos 
, , batalha da produção tritíco-

abe ainda por quais razões ou 
, o governo deixou de acreditar 
idade dos nacionais para produ-
111, estranha Nilo. 

Programa de Integração e 
o Econômica entre o Brasil e 

1 na, em seu Protocolo nº 2, que 
importação de trigo, é a prova 
l'Onfiança. Por esse Protocolo, 

11 ninguém, nenhum técnico ou 
diretamente ligada a produção 

nem mesmo o ministro da 
ltuia - o governo do sr. Samey 

ompromissos, intermediados 
nistros de Relações Exteriores 

os oaises. para adQuirir trigo 
1111 por cinco anos, a partir de 

seguintes volumes: 
1987 - 1.375.000 t 
1988 -1.450.000 t 
1989 = 1.550.000 t 
1990 - 1. 700.000 t 
1991 - 2.000.000 t 
citar compromisso de tal en-

1 11 • por tão l~o período e em 
progressivos, Já significava um 

risco. No entanto, considerando o fato 
de haver sido assumido em 1986, em 
plena euforia do Plano Cruzado, até po­
de ter atenuantes. Mas o governo não 
parou ai. Apesar da surpresa que cau­
sou , cerca de um ano depois, em junho 
de 1987, e ao que parece, ainda s~m con­
sultar as partes diretamente interessa­
das, o governo brasileiro, através dos 
mesmos credenciados, assinou um Ane­
xo ao Protocolo nº 2, pelo qual o Brasil 
comprometeu-se ampliar o prazo de vali­
dade do compromisso por mais dois 
anos, ao volume de dois milhões de to­
neladas métricas por ano. 
- A Argentina, pelo Protocolo nº 2, fi­
cou sendo um vendedor altamente privi­
legiado. E pelo Anexo I, mais ainda. O 
Protocolo é unilateral, pois só impõe 
compromisso ao Brasil, liberando a Ar­
gentina de maiores responsabilidades no 
fornecimento do produto, confonne se 
pode verificar no parágrafo 9 do mencio­
nado Protocolo, que estabelece o se­
guinte: 

Parágrafo 9 - "No caso em que a 
República Argentina não possa, por mo­
tivos de ordem climática, atender, no to­
do ou em parte, em qualquer ano, os 
compromissos de abastecimento estabe­
lecidos no parágrafo 6, fará comunica­
ção oficial, com antecipação, ao gover­
no brasileiro, de forma a habilitá-lo a 
buscar fontes alternativas de abasteci­
mento." 
- Já no primeiro ano a Argentina não 
chegou a cumprir o que foi conveniado. 
De 1,375 milhão de toneladas para o ano 
de 1987, embarcou somente 1.090.109 
toneladas. 

Deve ter dado boas razões ao go-
verno brasileiro, para não cumprimento 
do Protocolo, pois em junho do mesmo 
ano, ambos os governos voltaram a en­
contrar-se, através dos respectivos mi­
nistros de Relações Exteriores (Roberto 
de Abreu Sodré e Jorge Sábato), quando 
assinaram o Anexo I ao Protocolo nº 2. 

Esse documento, levando em 
conta o descumprimento de formas con­
tratuais pelo governo argentino, pode 
ser considerado um primor de sarcástico 
humorismo.Diz o seguinte: 

"Considerando a experiência al­
tamente satisfatória da execução dos 
contratos correspondentes ao primeiro 
ano de compras do compromisso de 
abastecimento (de trigo) entre ambos 
países, acordados pelo prazo de cinco 
anos, e que finalizam em 1991 ( ••• ), de­
cidem: estender o compromisso de com­
pra, por parte do governo brasileiro, e 
de venda, por parte do governo argenti­
no, previsto no parágrafo 6 do Protocolo 
nº 2 -Trigo - aos anos de 1992 e 1993, 
em volumes anuais fixos de 2.000.000 
de toneladas métricas/ano. Ass. Rober­
to de Abreu Sodré - Jorge Sábato. 

Nos anos seguintes - 1988 e 
1989, a Argentina continuou reduzindo 
as reme~sas de trigo ao Brasil ( ver tabe­
la), fazendo bom uso das condições que 
lhe favorecem, e constantes da pauta do 
Protocolo nº 2 e seu Anexo nº 1. 

TRIGO ESTRANGEIRO - IMPORTAÇÕES 

ANOS 1980 A 1989 

PROCED~NCIA 

ARGENTINA CANADÁ EST. UNIDOS FRANÇA TOTAL 

1.146.413 1.850.426 1.856.388 -o- 4.853.227 

37.500 • - 947.398 3.133.640 135.713 4.254.251 

253.!390 1.475.660 2.800.618 62.802 4.593.070 

-o- 1.529.318 2.474.475 75.Sõl 4.079.360 

m.210 1.432.341 2.407.467 -o- 4.617.018 

862.651 979.586 2.STT.410 101.250 4.520.897 

704.652 822.430 612.208 26.250 2.165.540 

1.090.109 818.0TT 103.!350 675.130 2.687.266 

944.262 3.487 -o- 5.337 953.086 

__.274.500 179.390 133.167 -o- 1.287.057 

tos nacionais, por ano clvll 
, - CTRIN 

(em toneladas) 

Preço Mêdlo 
US SIT. 

FOB 

173,65 
185:26 
168,97 
161,02 
150,00 
144,86 
109,60 

90,65 
103,70 
163,37 

Ctrin: moralizando 
a comercialização 

Nlo 
F ensterselfer: 
cumprindo 
suas tarefas 

Sobre 
as propaladas 
mudanças que, 
vez por outra, 
surgem no no­
tici6rio de im -
prensa.fruto de 
declarações de 
poUticos a res­
peito de priva­
tização naco­ 11::;il.,____,J...ali==:...------l 

mercialização do trigo, F ensterseifer 
diz que não tem nenhuma preocupação. 
Diz que para o CI'RIN, /Jrgão do Banco 
do Brasil, essas especulações não cau­
sam o menor efeito.O /Jrgão continua 
trabalhando no cumprimento de suas 
tarefas, com a consciência de seu pes­
soal tranquila, na certeza de estar rea­
lizando um bom trabalho em prol dos 
triticultores e da economia nacional. 

No entanto, ele faz questão de 
lembrar as causas geradoras de proble­
mas, em diferentes épocas, que redun­
daram na criação da Comissão de Com­
pra do Trigo Nacional (CI'RIN), em 
1962. Sobre esse assunto, diz Nilo, h6 
uma vasta legislação constituída de 
portarias ministeriais e decretos-leis, 
que vêm de 1952 até 1981. 

Todos sabem como era an6rqui­
ca a situação da triticultura, na época. 
Trigo papel, perda de safras prontas por 
boicote ao trigo nacional, pressão de 
grupos, direcionada de países produto• 
res, através de agentes subordinados 
nacionais, tudo no sentido de fazer crer 
que no Brasil não haveria condições 
ideais para produzir tril!o. 

Mas os técnicos brasileiros, gra­
ças a dedicação e esforços empreendi­
dos, e a crença dos produtores, isolados 
ou através de suas cooperativas, come· 
çaram por inverter, inexoravelmente, o 
quadro. A partir do ano de 1985, depois 
de uma sucessão de safras frustradas, 
mas por consequência do lançamento de 
novas linhagens de sementes aptas aos 
nossos solos e clima (ver gráfico), a 
produção cresceu em dobro, chegando a 
triplicar nos anos seguintes. 

TRIGO NACIONAL ESTRANGEI­
RO - A verdade é que a partir da safra 
de 1986 passou a se estabelecer uma 
esplcie de competição entre o trigo na­
cional e o estrangeiro, com vantagens 
para o produto brasileiro. 

No primeiro quinqúênio da dica­
da - de 1980 a 1985 - o trigo importa­
do reinou absoluto, conforme pode se 

ver por este levantamento do pr/Jpri( 
CI'RTN, 

ESTR TOTAL NAC 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 

2.084 4.718 6.802 mil ' 
2.180 3.896 6.076 mil 1 

1.666 4.440 15.106 mil !· 
1.872 4.447 6.319 mil 1 
1.764 4.612 6.376 mil J! 
A partir do ano de 1986 passo 

a haver uma total invasão nos volume~ 
predominando o trigo nacional de ma 
neira progressiva, reduzindo-se, com ; 
consequência, o produto de procedência 
estrangeira. 

NACIONAL 
1985 1.794 
1986 4.696 
1987 4.071 
1988 5.171 
1989 5.741 

ESTR 
4.339 
2.507 
2.626 
1 .233 
1.123 

TOTAL 
6.133 
7.203 
6.697 
6.404 
6.864 

Os volumes da produção neste 
altimos cinco anos mostram, de fom1< 
inquestiondvel, um crescimento expres• 
sivo de produtividade, o que é bem mai 
significativo do que o simples cresci 1 

mento por"drea cultivada. Foi o resul · 1 

tado do trabalho dos técnicos e pesqui ! 
sadores que têm revelado novas ·•arie­
dades de plantas. 
A IMPORT9.NCJA DAS PESQUISAS 
- A pesquisa agronômica, respaldad.J 
no lastro de um trabalho con tlnuo, vem, 
ao longo do tempo, somando conquistas 
que jd se sedimentaram em resultadM ' 
de produção e produtividade.O mair 
significativo dessas pesquisas, sem o 
qual não se alcançaria os resultado.t 
que conhecemos, são as novas cultiva­
res de trigo, de grande potencialidadt' 
produtiva e adaptação a nossos solos ,, 
clima. O potencial genético das novas 
variedades, mais o controle biol6gico 
de pragas, manejo adequado dos solos, 
controle de doenças e invasoras, mais a 
rotação de culturas, são a prova de que, 
finalmente, dominamos os conhecimen -
tos necessdrios à produfâo do cereal em 
n(vel de auto-suficiência. 

AQUISIÇÕES DÊ TRIGO NACIONAL 
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196 7 364 
1968 .. , 
1969 1 1 46 
1970 1734 
197 1 zo 38 
197 2 69! 
197 3 1934 
197 4 2841 
197 ~ 1582 
197 6 30 3 7 
19 7 7 20 1 2 
197 e 27 1 O 
197 9 288 1 
1980 270Z 
198 1 2228 
198 2 1846 
198 3 2 1 9 4 
198 4 1 96 3 
19 8 5 4380 
19 8 6 5684 
1987 6191 
19 88 5808 

19 89 5 5 28 
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Pagamento pode 
mudar, de novo 

Quando não é o preço são os 
razos, quando não são estes é o preço 
comodando. Assim é a situação do 

1 rodutor de leite, que ainda convive 
· m problemas históricos como o do 
ete dois ou a aplicação do leite exces-

em detenninadas épocas do ano. 
os últimos meses a dor de cabeça fi-
u por conta da forma de pagamento, 
tahelecida anteriormente com um 
azo de 35 dias, sem correção nenhu­
a, e reduzido em até dez dias no ano 
ssado. 

A disparada da inflação, no en­
to, fez com que o produtor conti­

asse brigando por uma forma mais 
Arno Beck 

ustada de pagamento, de modo que 
e compensasse as perdas inflacioná­
as. Em janeiro deste ano, após uma 

ada de reuniões com a direção da 
otrijuí e com a CCGL, os produtores, 
ravés da sua comissão re~onal, apro­

m uma nova sistemática de paga­
ento, já utilizada em outras coopera­

, as. Em fevereiro, então, o pagamen­
. foi quinzenal, com a parcela liberada 

la CCGL, sendo imediatamente cre-
tada na sua cõnta e passando a render 
ros. 

gasto, como realmente se verifica, de 
duas viagens para receber o dinheiro é 
grande", salienta o produtor. O maior 
problema, contudo, afirma "é que a 
grande maioria não pode esperar pelos 
juros, porque também não pode com­
prar com juros", afinna seu Amo, refe­
rindo-se a outra medida aprovada em 
janeiro, que suspendeu as compras a 
prazo do cartão com isenção de juros, 
quando o produtor não tiver crédito. 

OVA GRITARIA - Mas o que pa­
cia resolver o problema em pouco 
mpo se tornou mais um. Em funciona­
ento há apenas um mês, a nova siste­
ática já provocou uma série de recla­
ações. • A gritaria foi geral", diz o 

As cnticas dos produtores, se­
gundo o presidente da comissão, estão 
baseadas em alguns cálculos realizados 
após a publicação da última inflação. 

sidente da Comissão Regional dos 
dutores de Leite da Cotrijuí Pionei-

• Arno Beck, explicando que o fato 
produtor não aceitar a atual forma 
pagamento se deve especialmente ·a 

uação econômica ocasionada pela in­
ção e as taxas de juros do momento. 

"Alguns até reclamam que o 

Em janeiro o pagamento foi até razoá­
vel , comenta seu Arno, "mas agora, 
os 15 dias de juros que o produtor ga­
nha empatam com o valor que ele rece­
beria caso recebesse apenas um paga­
mento no dia 1 O". Essa posição dos pro­
dutores será avaliada em reunião mar­
cada para o pr6ximo dia nove, no CTC, 
em Ijuí, a partir da qual deve sair a de­
cisão de como fica o sistema de pàga­
mento, inclusive com a possibiltdade 
de volta aos prazos anteriores. 

Preços do lei te 
De acordo com a polftica de ajuste ao preço do leite determinada pelo Governo Fe­deral, o produto, a partir do dia 16 de fevereiro ficou com os seguintes preços: 

Para o produtor 
Leite tipo consumo ................................................................................... NCz$ 8,54/litro Leite tipo indústria .................................................................................. NCz$ 8.51 l litro 
Leite excesso até 20 por cento da cota-••••••••••••.••••••....••.••••••••••.••••••••••.•...• NCz$ 7,681 litro 
Leite excesso acima de 20 por cento da cota .............................................. Livre negocinção 
Leite 110 consranidor ........................................................................... NCz$ 14,00/ litro 

A Cotrijuí Pioneira está operando com o mesmo preço do leite que exceder 20 por cento ao preço de NCz$ 7,68 o litro. 

O custo de usar as máquinas 
Muitos produtores já devem andar pensando na lavoura de 

inverno, programando a área a ser plantada, a quantidade de se­
mente, adubo e herbicidas a serem usados. Embora ainda pareça 
cedo, pois a soja nem foi colhida, é bom, de qualquer forma, o 
produtor ir se prevenindo e, inclusive, programar as próprias des­
pesas com o uso do trator, arado e até automotriz, entre outras. A 
tabela abaixo, com valores de início de fevereiro - o produtor 
deverá fazer alguns ajustes, já que frente ao quadro inflacionário 
os preços sobem todos os dias - para ter uma idéia mais exata dos gastos de usar o maquinário. 

Num MIIQulna/EQUlpamento 
001 Trator 
002 Trator 
003 Trator 
004 Trator 
cm Trator 
006 Tratot 
020 Alltomotrlz 
021 Automotrlz 
OZJ Arado 

028 ""'"' Grade oradora 
1 Gra:l• aradora 

Grade nlveladol'a 
Grado nlveladOra 
SUblOlldof P 
StJbaolador - T 
Semoadetra adLlbaclelra 
Semeadelra IÕJbadelra 
Plantâlra - O 
Plantadelra - D 
Dlstrlbuldot celc4rlo 
Olstrlbulõ'" Cl!Ürlo 
Terracer .JUf 8 estrUa 
TerraoeadOf 865& larga 
Caplrwctelra mecànlca 
Pulvetlzador Jacto 
Pulverlzac:kW Jetto 
A1om lzaoor Jectr, 
,...arreta agrfcol 

DepreclaçlO 
<l<l,02 
St ,22 
52,-42 
6'1,63 -85,71 

300,00 
313,60 

15,33 
19,35 
32,40 
36,89 
22,96 
'Zl,'Zl 
7,58 

10,78 
34,38 
36,10 
45,55 
50,05 
18,05 
23,46 
11,92 
23,21 
8.32 

32,49 
57,51 
29,16 
14,63 

Segl/lD 
0,39 
0,45 
0,46 
0,58 
0,69 
0,78 
2,82 
2,94 
0,08 
0,96 
0,13 
0,14 
0,09 
0,11 
0,03 
0,04 
0,13 
0,14 
0,18 
0,19 
n,07 

º·°" 0,05 
0,09 
0,03 
0,13 
0,22 
0,11 
0,06 

Manut./Repwos CombusHvel 
31,07 21,48 

Cuslo H/T Custo H/A CullO H/E Custo T/H Ha/Hora 
96,98 0,00 0,00 96,96 0,00 

36,16 25,06 112,89 0,00 0,00 112.89 0,00 
37,00 28,64 118,SS 0,00 0,00 118,53 0,00 
44,91 32,22 1'1,32 0,00 0,00 141,32 0.00 
55,47 42,98 ,n,11 o,oo o,oo 1n,11 o.oo 
80,50 48,54 193,52 0,00 0,00 193,52 0,00 

225,60 50,12 0,00 579,34 0,00 579,34 0,90 
235,20 53,70 o.oo 805,"4 0,00 605,44 0,90 

6,81 0,00 0,00 0,00 22.21 140,73 0,48 e,eo o,oo 0,00 0,00 28,02 146,55 0,48 
, .. ,40 0,00 0,00 0,00 46,93 165,45 1,06 
16,40 0,00 0,00 0,00 53,43 171,98 1,06 
10,20 0,00 0,00 0,00 33,25 151,78 1,59 
12,12 0,00 0,00 0,00 39,50 158,03 1,59 
3,37 0,00 0,00 0,00 10,97 129.50 0,76 
4,78 0,00 0,00 0,00 15,59 134, 11 0,002 

19.10 0,00 o,oo 0,00 53,61 112, u 1,n 
20,05 0,00 o,oo o.oo 56.29 111,&2 1,n 
25,31 0,00 o,oo a.oo 11,04 189,se o,93 
27,81 0.00 0,00 0,00 78,05 196,58 0,93 
10,03 0,00 0,00 0,00 28, 13 146,68 0,93 
13,04 0,00 0,00 0,00 36,59 155.11 1,55 
5,30 o.oo 0,00 0,00 17,26 135,78 0,37 

10,32 o.oo 0,00 0,00 33,62 155, 15 0,22 
3,70 0,00 O.CIO 0,00 12,06 130,58 

14,« 0,00 0,00 0,00 '7 ,06 16&, 58 
25,56 0,00 0,00 0,00 8:3.29 201,81 
12.96 0,00 0,00 0,00 42,23 160,76 
5,16 D,00 0,00 0,00 19 '!'J 136,'.!8 

Custo/». 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

643,71 
672.71 
293,19 
305,,31 
156,06 
162,23 
95,46 
99,39 

170,39 
119,09 
97,25 
96,n 

203,83 
211,38 
157,72 
100,07 
366,97 
"91,59 
105,31 
100,96 
123,0S 

Coordenação: João Carlos Schiffer - méd. veterinário 
Alaor José Daltrozo - tecnólogo em cooperativismo 

RESERVAS PARA O INVERNO 
Os produtores que lidam com leite ou mantém na propriedade um pr queno plantel de gado de corte e que não fizeram silagem de milho ou d 

aveia, precisam ficar alertas e se precaverem contra os dias magros de inver no. Se ainda dispõem de algum excedente de alimento na propriedade, a reco mendação do departamento técnico da Cotrjuí. Regional Pioneira é para qur procurem fazer, através da fenação, alguns estoques destes volumosos. Pode riam se,r utilizados, no caso, sobras de bermuda, milheto, capim elefante sorgo. E importante destacar aos produtores que o peso perdido pelas vaca, leiteiras, durante os meses de inverno. por falta de alimento, se traduz em 
atraso na reprodução e perdas irrecuperáveis na produção. 

COLETA A GRANEL 
O caminhão tanque de coleta a granel da CCGL, em experiência naJ linhas de coleta de leite da Cotrijuí, tem demonstrado que o sistema está sen · do aprovado. Depois de ter passado por ljuí, Ajuricaba e Santo Augusto, o 

caminhão encontra-se em Tenente Portela. Al!(uns freteiros, que conheceram 
o sistema, estão até se candidatando à compra de tanques para fazerem o transporte do leite a g_ranel na região, área de atuação da Cotrjjuí. APARELHO PARA AUXILIAR INSEMINAÇAO 

Está sendo lançado um aparelho que determina o período da ovulação de vacas, indicando o momento mais apropriado para fazer a inseminação ar­tificial. De fabricação americana - Empresa Estrogeniz do Colorado-, com o nome de Estron, o aparelho tem dois eletrodos que, quando colocado em contato com a vagina da vaca, além de indicar se o animal é portador de cistos foliculares, infecções, entre outros problemas, ainda mostra se a vaca el>tá prenha entre 18 e 21 dias. Este aparelho vai possibilitar que, num futuro bem 
próximo, se faça inseminação artificial nos animais com 95 por cento de chan­ces de acerto. 

SOJA NA ALIMENTAÇÃO DE TERNEIROS 
O departamento técnico da Cotrijuí, Pioneira, chama a atenção dos 

produtores para o risco do uso da soja na alimentação de temeiros em fase 
de aleitamento. Muitas vezes, procurando economizar os 3 ou 4 litros de leite que deveriam ser .fornecidos aos terneiros recém nascidos, os produtores acrescentam na dieta dos animais a soja, uma proteína mais barata. Acon­tece que esta leguminosa apresenta fatores antinutricionais. Se f omecida a 
temeiros até a idade de desmame, prejudica seu desenvolvimento. O resulta­do desta alimentação pode se manifestar através de reações alérgicas, atro­
fias nas vilosidades intestinais, entre outros problemas. Da proteína da soja, apenas 55 por cento é digestível. Já a proteína encontrada no leite é 93 por 
cento digestível. Esta é a razão pela qual, não é aconselhável, pelo menos até a quinta semana, fornecer alimentos à base de soja. Ela só deverá ser fornecida após o desmamf dos animais. _ 

REUNIAO DA COMISSAO DO LEITE 
A Comissão Regional de Produtores de Leite da Cotrijuí, Pioneira. 

volta a se reunir no próximo dia 9 de março. A reunião acontece no Centro de Treinamento da Cotrijuí e entram na pauta do dia, assuntos relacionados com a atividade. Os produtores também vão aproveitar a oportunidade para conhecerem as estruturas e o trabalho desenvolvido na atividade leiteira pelo CTC. 
DESCORNA EM GADO LEITEIRO 

A descama é uma prática essencial para o gado leiteiro, pois o manejo 
destes animais quase sempre é feito em lugares com pouco espaço, evitando, desta forma, que eles se machuquem ou machuquem seus tratadores. Vacas 
aspadas, quando o rebanho é alimentado em cochos coletivos, tomam todo o espaço, não deixando os demais animais chegarem perto para comerem. Existem três tipos de descorna: a química, a quente e a cirúrgica. Na química se coloca um produto no botão córneo do animal já nas três primeiras sema­nas de idade. A descarna quente é feita quando o animal já tem o botão cór­
neo saliente. Corta-se o mesmo e queima-se o restante com ferro em fogo. A cirúrgica se faz em animais adultos, usando-se fio-serra de aço. A reco­
mendação técnica insiste na descoma dos animais em qualquer idade, pois esta prática é de muita vali51 para o manejo dq gado. 

FINANCIAMENTO DE FORRAGEIRAS E INSUMOS 
Encontram-se abertas as inscrições para financiamento de sementes de forrageiras e insumos no sistema troca por litros de leite. Produtores que tive­

rem interesse em financiar forrageiras no sistema troca-troca - levam a se­mente e os insumos e pagam com a produção - deverão procurar o departa­
mento técnico da Cotrijuí, Unidade da qual estão ligados. O programa prevê o financiamento parcelado. Ou seja: o produtor pode pagar o financiamento em quatro vezes, mas em litros de leite. 

L E/TE CONDENADO 
Tem-se observado, neste verão, a condenação, via Ministério da Agri­

cultura - órgão responsável pela fiscalização do leite - de leite por alta aci­dez. O leite ácido não pode ser aproveitado por nenhum segm ento da indús· 
tria, acarretando em prejuízos para o bolso do produtor menos avisado. O lei­te pode se tomar ácido pú. · vários fatores: falta de higiene na ordenha; ali­
mentação à base de fibras - este tipo de alimentação causa a acidez meta­bólica ·-, alimentação mal conservada e a mamite. Todos estes fatores estão 
diretamente relacionados com o calor do verão. Entre as causas citadas, é 
importante destacar a mamite, uma doença que inflama o úhere das vacas leiteiras. A mamite mais com um , pode ser detectada pelo próprio produtor, que já de antemão, nem entrega a produção. Mas também existe um outro ti­po de marnite, a subclínica . Esta, além de não ser detectada pelo produtor, 
não altera o leite do animal. Por esta razão, é importante ,111e. a cada 15 dias, seja feito teste nos animais. O produtor deve se conscienti ze r de cµe, 
além dos prejuízos econômicos diretos, o animal perde, em /imçã• mami-te, s11n capacidade produtiva. Vale a pena lembrar que o i<'Íf" <le ,., vaca 
doe,, é s14iciente para estragar o leite produzido rinr vário,.;"' 11 
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COOPERATIVISMO 

Consciência política 
Fecotrigo analisa atual estrutura de representatividade do sistema e define posicionamento frente ao novo governo 

l·xtensa pauta de as­
de natureza política e 

111 ica foi levada a debate 
Seminário Estadual do 

1 ma Fecotrigo, em Cruz 
, nos dias 25 e 26 de ja­

tcndo por local a Fun­
p. om a presença de mais 

1110 pessoas, entre técni­
utoridades e cooperati-

Os objetivos do semi­
, ,, tiveram em vista definir 
1 , icionamento do Sistema 

utrigo frente ao novo go-
mo da República; analisar a 

ti estrutura de representa-
, tio cooperativismo gaúcho 

tabelecer normas de ação 
ntidade, em relação ao 

IS. 
Segundo Odacir Klein, 

idente da Fecotrigo, os 
, tivos do seminário foram 

1 uridos, p.ois as posições co­
ulas, tanto nas comissões 

11icas, como em plenário, 
r.1111 aprovadas. 

Como medidas emer-
11<'iais colocadas no Semlná­

disse que a Fecotrigo lu-
' por uma revisão da políti­

ambial do governo, ante a 
nele defasagem cambial, 

é admitida pela Funcex 
, '.lO por cento, mas que no 
1.1nto é superior a esses ín­

s. Para Odacir Klein, as 
idas sofridas pelos 
tlutores desde a decretação 

1 l'lano Verão, em janeiro de 
1), resultou numa sangria 

t divisas da ordem de 1 ,4 bi-
1 o de dólares. 

A Fecotrigo reivindi­
, 1 também junto ao futuro 
v mo federal a garantia de 

recursos suficientes para o 
crédito de comercialização 
dos produtos da nova safra de 
verão. Informações da Secre­
taria do Tesouro Nacional es­
timam uma disponibilidade de 
apenas NCz$ 9,23 bilhões, 
quando a necessidade é de 
aproximadamente NCz$ 19 
bilhões, adverte Odacir. 

Mas o problema prin­
cipal não se restringe a esta 
defasagem entre o volume de 
recursos necessários e o dis­
ponível, ressalta o presidente 
da Fecotrigo. O que os produ­
tores mais temem é a concreti­
zação de algo que está sendo 
anunciado nos bastidores ofi­
ciais, . em Brasília. Ou seja: 
que ante a explosão inflacio­
nária, os juros agrícolas subi­
rão a 30 ou 36 por cento, mais 
o IPC. A Fecotrigo lutará pela 
manutenção da taxa atual, que 
é IPC mais 12 por cento, en­
quanto não 
ficar estabe­
lecida, em 
definitivo, a 
correção em 
valor igual 
ao aumento 
do preço dos 
produtos 
agrícolas. 

Consi­
derando o 
fato de que 
a agricultura 
sofre uma 
relação mui­
to desvanta­
josa entre os 
preços rece­
bidos pe-

OICMS 
Constituindo-se na questão três das 

t•mposições do Seminário, o assunto ICMS 
,,, 1·receu muitos debates até de natureza 
,, a/orada. Vários gmpos estudaram o as-

1111to. A conclusão final, por unanimidade, 
111 a seguinte: 

• A Fecotrigo, com o apoio das coo­
/ rativas .filiadas, deve continuar exercendo 
f '' ,çsão junto à Secretaria da Fazenda do 

1 tado do Rio Grande do Sul, até a obtenção 
oral do tratamento fiscal solicitado. 

los produtores e aqueles pagos 
pelos insumos, máquinas e 
equipamentos em geral, a Fe­
cotrigo insistirá junto ao novo 
governo para que seja implan­
tada uma política capaz de 
corrigir essa distorção, que 
vem inviabilizando a agricul­
tura, reclama OdacirKlein. 

Em relação ao trigo, 
promete promover forte cam­
panha pela retomada da meta 
da auto-suficiência na produ­
ção. Diz que a Fecotrigo vai 
mostrar à nação -que a medida 
representaria uma economia 
ao país de 325 milhões de dó­
lares, sem contar os benefí­
cios indiretos, como empre­
gos, dinamização do parque 
industrial de maquinaria agrí­
cola, transportes, indústria, 
circulação, etc., tudo dentro 
da chamada economia de esca­
la. 

AÇÃO POLÍUC A - O vi­
ce-presidente da entidade, 
Rui Polidoro Pinto, fez consi­
derações políticas, pois enten­
de que o cooperativismo, co­
mo sistema precisa íntrojetar­
se para dentro de si mesmo e 
despertar para uma conscien­
tização madura em termos de 
seu real posicionamento no 
universo da sócio-economia 
nacional, e com sua estatura 
ideológica devidamente defi­
nida. Isso, para ele, não vem 
ocorrendo. Ou, pelo menos , 
não vinha ocorrendo nos limi­
tes do Rio Grande do Sul, até 
o advento do Seminário de 
Cruz Alta. 

Polidoro considera que 
o IX Seminário também foi 
importante por ter colocado 
em questionamento assunto 
relacionado como "neutrali­
dade." Ele acha que neutrali-

dade nada mais é do que ,1 
criminação política, e qut.: i 
não deve continuar. Para 
cooperativismo é pur a 
política - pois trata da l: 1 

vência e do inter-relaci , 
mento de pessoas. Portanto 
barrar-lhes a ação de natn la 
política é, de certa fo rma , 
conter o impulso de afeti ·ida· 
de que é o amálgama da fi lo­
sofia cooperativista. Concor­
da que as cooperativas n[ s 
agreguem a partidos, mai 1uc: . 
sem dúvida, devem fazer l lí~ 
tica, pois que políticos ã 
seus atos. E espera que a lJ 
deranças mais expressiva d 
meio se disponham a diputa 
cada vez mais, cargos de tu ­
reza política, pois "é pn. ,s 
ter cooperativistas polí · 
que defendam a .... ·msa d 
tema na Câmara federal 
Senado da República," e1 
za Polidoro Pinto . 

• Ficou estabelecido o prazo de 30 
l 111s para que a Fecotrigo proceda a análise 

acompanhe as reivindicações já encami-
11 /uulas à Fazenda. 

PLANO BEXTRA DE REVISÃO PRÉ-SAFRA: LIGUE (0512) 42-6802 

• Na hipótese de não vir a ser am• 
I foula a concessão fiscal - já que apenas 
t, , 1 produtos foram contemplados até agora 

1/S cooperativas filiadas ao sistema F eco­
, :o suspenderão o pagamento do imposto 

laente àquelas operações que caror•f!ri­
'" 111 a cumulatividade do ICMS. 

As proposições de que trataram os 
I n.1· um e dois do temário do Seminário se-

11 levadas ao conhecimento do novo gover­
l<io pronto seja empossado, durante au­

nf'ia a ser solicitada pelo presidente da 
, t1higo. 

- Revisão, regulagens e consertos de 
Balancas de todas as marcas. 

- Profissi;nais altamente especializados. 
- Garantia dos serviços prestados durante 

toda a safra. 
- Atendimento em 24 horas em qualquer 

ponto do Estado. 
DIVISÃO DE MANUTENCÃ , 
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1 1 Mais uma vez o 
' baculovírus mostrou 
we, se bem 
mduzido e aplicado 

,a hora exata, dá 
esultados. Não só 
, ,xa os custos da 
woura para baixo, 

, c.,omo também 
1 • poupa o me,o 
1ambiente e a saúde 
:d?s agricultores de 
!(ISCOS com 

1 
,n toxicações 

Algumas lavouras de soja ficaram bastante desfolhadas ... 
... em razão do ataque Intenso da lagarta 

Prática betn sucedida 
! Quem este ano aplicou o bacu­
~ovírus anticarsia no combate a la­
igarta Anticarsia Gemmatalis na hora 
çxata, não tem do que se arrepender. 

liminou o lagartedo que infestava a 
avoura a um custo reduzido e ainda 
or cima não colocou a sua saúde em 
·sco. Agora, aquele agricultor menos 
visado, que resolveu dar um tempo 

. orque apostou num controle natural, 
!ie viu pequeno para matar as lagartas e 
:linda salvar a plantação de prejuízos 
maiores. Quem ainda arriscou usar o 
nseticida biológico, mesmo meio tar­
e, teve de tocar veneno em cima, pois 

1ão havia tempo para esperar o efeito 
o vírus. 

Esta safra de verão vai ficar 
uardada na lembrança dos agriculto­
es da região não só pela intensidade da 
nfestação, mas principalmente, pela 

,~poca do aparecimento das lagartas nas 
1avouras. Ela só apareceu bem notar­
je, quando o agricultor não esperava 
nais a visita inoportuna da praga. O 
1diantado da lavoura, a maioria em fa­
, ,e de floração e algumas até granando, 
· evou muitos agricultores a debanda-
em rumo a cidade em busca de inseti­
~idas químicos. 

É claro que as consequências 
essa debandada atrás de venenos não 
odiam ser piores. O custo da lavoura 
edobrou e o meio ambiente elevou aio­
a mais seu nível de contaminação. Em 
1rroio Bonito e no Rincão dos Müller, 
m Augusto Pestana, a mortandade de 
eixes era um exemplo de que muitos 

1 gricultores ainda não aprenderam que 
, maquinário não deve ser abastecido e 
1u' to menos lavados em riachos. A vi­
a de muitos a!!J'icultores também an-
1 1 1or um fio.~Só o Hospital de Carl­
ade de ljuí registrou, nas duas últimas 
enrn nas de fevereiro, a internação, por 
ntoxicação com agrotóxicos, de cinco 
gricultores. Quatrn deles eram do in­
rior de Ajuricaba. Em Augusto Pes­

ana, a situação ainda foi mais séria: 
eis agricultores intoxicados buscaram 
: tendimento no Hospital São Francis­
º• onde permaneceram internados. 

~ONSCIENTIZAÇ ÃO - Para Mau­
o Stein, agrônomo da Cotrijuí na uni­
Jade de ljuí, a tecnologia do uso do 
.>aculovírus anticarsia no combate a 
agarta da soja não só é viável como 
•em sendo adotada, a c"da ano, por um 
111mero cada vez maio de agricultores. 

, ~ pesar dos problemas ocorridos nesta 
afra , observa o agrônomo, o nível de 
onsdentização dos agricultores da re-
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gião em relação a eficiência do insetici­
da biológico no_ controle da lagarta 
vem aumentando. Ele aponta como res­
ponsáveis por esse avanço, não apenas 
os resultados obtidos a nível de campo, 
mas também a preocupação dos agri­
cultores em relação ao uso indiscrimi­
nado de agrotóxicos nas lavouras. 

A CQnscientização adquirida ao 
longo de quase 1 O anos de haculoví­
rus anticarsia na região, está levan­
do, forçosamente, o agricultor apren­
der a usar o controle biológico, já que 
a prática envolve alguns procedimen· 
tos que podem influir diretamente no 
resultado final. Visitas diárias às la­
vouras e contagem das lagartas, dos 
percevejos e dos inimigos naturais 
existentes, já é meio caminho andado e 
basta apenas o agricultor se valer da fa­
mosa e batida "batida de pano". Esse 
procedimento é importante porque vai 
ajudar o agricultor a determinar o mo­
mento exato e ainda quantificar o nú­
mero de pragas e inimigos naturais 
existentes em cada metro quadrado de 
lavoura , reforça o Mauro. 

A hora exata de entrar com o 
baculovírus anticarsia na lavoura, 
principalmente em soja de porte médio 
e de boa área foliar, é determinada por 
uma destas batidas de pano. Basta en­
contrar até 40 lagartas pequenas - de 
menos de 1,5 centímentro de compri­
mento - e de 8 a 10 lagartas grandes, 
para o agricultor agir. Também é preci­
so ficar atento para o nível de desfolha­
mento, de 30 por cento até a floração e 
15 por cento após. Essa é a hora cor­
reta, diz o agrônomo, que volta a insis­
tir na necessidade de visitas diárias à 
lavoura. 

A aplicação do vírus na hora er­
rada quase sempre implica em proble­
mas. Ou o agricultor segura as pon tas e 
aguenta os prejuízos causados pela 
ação da lagarta , como aconteceu com 
parte da lavoura da dona Jeni Wer­
worn, ou corre para a cidade e compra 
veneno para jogar em cima. Este fato , 
aliás , foi uma cjas razões que levou 
muitos agricultores a terem problemas 
com o baculovírus nesta safra e que, 
em resumo, tem a ver com a contagem 
das lagartas existentes na lavoura. 
Por não usar a ''batida de pano", o 
agricultor não teve como determinar o 
número de lagartas. Usou obaculoví­
rus e, logo em seguida, para não ter 
quebra de produção, teve de recorrer 
ao inseticida químico , diz o agrôno­
mo. O Mauro também não recomenda a 
aplicação do baculovírus numa lavoura 

sem lagartas, já que neste caso não 
existe controle preventivo. O vírus só 
age na lagarta por ingestão. Além de 
suscetível à radiação solar, a sua dura­
ção sobre as folhas é muito pequena. 

LAGARTA PRETA - Além do ata­
que de lagartas ter aparecido bem no 
tarde, quando a maioria dos agriculto­
res de outras regiões do Estado já ha­
viam aplicado veneno nas suas lavou­
ras mais de uma vez, ele trouxe uma 
novidade: a lagarta preta. Na verdade, 
segundo o Mauro, a lagarta preta é ama 
transformação · da lagarta Anticarsia 
Gemmatalis. Essa transformação só 
ocorre quando existe alta população, 
como aconteceu nesta safra, da lagarta 
verde. Como a lagarta preta é mais re­
sistente ao vírus, levando em tomo de 
8 a 1 O dias para parar de comer, em vez 
dos quatro, o agricultor precisou tomar 
muito cuidado. 

Mas como evitar a transforma­
ção da lagarta comumente chamada de 
verde em lagarta preta ou rajada?, in­
dagam os agricultores. A resposta está 
nas mãos dos próprios agricultores. 
Basta eles segurarem a infestação ao 
nível de 40 lagartas pequenas por me­
tro quadrado. Se o agricultor fizer a 
aplicação do inseticida biológico den­
tro deste nível de infestação determi­
nado pela pesquisa, dificilmente vai 
enfrentar problemas de alta população 
de lagartas na sua lavoura, insiste 
Mauro. Além do aparecimento da la­
garta preta, Mauro ainda cita como fa­
tores que atrapalharam o efeito do ba­
culovírus na lavoura , a falta de ch uva 
por um período de 20 dias e a lagarta 
falsa-medideira. Este tipo de lagarta 
não sofre a ação do baculovírus , alerta. 
O seu controle só pode ser feito com 
inseticidas químicos. 
CUIDADOS - Embora o ataque de 
lagartas tenha passado e nenhum agri ­
cultor quer ouvi r falar em outra in fes­
tação nesta safra , o Mauro continua in­
sistindo em alguns cuidados que devem 
ser tomados . Eles valem para qualquer 
época e podem garantir o sucesso do 
controle biológico. Recomenda só usar 
lagartas contaminadas em boas condi­
ções. Se a lagarta estocada apresentar 
uma coloração escura, recomenda a 
análise do produto. Em caso de dúvi­
das, o agricultor pode reforçar a dosa­
gem. Em vez das 70 lagartas recomen­
dadas, ele poderia usar 100. Outro 
conselho d"' Mauro: observar a hora da 
aplicação. O sol quente e o vento desa­
tivam o baculovírus. 
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BACULOVÍRU 

A experiência 
que deu certo 

O seu Roque Dalla Ros 1 
apesar da inexperiência, foi ligein, 
no combate a lagarta da soja nest 
verão. Quando deu paracontar60 ln 
gartinhas "das bem pequenas" e ai 
gomas maiorzinhas, ele deu de mão 
no estoque de lagartas contaminadas. 
coletadas no ano passado na lavoun, 
de um conhecido e resolveu fazei 
uma experiência em dois dos cinco 
hectares de planta. Não passou em 
toda a área porque teve de trabalhar 
com um pulverizador manual. O re­
sultado não podia ser melhor: em 12 
dias as lagartas começaram a morrer 
e dois dias depois ele fez uma visto­
ria e não encontrou mais lagartas vi­
vas. No restante da área, de três hec­
tares, ele foi obrigado a passar vene­
no. 

Esse foi o primeiro ano que o 
seu Roque lidou com ô baculovírus. 
Mas já sabia do resultado, por ter ob­
servado algumas lavouras ainda no 
ano passado. Tanto gostei do efeito 
que guardei umas doses e decidi que 
esse ano ia fazer uma experiência , 
diz ele,que também cultiva mais 10 
hectares em sociedade com um ir­
mão. Lamenta ter sido obrigado a 
usar veneno no resto da área. Se ti­
vesse um trator, poderia ter coberto 
toda a área.em um só tempo. Tinha 
economizado dinheiro e a saúde , 
avalia. 

Na área maior, onde planta 
com o irmão, eles aplicaram o bacu­
lovírus dois dias depois, "mas o ata­
que era o mesmo". Utilizaram um 
trator e 200 litros de água por hecta­
re. A lagarta já tava num porte 
maior e levou mais tempo para mor­
rer , conta o seu Roque. O Ildo já 
estava ficando assustado, mas mes­
mo assim resolveu seguir o conselho 
do agrônomo da Cotrijuí, o Mauro, e 
segurou mais dois dias e deu certo. 
Não precisou_correr atrás de veneno. 
CONCLUSOES - Da experiência 
com o uso do inseticida biológico no 
controle da lagarta da soja , o seu Ro­
que já pode tirar algumas conclusões 
e até emitir alguns conselhos para 
aqueles agricultores que ainda hoje 
não acreditam na eficiência da práti­
ca. Viu na prática que o agricultor 
não pode tirar o olho da lavoura e 
muito menos esperar a lagarta cres­
cer. Não precisa contar 40 lagartas 
por metro quadrado para fazer a apli­
cação. Se aplicado em tempo.é uma 
solução econômica e que não prejudi­
ca o meio ambiente e nem a saúde 
dos agricultores , diz seu Roque.que 
já armazena no congelador quantida­
de de lagartas contaminadas suficien­
tes para cobrir uns 15 hectares de la­
voura. 
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aúdeem 
• • meu-o 

) s u Sigmar Augusto Jung, 
1 rio de 32 hectares de terra na 
,lt de Linha Santo Antônio, in-

1 /\ ugusto Pestana, é um dos 
1 •ricultores da região que hoje 

, 1 m mais dúvidas quanto aos re-
11 que se pode alcançar com o 

1 írus no combate a lagarta da 
Ir fez a primeira experiência no 

do, num pedaço de lavoura e 
1 h m. Coletou lagartas mortas e 

h II para serem usadas na lavoura 
rão. No primeiro ataque, nem 

,u m se tocar para a cidade com­
" no. Tirou as lagartas do con-

lor e aplicou em toda a lavoura de 
k pouco mais de 25 hectares. 

"Este ano s6 usei o baculovírus 
1 bar com a lagarta da soja", con­
ricultor que, mesmo às voltas 

1111 ataque intenso "e meio fora de 
, ", não pensou duas vezes e tão 
o deu ouvido aos conselhos dos 

1 hos. "A lavoura fervia de lagar-
1 tnha mais de 200 por metro qua­

h , conta o seu Sigmar que, para 
,r o baculovírus na lavoura, utili-
1111 pulverizador com pistola. Ele 
ha que poderia ter aplicado o ba­

vírus uns dois dias antes, "mas de 
111cr forma, tive ótimos resulta­
Não gastei dinheiro com venenos 

111 coloquei em risco a minha saúde 
111 a da minha família". 

AGEM DUPLA - O agricultor 
ou, durante a aplicação do bacu-

11 , 200 litros de água por hectare 

Slgmar JIA'lg e Alberto Rossetto 
Pouco desfolhamento na lavoura 

e uma dosagem reforçada de lagartas 
contaminadas. Em vez das 50 lagartas 
recomendadas, usei 100. Achei que o 
ataque era grande demais , explica. 
Aplicou o vírus numa sexta-feira e, em 
10 dias, não tinha mais nenhuma lagar­
ta viva na lavoura. ·Esperei pelo efeito 
com paciência e tenho certeza que va­
leu a pena , reforça. Num pedaço pe­
queno de lavoura, ele deu um tempo 
para as lagartas crescerem um pouco. 
Depois aplicou o baculovírus de onde 
tirou, dias depois, 7 ,5 quilos de lagar­
tas contaminadas, dosagem suficiente 
para controlar as pragas de 350 hecta­
res de lavoura. A vizinhança não dei­
xou por menos e levou outro tanto de 
lagartas mortas. 

. O ataque foi tão grande, princi­
palmente nesta área onde retardou a 
aplicação do vírus que, segundo o seu 
Sigmar, era possível encontrar até 50 
lagartas mortas eenduradas nas folhas 
da soja. Para facilitar o trabalho de co­
leta dos bichinhos mortos, ele utilizou 
um carrinho de mão. Passava o carri­
nho no meio da lavoura e batia os ga­
lhos de soja em cima. Em pouco mais 
de hora juntamos 2 ,5 quilos de lagartas 
contaminadas , conta o agricultor. 
SAÚDE EM PRIMEIROLUGAR­
Para o seu Sigmar, mais importante 
que a economia, é a saúde que pode ser 
p9upada com o uso do baculovírus. 
Essa é a economia maior que um agri­
cultor pode tirar pelo simples fato de 
não aplicar veneno na lavoura , adirur-

Jenl Werwcrn, foto ao lado 
Atraso na aplicação, causou desfolhamento 

Intenso na lavoura 

ta, dizendo ser contra o uso de qual­
quer produto agrotóxico na lavoura. 
Há muitos anos não usa herbicidas para 
controlar as ervas daninhas e lamenta 
que, ainda hoje, muitos agricultores 
estejam estragando sua saúde por tei­
mosia. Vi muito agricultor aplicando 
veneno com pulverizador costal e sair 
da lavoura encharcado. E o pior é que 
o resultado nem sempre é satisfatório , 
lamenta. 

Para aquele agricultor que ain­
da hoje não acredita na idéia, seu Sig­
mar sugere uma pequena experiência 
"em um canto de planta". Os demais 
conselhos do agricultor ficam por con­
ta dos cuidados na hora da aplicação do 
baculovírus. O agricultor não pode 
ter pressa. Tem que andar devagarinho 
e molhar muito bem a soja, que o vírus 
se desenvolve melhor com a umidade. 
Entende que se hoje a maioria dos agri­
cultores adotasse a prática do baculo­
vírus, "daqui uns 10 anos, ninguém 
mais ia precisar de veneno para matar a 
la~arta da soja, pois os inimigos natu­
nus iam poder se desenvolver na lavou­
ra". 

Lições para o ano 
Os Tiecher se viram pequenos uso doba-

l ontrolar a lagarta da soja deste culovírus 
< orno a lavoura era grande, eles no comba-
1veram outra saída senão recorrer te da la-

• n de veneno antes que o estrago garta, ele 
l q•arta comprometesse toda a la- deveria ter 

1 .1, já em fase de florescimento e começado 
1 11no. Para vencer toda a área ape- a aplica-
• ,,m o baculovírus dentro do tempo ção logo 
, ficou difícil. O estrago poderia no início ~ Tlecher João Boit<enhagen 

r.111d~ até que começasse O efeito, do ataque. Consclentlzação é grande Só vantagens 

1 o Enio que, juntamente com o Mas como o ataque deste ano aconte- do seu João, do seu Godofredo e do 

11 seu Olioto e mais o irmão Nilo ceu meio fora de época, tentamos segu- Nildo furaram diante de um ataque in-

plantaram 100 hectares de soja em rarum pouco, pensando que ele pudes- tenso e inesperado de lagartas na la-

1la União, interior de Ijuí. se controlar naturalmente. A infesta- voura. Gastaram os estoques do inseti-

Ano passado os Tiechercontro- ção cresceu muito rápido e o tempo fi- cida biológico em 80 por cento dos 110 

m I lagarta da soja usando o bacu- cou curto para usar inseticida biol6gico hectares de lavoura plantados em Itaí, 

r I complementado com um inseti- em toda a área. interior de Ijuí, mas tiveram de usar ve-

bio16gico. Mas neste ano, como o Apesar de se mostrar um grande neno em cima. A soja estava granan-

1" era escasso e o ataque intenso, defensor do baculovírus como uma prá- do e a infestação da lagarta medideira 

lvcram tempo de usar baculovírus tica eficiente e sem riscps para a saúde nos deixou preocupados , diz o seu 

I' nas 10 hect_ares de lavoura. No e o meio ambiCllte o Enio se mostra João contando que a família já lida com 

11tt, conta o Enio, usamos inseti- meio cauteloso em usar o inseticida o baculovírus há quatro anos. Ano pas-

1111ímico, mas em dosagem menor. biológico numa lavoura com alta coo- sado aplicamos em toda a lavoura. 

'Idos 800 mi recomendados, eles centração de lagartas. Ainda penso que O que falta para o agricultor, 

ram apenas 250 mi por hectare. neste caso, existe um grande risco e, se critica o seu João, é paciência. O bacu-

11 ir de constatar alguns desfolha- o produtor não tomar cuidados, ele po- lovírus não tem o mesmo efeito imedia-

! na lavoura, "mt4s sem grandes de ter prejuízos. observa reconhecendo to de um veneno, mas controla a lagar-

1' ometimentos," o Enio está satis- muitas vantagens na sua aplicação. ta com a mesma eficiência. Ao apontar 

nm resultado obtido. O nosso Hoje o produtor está muito mais cons- as vantagens de se usar o baculovírus, 

orn o uso de-veneno na lavoura cientizado. Ele não quer saber muito ele cita o inimigo natural "que vai po-

1 duzido em 50 por cento , diz, de usar veneno. der continuar na lavoura desempenhan-

1 1 ndo que até uma economia de 80 POR CENTO - A idéia do seu do o seu papel". Quando o agricultor 
1r coto já é válida.. Usar meno~ João Borkenhagen, do seu Godofredo, deixar de ser imediatista em relação a 

, 1 na lavoura já é um grande ne- o pai e do Nildo, o cunhado, era de, resultados, ele vai poder largar o vene-

• reforça~ neste ano, não mexer em veneno. Pre- no de mão. Mas dá um conselho: o olho 

11 •. - O Enio reconhece que, pe- tendi~s_§...J!.S~!, q _ _!:>_a_çuloyÍru§.. c.asQ dD dono na la\ioura é muito importan- -

Confiança, 
apesar do . , 
preJWZO 

Que o baculovfrus faz efeito, 
não tenho mais dúvidas. A experiên ­
cia que fiz neste ~o me deu esta 
certeza. Só é preciso aplicar na hora 
exata. diz a J eni W erworn, referindo­
se a experiência que fez neste verão 
usando o baculovfrus em lugar do 
veneno para combater a lagarta da 
soja em parte da lavoura. Nesta pri­
meira experiência, a J eni não se deu 
de toda muito bem. Teve alguns pro­
blemas, mas mesmo assim continua 
apostando na prática como uma so­
lução que não só é boa para o bolso, 
como também e principalmente, para 
a saúde. 

A Jeni começou a sua expe­
riência aplicando baculov(rus em 25 
hectares de um total de 70 hectares 
de lavoura de soja localizados na 
Linha 4 Oeste, em ljuí. No restante 
da área ela teve de aplicar veneno 
porque a soja estava granando e o 
ataque de lagartas era intenso. AI· 
gumas doses tinha guardado em ca­
sa. O restante conseguiu com a 
Emater. O resultado só não foi me­
lhor, porque o ataque além de inten­
so, "apareceu meio que de repente". 
Além disso, ela não soube detenninar 
a hora exata de aplicação, e a lagar­
ta, até o baculovírusfazerefeito, te­
ve tempo de fazer um estrago na área 
que pode chegar a 25 por cento de 
perdas, caso não chova o suficiente 
para a lavoura se recompor. Pelo que 
aprendi neste ano, já sei que o bacu -
lovírus tem que ser aplicado logo que 
aparecerem as primeiras lagartas, diz 
ela, já programando para a próxima 
lavoura, caso a lagarta volte a ata­
car a soja, repetir a experiência em 
toda a área. Não é tanto pelo di­
nheiro que se economiza, mas muito 
mais pela saúde que se poupa e que 
depois não tem volta, pfinna. 
SEM VOLTAR ATRAS - Mesmo 
que a lavoura tenha sofrido um des­
folhamento de quase 80 por cento, a 
Jeni não voltou atrás. Aguentou.fir­
me e não usou veneno nesta área. 
Sabia que a lagarta ia morrer. Era só 
esperar o vírus começar a fazer efei­
to sobre as lagartas, como realmente 
aconteceu alguns dias depois, obser· 
va. Com muitas doses estocadas, e 
entendendo ser o baculovíms a solu· 
ção para diminuir um pouco o nível 
de intoxicação dos próprios agricul· 
tores e do meio ambiente n Jeni está 
prometendo, pa.ra o próximo ano, ser 
um pouco mais cuidadosa . "Quero 
MiYQF-<> 86eU~1'Ut1-·ntt--époe-ri- ria.' ' 
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COOPERA TIVISMO DE CRÉDITO 

O exemplo de Santa Catarin 
Conhecer a 
organização e o 
sistema das 
cooperativas de 
crédito de Santa 
Catarina. Esta foi a 
razão da visita de 
representantes das 
cooperativas de 
crédito da Senacoop e 
BNCC de Mato Grosso 
do Sul 

Com o apoio financei­
ro do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento do Coope­
rativismo de Crédito - Pro­
cred, foi realizado no mês de 
dezembro o primeiro inter­
c~mbio entre dirigentes e téc­
nicos do cooperativismo sul­
matogrossense com as coope­
rativas de crédito rural de 
Santa Catarina. O grupo com­
posto pelo tesoureiro da Cre­
dirio, pelos presidentes das 
cooperativas de crédito rural 
do Mato Grosso do Sul e por 
técnicos da Senacoop e do 
BNCC, visitou a Organização 
das Cooperativas do Estado 
de Santa Catarina - Ocesc, a 
Cocecrer e o BNCC locais e 
também a Credicanoinhas, 
cooperativa de crédito rural li­
gada à cooperativa de produ­
ção do município de Canoi­
nhas, e a Credinorte, coopera­
tiva de crédito rural da Coo­
pemorte de Mafra. 

Baseado no modelo 
cooperativista pioneiro do Rio 
Grande do Sul, o catarinense 
floresceu e buscou seus pró­
prios caminhos. Hoje é tjdo 
como exemplo a ser seguido e 
prova disso são as constantes 
visitas que recebe de outros 
Estados onde começa a surgir 
o crédito rural. Esse desenvol­
vimento, entretanto, só tem 
sido possível graças a uma 
conjunção de fatores como a 
participação dos associados 
na vida da sua cooperativa e à 
perfeita integração existente 

, entre os órgãos que represen­
tam o sistema como a própria 
Ocesc, a Senacoop, a Coce-

• crer e o B N CC. 

Um passo fundamental 
para a viabilização das coope­
rativas de crédito rural, se­
gundo Milton Dalago da 
Ocesc e um dos coordenado­
res do intercâmbio, tem sido o 
apoio das cooperativas de pro-

1 dução. Elas forneceram as 
condições iniciais para o fun­
cionamento das credi's, ce­
dendo local, funcionários e 
assistência técnica, prossegue 
confirmando assim, a tese ho­
je aceita com unanimidade, de 
que a cooperativa de crédito 

Pílln116 

A comitiva sul-matogrossense em. ... 
... Intercâmbio com cooperativas de crédito de Santa Catarina 

deve necessariamente estar Ji­
gada a uma de produção. 

Atualmente Santa Ca­
tarina conta com 17 coopera­
tivas singulares - em tomo de 
12 mil associados - de crédito 
rural e uma Central - a Coce­
crer - fundada em 1986 mas 
que começou a operar dois 
anos mais tarde. A implanta­
~ão da Cocecrer foi um pro­
cesso lento confonne Dalago, 
porque houve um trabalho in­
tenso de conscientização com 
os associados das singulares, 
mas as próprias cooperativas 
sentiram essa necessidade 
vendo-a como uma fonna de 
aumentar o poder de baq~a­
nha. Além disso a cooperativa 
central proporcionou ainda 
outros beneffcios como a pa­
dronização de todo sistema de 
cooperativismo de crédito ru­
ral. 

Para o presidente da 
Credicanoinhas, Alfredo 
Scultetus, a união das coope­
rativas de crédito rural só vai 
beneficiar o agricultor e ele 
vai mais longe sugerindo in­
clusive, a criação de uma enti­
dade que reúna todas as coo­
perativas de crédito do País. 
Scultetus preside urna das 
cooperativas de crédito rural 
mais antigas do estado, lem­
brando que a Credicanoinhas 
foi fundada em 1984, come­
çou a funcionar no ano se-

guinte, mas somente passou a 
liberar recursos para seus as­
sociados em 1986. O seu qua­
dro social é composto atual­
mente por 1.194 associados, 
que já foram beneficiados no 
final do exercício de 88 com a 
distribuição das sobras, pois 
cerca de 15 por cento do valor 
das taxas cobradas nos finan­
ciamentos foram devolvidas 
aos cooperativados. 

A outra cooperativa 
visitada durante o intercâmbio 
foi a Credinorte em Mafra, e 
que é uma das mais novas coo­
perativas de crédito rural do 
Estado. Ligada a Coopemorte 
que possui cerca de três mil 
associados, a cooperativa de 
crédito foi fundada em julho 
de 88 mas iniciou suas opera­
ções em maio do ano passado 
e conta atualmente com 453 
associados. Em proporção ao 
número de associados da coo­
perativa de produção, chama a 
atenção o reduzido quadro so­
cial da cooperativa de crédito, 
mas o gerente da Credinorte 
explica que o ingresso está 
sendo limitado devido a pró­
pria estrutura da cooperativa, 
que ainda é bastante tímida. 
Mas mesmo com pouco tempo 
de funcionamento, continua 
ele, foi possível liberar finan­
ciamentos a cerca de 1 O por 
cento dos associados para o 
custeio desta safra de verão. 

Tendo em vista que as 

oito cooperativas de crédito 
rural criadas junto a cada uni­
dade da Cotrijuí no Mato 
Grosso do Sul entraram em 
funcionamento ainda no mês 
de janeiro, o objetivo do in­
tercâmbio de proporcionar um 
conhecimento mais amplo so­
bre o sistema, foi totalmente 
cumprido.uma vez que os pre­
sidentes das credis puderam 
ver na prática a operacionali­
zação das mesmas e dirimir 
suas dúvidas com relação ao 
assunto. 

Na avaliação feita pelo 
grupo, o intercâmbio foi ex­
tremamente positivo, apesar 
da curta duração do evento e 
pela falta de um contato mais 
efetivo com os produtores ru­
rais associados às cooperati­
vas de crédito rural. A comiti­
va sul-mato grossense foi com­
posta pelos presidentes da 
Credilândia: Paulino Straliot­
to; da Credimara; Germano 
Bellan; da Credibon: Nercy 
Soares dos Santos; da Credi­
dourada: Frederico Stefanel­
lo; da Credüta: Darci Bender; 
da Credirural: Antônio Ru­
bim; da Credipan: Ângelo Pa­
vanelo; pelo tesoureiro, da 
Credirio: Darci Alécio e pelos 
técnicos da Senacoop: Oswal­
do Cáceres da Silva e Sydnei 
Ferreira de Almeida, e do 
BNCC, Domingos Garde Fi­
lho. 

Organizaç, 
e eficiência 

Mas além do e•, 
rativismo de crédito nu 1 
sistema demonstra a nll 
vitalidade em outros 
mentos e hoje Santa 11 
na conta com um coop 
vismo bastante diver ili , 
e atuante, representado ·11 
vés das 171 cooperai! 
singulares que con_grc · 
300 mil associados. Ou . , 
mais de um milhãÕ de p, 
soas considerando-se os ti 
pendentes, o que represl·11t 
cerca de um quarto da PºI'' 
lação do Estado envolv111 
direta ou indiretamente 
coopera ti vismo. 

Os principais 
mentos são representad, 
pelo cooperativismo agrop 
cuário, de eletrificação 111 
ral, de crédito, de consunw 
escolar, de trabalho e p l.1 
cooperativas habitaciona1 
O setor mais expressivo é 1 
de produção que congr , , 
mais de 80 mil associado 
nas 42 cooperativas e é rc 
ponsável por aproxima(( 
mente um milhão de tonel , 
das de milho, soja, arroz , 
trigo, o que corresponde 11 
25 por cento da produção e 
tadual. Merece destaque ain 
da o setor de eletrificaçfil, 
rural, representado por ] 
cooperativas e que benefici 
cerca de 112 mil associado 
consumidores. 

Para manter a organi 
zação e eficiência do sistc 
ma, o cooperativismo catari 
nense conta com o apoio da 
Ocesc, da Senacoop, e do 
BNCC, além do Instituto 
Técnico das Cooperativas 
ITEC, órgão criado em 197 
pelas próprias cooperativa 
para prestar-lhes assessoria. 
Atualmente o ITEC presta 
serviços para aproximad, 
mente 50 cooperativas, revc 
la Geei Pungan, coordenado, 
do Instituto, atendendo to­
dos os segmentos cooperati· 
vistas nas áreas de auditoria, 
tributação, administrativa 
de gerenciamento. 
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Apoio aos 
pequenos 

O município de Ajuricaba já conta, desde janeiro, com a sua 
Cooperativa de Crédito Rural. É a 63ª implantada no Estado 

O cooperativismo de crédito no 
,r tnde do Sul nasceu modesta­

m 1982 com o objetivo, a longo 
1 11 prazos, de colocar à disposição 
lor primário gat'.icho, pnncipal­
dos associados das cooperativas 

1 ,t.lução, um mecanismo que lhes 
h litasse· fazer com que os recur-

111 são gerados pela produção pri­
, passassem a ser administrados 

1 próprios agricultores. Desta for­
' , dcmar Schardong, presidente da 
l(J,11 de Cooperativas de Crédito do 
e intnde do Sul, resumiu, durante a 
11idade de instalação da Crediaju, 
Juricaba, os objetivos das coope­

v II de crédito do Estado. 
O ato de instalação da Coope­

, de Crédito Rural de Ajuricaba 
1 , aconteceu no dia 19 de janeiro e 

, 1 ou ainda com as presenças do dire­
, \,residente do Grupo Cotrijuí, Os-

1, o Meotti; do vice-presidente da 
11riju{ na Regional Pioneira, Celso 

tto; do prefeito municipal de 
, caba, Deniz Espedido Serafini; 
presidente da Credtaju, Paulo Otto-

1 lt; do presidente do Sindicato dos 
hnlhadores Rurais, Luiz Ottonelli; 
1 residente do Sindicato Rural, 

1 lmar Fridrich; do gerente da Unida­
tia Cotrijut' em Ajuricaba, Auri 

11 11; de gerentes de bancos, conse­
tms e representantes da Cotrijut' e 

!ll:ultores do município e região. 
f,J• DO ESTADO - A Crediaju é 
1• cooperativa do Sistema Integrado 
<'redito Rural a ser instalada no Es-

lo desde 1982. "Mas a Crediaju não 
lo para ser utilizada como um argu­
nto de que outras instituições finan-
1,,s não tenham espaços no desen-
1 vimento do município, deixou claro 
~t mar Schardong, procurando dar 

, l 1; ao fato de que as cooperativas 
rédito rural vieram para somar den-

1 da atual conjuntura que se estabele-
no País e que esbarra na falta de re­

r os para financiar o setor. O Gover-
1 deral não tem mais dinheiro para 

r ortar o financiamento agropecuá-

rio," avisou. 
Mais adiante, reconheceu que 

já não existem mais dt'.ividas de que tu­
do será feito para que se implante no 
País uma economia de mercado, onde 
cada segmento deverá ser mais produti­
vó, mais competente, mais racional, 
assumindo seu proprio risco. Disse ain­
da que este era o momento dos agricul­
tores bancarem um novo risco, assim 
como já aconteceu há 30 anos atrás, 
por ocasião da instalação das coopera­
tivas de produção. Agora chegou o mo­
mento de se tomar uma nova decisão: a 
de assumirem o risco de montar as suas 
proprias instituições financeiras. 

UMA ID~IA - Ao comparar o siste­
ma financeiro com o cooperativismo de 
crédito, Adernar Schardong lembrou 
que este 111timo representa apenas uma 
idéia. Não estamos aqui inaugurando 
mais uma agência bancária no municí­
pio de Ajuricaba. Estamos aqui im­
plantando mais uma idéia que até pode 
ser enterrada por algum tempo, como 
já o fez o Banco Central em 1964, mas 
que, a qualquer momento pode ressur­
gir com toda a sua força. Mas alertou 
que o cooperativismo de crédito, mes­
mo como idéia, precisa ser muito bem 
assimilada pelos agricultores, pois en­
tende que a época do paternalismo já 
acabou. Não podemos mais esperar que 
os outros façam o trabalho por n6s, 
disse ainda, convidando os agricultores 
presentes à solenidade de instalação da 
Crediaju a darem sua parcela de sacri:ff­
cio para que o sistema cresça e possa 
atingir os seus objetivos. O cooperati­
vismo de crédito rural deve ser usado 
no sentido de buscar o desenvolvimen­
to econômico e social do município e 
da região, disse ainda o presidente da 
Cocecrer, parabenizando a nova dire­
toria da Crediaju pelo empenho da sua 
instalação e também a direção e asso­
ciados da Cotrijut' pelo apoio e incenti­
vo que vêm dando ao sistema, princi­
palmente em sua área de atuação. 
PR OB LEMAS - Os nosssos proble-

Valfrldes Alves de Souza 
Um dos primeiros associados a fazer depósito na Crediaju 

A diretoria 

mas pre­
cisam 
ser re­
solvidos 
por nós 
mesmos, 
disse o 
diretor 
presi­
dente da 
Cotrijuí, 
Oswaldo 
Meotti, 
refor­
çando as 
palavras 
do presi­
dente da 
C o C e -

Na solenidade 
de 
lnaug1r11Çio: a 
palavra do 
presidente 
Paulo Ottonem 
convidando os 
agricultores a 
participarem 
da nova 
cooperativa 

crer. Se nós geramos econo­
mia, geramos riqueza e recur­
sos, por que então não fa­

Além de Paulo Ottonelli, eleito presi­
dente, integram ainda a diretoria da coopera­
tiva de Crédito Rural de Ajuricaba Ltda, Val­
frides Alves de Souza, como diretor adminis­
trativo e Elvio Luiz Bandeira como diretor de 
crédito rural. O conselho de administração 
está constituído por Daniel Fischer, Leonides 
Dállabrida e Miguel Sapiezinski. Na suplên­
cia ,Enir Bandeira, Francisco Eugênio D alia­
brida e Jaime Braz Sperotto. O conselho fis­
cal foi formado pelos agricultores Alcides Jo­
sé Bandeira, Edgar Freier e Edgar Prauchner, 
que contam com o apoio dos suplentes Floria­
no Jorge Breitembach, Germani Wiegert e 
Juares Antônio Torquetti. 

zer com que esses recursos girem den­
tro do proprio meio em que foi produzi­
do?, indagou, lembrando ao mesmo 
tempo que, historicamente, este papel 
já vem sendo desempenhado pelas pr6-
prias cooperativas de produção, espe­
cialmente a Cotrijut'. Com os recursos 
excedentes aplicados em conta corren­
te por alguns agricultores, a cooperati­
va vem podendo socorrer outros agri­
cultores em dificuldades. 

Foi graças a esta filosofia ado­
tada pela maioria das cooperativas de 
produção, segundo o presidente da Co­
trijuf, que os agricultores puderam 
continuar plantando trigo e soja em 
1989, quando o crédito para ,a lavoura 
ficou escasso. Como saída para esta si­
tuação, Meotti não vê outro caminh9 
que não passe pelo cooperativismo. E 
no sistema cooperativista, seja de cré­
dito ou de produção, que vamos encon­
trar a solução para os nossos proble­
mas, diz ele, apostando numa captação 
ainda maior de recursos onurioos aa 
produção primária. O nosso cooperati­
vismo deveria reter recursos não para 
financiar parcialmente uma lavoura de 
inverno ou de verão, mas para custear 
os investimentos necessários para que 
possamos, daqui algum tempo, pro­
duzir não apenas 70 milhões de tonela­
das de grãos, mas 100 milhões. 
AMENIZAR - Paulo Otonelli, presi­
dente da Crediaju lembrou um pouco 
da)uta dos agricultores de Ajuricaba 
na :;entido de se levantar no município 
uma cooperativa de crédito rural. Foi 

uma luta mais de quatro anos, iniciada 
por um grupo de agricultores preocupa­
dos com o problema de falta de recur­
sos para os minis e pequenos agriculto­
res, falou o presidente da Crediaju res­
saltando as dificuldades iniciais para se 
avançar com a idéia e apoio dado pela 
Cotrijuí. 

A instalação da Crediaju em 
Ajuricaba, segundo Paulo Otonelli, foi 
um grande passo, mas o seu crescimen­
to está diretamente relacionado com o 
apoio e a participação de seus associa­
dos. Só vamos conseguir alcançar o ob­
jetivo de fazer da Crediaju utna grande 
casa de crédito no município, se real­
mente pudermos contar com a partici· 
pação dos agricultores. 

Para o prefeito Deniz Espedito 
Serafini, a instalação da Crediaju em 
Ajuricaba representava a materializa­
ção de uma idéi,a que começou há qua­
tro anos atrás.E a idéia do agricultor 
voltando-se para seus interesses mais 
imediatos e, a cooperativa de crédito 
rural é o grande passo da integração ca­
pital e trabalho. O capital gerado pelo 
agricultor, disse ainda o prefeito, será 
desenvolvido para a própria massa tra­
balhadora. 

A Crediaju está funcionando junto 
aos escritórios da Cotrijuí, unidade de 
Ajuricaba. Conta atualmente com 35 
sócios fundadores, mas este número se• 
gundo estimativas feitas pelo presiden• 
te Paulo Otonelli, deverá se elevar p3.lcl 
200 dentro dos proximos meses. 
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-SEMENTES 

Os avanços 
da área 

mente está guardad 1 
manda o figurino , o , 
não acontece quando 
para ji propriedade do 1 
tor. E aí que reside um 
problema , afirma Pes~ 
no Estado onde predo111 11 
clima tropical, sem du 
semente que está arma, 
a um temperatura de ,11 
madamente 20 graus C<:11 1 
dos, será prejudicada ~e 
manecer estocada com 1 
mais graus. 

Os engenheiros agrô­
nomos Silmar Peske e Leopol­
do Baudet, professores da 
Universidade Federal de Pelo­
tas do Rio Grande do Sul na 
área de Tecnologia de Pós-

1 Colheita, estiveram recente­
mente na Cotrijuí em Maraca­
ju para proferir palestra aos 

a adoção de novas técnicas 
tem contribuído para aumen­
tar a eficiência da agropecuá­
ria em vários países, inclusive 
no Brasil, apesar dos pesares. 
Esse desenvolvimento fica vi­
sível quando se analisa o setor 
agrícola e em especial a indús­
tria de sementes, que é uma 
das únicas genuinamente na­
cionais, dentro do segmento 
rural. Hoje, comenta Silmar 
Peske, o país além de produzir 
praticamente a totalidade de 
sementes utilizadas em larga 
escala como o milho, a soja e 
o arroz, exporta sementes de 
soja para 9 México e alguns 
países da A frica, além de ex­
portar também semP-ntes de 
forrageiras para a Colôm,bia, 
Venezuela, Peru e para a Afri­
ca. As únicas sementes que 
ainda não são produzidas no 
Brasil são as de hortaliças , 
que devido as condições cli­
máticas, precisam necessaria­
mente ser importadas. 

1 
produtores de sementes e para 
ministrar um curso de atuali­
zação aos integrantes da equi­
pe técnica da cooperativa. 1 
Ambos são pesquisadores e 
professores especialistas em 
sementes, prestando inclusive 
consultoria para alguns orga­
nismos internacionais nessa área. 

Durante a palestra fo­
ram abordadas as principais 
novidades quanto ã produção 

, e annazenamento de sementes 
e na produção de forrageiras. 
Silmar Peske lembrou que 
uma dessas novidades já é co­
nhecida por alguns agriculto­
res. Recentes pesquisas, con­
tinua, comprovaram que a 
aplicação de óleo na semente 
de soja a toma mais resistente 
para o plantio, isso porque a 
semente é fraca e como é se­
meada nonnalmente em épo­
cas de muita chuva , isso acaba 
prej udicando seu desenvolvi­
mento , causando uma grande 
perda de nutrientes. Com a 
aplicação do óleo antes da se­
meadura ela estará mais resis­
tente ã umidade do solo e se 1 
desenvolverá com vigor. 

Também na área de 
forrageiras, culturas com 
grande importância na região, 
o professor disse que estudos 
revelaram novas técnicas a se­
rem utilizadas. Se as sementes 
de brachiária, por exemplo, 
forem colhidas úmidas , a sua 
produção se torna dez vezes 
maior do que quando colhidas 
secas , e a sua qualidade tam­
bém aumenta significativa­
mente. Quando se colhe se­
mentes secas, exemplifica 
Peske, obtém-se 100 quilos 
por hectare , mas se a mesma 
semente for colhida úmida , é 
possível colher 1000 quilos 
por hectare. Para fazer isso , 
entretanto, é necessário que a 
semente seja secada artificial­
mente, e o.pesquisador afinna 
que com a tecnologia hoje dis­
ponível, através dos modernos 

1 secadores, essa prática é per­
feitamente viável. 

Outro avanço tecnoló­
gico na área , continuam eles , 
é o teste de PH, onde em ape· 
nas meia hora pode-se saber se 
a semente está viva ou morta . 
O teste mais rápido que se ti­
nha an teriormente.diz Leopol-
do Baudet, levava um dia para 
dar o resultado. Este tipo de 

1 teste normalmente é feito em 
' laboratório pelos técnicos da 

cooperativa.mas pode também 
·er utilizado na layoura. 
AUTO-SUFICIENCIA NA 
PRODUÇÃO-A pesquisa e 

Página 18 

Peske considera ainda 
que o país pode exportar mais 
sementes, mas entende que 
para isso é preciso evoluir e 
alterar a atual política que só 
pennite a exportação de se­
mentes fi scalizadas e não de 
sementes certi fi cadas . Para 
quem é leigo no assunto , o 
professor explica que a se­
mente fiscalizada é como se 
fosse uma partida de futebol, 
onde o produtor é o jogador e 
também o árbitro, ao passo 
que com relação a semente 
certificada , o produtor seria 
apenas o jogador e a arbitra­
gem estaria a cargo de alguém imparcial. 

Essa alteração seria 
importante. pois cresceriam as 
chances para o país ampliar 
seu mercado consumidor ex­
terno , graças a uma credibili­
dade maior que o produto te­
ria lá fora. Mesmo assim o 
agrônomo avalia a produção 
nacional com um bom padrão 
de qualidade. 

Ambos os pesquisadores 
fazem ainda questão de ressal­
tar a importância da utilização 
de sementes de boa qualidade, 
pois assim o produtor conse­
guirá uma boa produtividade e 
mais segurança, uma vez que 
terá menos problema com a 
ocorrência de plantas invaso­
ras e menos doenças na sua la­
voura. Mas eles concordam 
que para reduzir custos , nem 
sempre as nonnas corretas são 
seguidas ao pé da let ra e Pes­
ke estima por exemplo, que de 
10 a 20 por cento das lavouras 
de sementes que deveriam ser 
replantadas, não o são eicata­
mente em função disso. Mes­
mo assim o perquisador acha 
qu e a produção de sementes 
dá um bom retomo financeiro 
ao agricultor, principalmente 
quando ele tem ao seu lado 
uma estrutura que lhe pennite isso. 

Os pesquisadores l.eapoldo Baudet e Slmar Peske Curso de atualzação aos técnicos da Cotrljuí, em Maracaju 
Essa estrutura existe 

na cooperativa e a Unidade de 
Beneficiamento de Sementes 
- UBS de Maracaju surpreen­
deu o professor Baudet, que 
não esperava encontrar equi­
pamentos tão sofisticados e 
adequados ã armazenagem de 
sementes, e não de grãos co­
mo é o mais comum. Para ele, 
o sementeiro de Maracaju in-

corporou os avanços tecnoló­
gicos às condições ideais de 
frio para o armazenamento de 
sementes. Baudet salientou 
ainda que com a infra-estrutu­
ra disponível é possível alcan­
çar a auto-suficiência na pro­
dução de sementes para toda a 
região. 

Não se tem dad, 
respeito, mas com cert ,. 
sa alteração de tempc r ,, 
pode influir e comprom ·r 
ciclo produtivo do grão. 
isso a recomendação é qu 
produtor retire sua semc111 
UBS o mais próximo pos 
da época em que reali ,,11 
plantio , conclui Silmar P 

Mas se na UBS a se-

VEMAÍUMA 
SUPERSAF 

CORREIAS AGRÍCOLAS MERCÚRIO. SUA FORCA NA COLHEITA. # 
O Brasil trabalhou muito por uma supersafra, uma grande produção. Mas ainda tem uma nova tare­fa pela frente: conseguir colher tudo o que plantou e obter o máximo em rendimento. No que depen­der da Mercúrio, esse desafio já está vencido. A Supersafra das Correias Agrícolas Mercúrio vai dar vida nova para suas máquinas e uma supercolhei­ta para você. São 5 tipos de correias, em aramid ou poliéster, todas disponíveis em diversos perfis e dimensões: 

• AGRIMERCO: Tem grande resistência t ransversal e núcleo deformável. Especial para tração em máquinas colheitadeiras. 

• "V" ESPECIAL SUPER: Construida somente com materiais nobres. apresentou excelente desempenho em testes laboratoria is e de campo. 

• PLANA SEM FIM: Apresenta alta resistência à ten­são e flexão, além de elevada estabilidade dimensional e adesão entre os seus componentes. 

• SEXTAVADA: Tem capacidade de acionar dois sis­temas simultaneamente. E também indicada em casos onde são necessárias grandes deflexões. 
• MUL TIFLEX: Proporciona transmissão uniforme, sem 
sobrecarregar uma única correia, apresentando portanto melhor absorção de choque por sobrecarga. 
Fique preparado para a supersafra com as Correias Mercúrio. 
Elas estão sempre em uma loja perto de você. Apro­veite e dê essa força para suas máquinas. Com cer­teza elas vão lhe devolver em dobro. 

Via Anhangüera, km 55,5 - Jundiaí SP 
PABX (011) 437-1311 Telex (11) 79875 
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LENDÁRIO 
CAMPO GRANDE 

rim eira grande feira 
ternacional da Soja 

10 a 18 de março, Campo 
11 ~ediar o maior evento já de­
dusivamente à cultura de so­
,rande Feira Internacional da 

,r.msoja. A feira acontecerá no 
1 l:xposições Albano Franco e 
1 11 com a presença de todas as 
1 ligadas à produção, comer­
'º e pesquisa de soja do Esta­

i .iís e também com a participa-
111tros países. 
tas além da simples exposição 

lutos, a Gransoja tem programa­
i 1' m diversas palestras com es-

~ las nos vários segmentos da so-
1 1 Já estão confirmadas a pre-

1 Karsten Mahlmann - presi-

dente da Bolsa de Chicago ; Hoseas 
Horkness - presidente da Sparks Com­
modities, uma das maiores empresas 
norte-americanas de assessoria e infor­
mação agrícola; Manoel Coelho de Mi­
randa - pesquisador do Instituto Agro­
nômico de Campinas - IAC - que vai 
falar sobre cultivares de soja para o 
Brasil Central e também a participação 
de pesquisadores da Embrapa. 

A Gransoja , que é promovida 
pela revista Executivo Rural, vai servir 
de palco ainda para a criação da Asso­
ciação Nacional de Soja e para a posse 
do novo presidente da Associação de 
Produtores de Sementes-Abrasem . 

SINDICATO DOS TRABA LHADORES CHIAPETTA/RS 

PREVISÃO ORÇAM ENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 1990 

Aprovada em Assembléia Geral Ordinária realizada no dia 12 de dezembro de 
1988, nos se.9.uintes termos: _____________ ____ ___ ________ _ 

P/CONTA DA P/CONTA DA TOTAL 
CONTAS _ _ ___ _ __ C. SINDICAL ___ _ R. PRÓPR IA ________ _ ___ _ 

REC EI TAS 
Renda Tributária 20.000,00 20.000,00 
Renda Social 110.000,00 110.000,00 
Renda Patrimonial 110.000,00 110.000,00 
Renda Extraordinári-ª. _ _ _ _ _ - _______ 300.000.Q0 _____ 300.00Q,00 __ 

I Qi.9L sJa ..flJl.C!li1it ________ GQ,QQ.0..,Q.0 _________ §GQ,QQ.0..,Q.0 _________ 5_4J)._0J)QJJQ ___ _ 

DESPESAS 
Administração Geral 4.000,00 220.000,00 220.000,00 
Assistência Social 12.000,00 33.000,00 45.000,00 
Outros Serv. Sociais 4.000,00 20.00_0,00 24.000,00 
Assistência Técnica _____ - ________ 40.000,Q.0 _____ 40,00Q,00 __ 

Total do Custeio 20,000,00 313.000,00 333.000,00 
~)LC3!Ç~O de C_?pjtal ----- - ------- 207.000~0 ----- 207.000,00 --

Soma================ 20.000..,00 == = = == = = 520.000.,00 = = == = = ==540.000J)O= = = = 
Chiapetta/RS, 12 de dezembro de 1988 

Oromir Dietrich - Presidente 
Alfredo Blass 

Tesoureiro 
Mário Zambenedetti 

CRC/RS 22,514 - CIC 080.510200-06 

iticale 
m debate 

Feijão: uma alternativa para sucessões culturais 

De 1 º a 5 de outubro, o Centro 
,nal de Pesquisa de Trigo -
1 - unidade da Embrapa de Passo 

1 lo , realiza o Segundo Simpósio In-
1 ional de Triticale. O CNPT con-

11111 o apoio, para realização do Sim­
º· do Centro Internacional de Me­

, 1111cnto de Milho e Trigo - Cimmy 
da Associação Internacional 

1 riticale. Além de discutir e disse­
ir os conhecimentos sobre a cultu-
pn porcionando uma oportunidade 
11roximar e integrar especialistas de 

1 o mundo, este segundo Simpósio, 
1, conta com 160 trabalhos inseri-

também tem por objetivo dar 
l111uidade ao primeiro encontro in­

, ional sobre a cultura realizado na 
lri\lia. 

Durante os cinco dias, autori­
intemacionais na cultura do triti­
starão ap~sentando palestras e 

,cs de painéis. As disaussões vão 
111tccer em tomo de assuntos como 
1111omia e classificação; citogenéti­
•rnética e melhoramento; híbrida­

' prod~ção e experiência de produ­
r . alimentação humana e patologia; 

noplasma e coleções; práticas cul-
1 , qualidade e química; ~utrição, 

11111I e economia e comércio, entre 
Ir, . . 

160 trabalhos já estão inscritos 
participar do Simpósio e 170 pes­

.,dores garantiram sua presença, 
1 ,, ·cntando países como Argentina, 
1 fnUia, Bélgica, Brasil, Alemanha 

, ntal e Alemanha Oriental, Bulgá­
< anadá, Chile, Inglaterra, Espa-

' !•rança, Grécia, Itália, Japão, Mé­
' 1 lolanda, Noruega, China, Portu­

frica do Sul, Estados Unidos, 
1 11 1 Soviética, entre outros. 

Estão convidados para partici-
111 . debates a serem realizados du-

1 a apresentação das palestras e 
. além de pesquisadores, pro­

, , 'l e alunos de cursos de pós-gra­
'º envolvidos com a cultura do 
lc. 

lro/90 

Márcio Luiz Cichelero Agrônomo da Cotrijuí no CTCIMS 

O melhoramento constante 
do solo e as seleções em soja e milho 
de cultivares adaptadas a plantios 
antecipados, .fazem com que haja a 
necessidade de aproveitamento das 
condições ambientais da lavoura. 

A cultura do feijão vem ga· 
nhando espaços nestas sucessões 
culturais, pois é uma cultura insensí­
vel ao foto-período, apresenta mo­
derada resistência à seca, adaptação 
e plantios de outono, boa produtivi­
dade e rápido retomo econômico. 
Outra vantagem é a de sua adapta­
ção a cultivas solteiros e consorcia­
dos. 

Em consórcio, o feijão da se­
ca é plantado após o dobramento e/ 
ou colheita do milho, trazendo as se­
guintes vantagens: 

• maior uso da te,ra; 
• melhor uso de mão-de-o­

bra; 
• maior resistência a pragas e 

doenças; 
• conservação do solo; 
• microclima mais favorável 

ao feijoeiro; 
• utilização de práticas cul­

turais renováveis; 
• estabilidade econômica. 
No sistema solteiro, o feijão 

deve ser plantado após o milho, via­
bilizando assim a adoção de suces­
sões culturais que apresentam bons 
resultados técnicos e econômicos, 
apresentando as seguintes vanta­
gens: 

• maior uso da tecnologia; 
• uso de adubações adequa-

das; 
• uso de sementes melhora­

das; 
• facilidade na execução das 

práticas culturais 
• melhor controle de pragas e 

doenças; 
• uso de populações e espa­

çamentos adequados; 
• facilidade de colheita; 
• maior produtividade da 

cultura; 
• maior retorno econômico. 
Deve-se empregar priorita­

riamente as tecnologias que dêem 

maior retorno econômico. Neste as­
pecto, a escolha da cultivar é muito 
importante, pois é sobre ela que recai 
o potencial da lavoura. Para a esco­
lha da cultivar é preciso tomar al­
guns cuidados, tais como: 

• a adaptação ao sistema de 
cultivo; exigência de adubação; 

• resistência ou tolerância a 
pragas e doenças; 

• facilitar os tratos culturais; 
• produtividade; 
• aceitação do mercado con­

sumidor. 
Para plantios destino.dos ao 

Mato Grosso do Sul, São Paulo e Pa­
raná dar preferência a cultivares do 
grupo Ci11'ioca e a plantios destina­
dos ao Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Sul às do grupo Preto. 

Cultivares recomendados pa­
ra vlantio no Mato Grosso do Sul -

· 89/90 - 9uadro abaixo: 

nhas. 
Tendo-se condições ótimas , 

dar preferência ao sistema de plantio 
direto, pois mantém a estrutura do 
solo, a água disponível para a cultu­
ra por mais tempo, a cobertura do 
solo, diminuindo o seu aquecimento; 
aumenta o têor da matéria orgânica 
e diminui a erosão. 

Não encontrando condições 
para adotar o plantio direto, usar de 
preferência o cultivo mínimo, que 
consiste em: 

• 1 escarificação + 1 grade 
niveladora, ou; 

• 1 grade pesada + 1 grade 
niveladora. 

A adubação de base é indica -
da pela análise de solos, sendo apli­
cada na operação de plantio, prefe­
rencialmente 15 cm abaixo e ao lado 
da semente, onde coloca-se todo o 
fósforo e potás_sio recomendados e 

GRUPO CICLO (DIAS) HÁBITO DE 
Floraç_ão COLHEITA CRESCIMENTO 

CARIOCA 
Carioca 49 92 prostrado 
Carioca 80 52 100 semi-prostrado 
Carioca 80 SH 52 100 semi-prostrado 
PRETO 
FI' 120 49 91 ereto 
Rio Tibagi 51 105 ereto 
CORES 
Ouro 201 49 92 semi-prostrado 
falo 43 85 vrostrado 

- Para solos com acidez tóxica e em cons6rcios, utilizar preferencialmente a cultivar Carioca. 
- Em solos melhorados utilizar preferencialmente as cultivares Carioca e Carioca 80 SH. 
- Dos gr11pos Cores e Preto plantar preferencialmente a Ouro e a FT 120. 

A época de plantio mais ade­
quada na região Centro-Sul do MS 
entre 15 de fevereiro a 15 de abril, 
sendo preferencial o mês de março. 
Muita a tenção deve ser dada ao pre­
paro do solo, a fim de que haja um 
bom leito de semeadura, facilitando 
o estabelecimento da cultura. 

O sistema de preparo do solo 
depende dos seguintes .fatores: 

• existência ou não de cama­
da compactada sub-superficial; 

• níveis de acidez e .fertilida­
de do solo; 

• incidência de ervas dani-

113 do nitrogênio total. Aos 30 dias 
do plantio aplicar os 213 restantes da 
adubação nitrogenada que deve ser 
de preferência incorporada ao solo. 

Deve-se semear de 12 a 15 
sementes por metro linear num espa,· 
çamento 0,5 m nas entrelinhas, o que 
dá uma densidade de 200.000 pllha. 
Porém, pode-se adotar plantios em 
linhas duplas espaçadas de 0,4 m x 
0,6 m nas entrelinhas, criando-se 
assim barreiras físicas á dissemina­
ção de pragas e doenças Vo plantio 
inocular a semente co,11 o Rhizo­
bioun Phaseolira para que haja boa 
11 odulação. 
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Os problemas sentidos pelo pequeno agricultor, a diversificação, a falta de organização, foram alguns dos problemas constatados pelos estagiários franceses durante os três meses e meio DlCOTRI10~=---...;:;~ que estiveram na região 
IJUÍ, FEVEREIRO DE 1990 

A experiência dos frances no 
1 de Otganização, traba-

Ui llltl em conjunto e melhor 
ta1 ,1u1mpanhamento da tecno­
ár, l0•11a recomendada pela 

1 Cc nésquisa. Fs tas são consta­m, ' 11 ·nes levan tadas pelos 
ju r fl'. estagiários franceses 
pr hantal Deniau. Damien 

, m' l'amaudeau e Stcphan Gué­
z~ n n a respeito dos proble­
pe · 1 vividos pdos agricul­
Ai nrls da região. Os três es­
pr tJ d.rios , vindos do Pays 
se de I a Loire , oeste da Fran­
cc a. passaram três meses e 
oi ncio na Cotrijuí. oportuni­
ár dade em que puderam co-

nl1ecer não só a cooperativa 
ra e toda a sua estrutura orga­
n< n11acional, como também 
e conviver com alguns agri­
e cultores da região para me­
Si lhor conhecer o tipo de 
ui agricultura praticada. Além 
nl da Pioneira e da Regional n de Dom Pedrito, os france­
ti ses também conheceram o 
ai Mato Grosso do Sul, visi­
d1 tando agricultores associa­
p: do1. da Cotrijuí nas unida­
sedes de Dourados, Maraca­
m ju, Campo Grande, Bonito 

• 1 J,, ,,,,,.,.. 

e Jardim. 
p Chantal, Damien e· Stephan integravam a co­,r mitiva formada por 15 jovens franceses filhos de agri-11 cultores que chegaram ao Brasil em meados de outu­a bro passado para realizar estágios em cooperativas de ri São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do ti Sul. A vinda dos agricultores franceses ao Brasil faz parte do Programa Franco-Brasileiro de Cooperativas, em andamento já há dois anos e que teve início a partir da assinatura de um convênio entre a Confederação g Francesa de Cooperativas Agrícolas, a Senacoop e a o Organização das Cooperativas do Brasil. 
r Dos 15 jovens, cinco pennaneceram no Rio ~ Grande do Sul: três na Cotrijuí, um na Copatrigo de 0 Getúlio Vargas e outro na Cooperativa de Languiru, f em Teutônia. Chantal, de 24 anos, é técnica superior { em contabiliade e economia agrícola; Damien, 20 ~anos . além de filho de agricultor é também técnico l agrícola com e. pecialização em mecanização e Ste-phan , 25 anos, agricultor e técnico agrícola. O estágio 1 na Cotrijuí e em propriedades rurais da área de atua­j cão da cooperativa encerrou no dia 16 de fevereiro, mas o intercâm bi o terá continuidade com a ida de agri­! cultores associados da Cotrijuí para a La Cana, a coo­. pera tiva fran e.ü gêmea da Cotrijuí e de onde vieram los três jovens franceses. A viagem dos brasileiros para la r rança está preYis ta para o início de abril. 1 

1 O AGRICULTOR - Para Chantal, além do agricul-1 tor da região e ,dar da propriedade num regime fami-1 liar. ele não d1 pf1e de informações e muito menos de 1onnação necc sária para poder administrar com efi­ciência a ua pr lp1iedade. A propriedade não tem as características de uma empresa, como acontece na França, resume ela. O Damien complementa a consta­tação da Chantal dizendo que o ideal seria que os agri­cultores trabalhassem de fom1a mais organizada, reu­nindo suas terras numa pequena empresa. Essa união, segundo ele, daria suporte para que os agricultores pu­dessem trabalhar inclusive com redução de custos e uma maior folga de recursos. O dinheiro que cada um gastaria na compra de um trator, por exemplo, poderia ser aplicado na atividade desenvolvida na proprieda­: de , ugere. O maquinário da empresa poderia ser um 1 só , observa surpreso com a preocupação dos agriculto­res tla regiãu. "mesmo a4ueles de poucos hectares" em u.lquirir tratores ou camiohões. Me parece que se­riá 1em mais operacional se a cooperativa ou alguma • em presa particular realizasse o transporte da produ-

Damlen, Stephan e Chantal Três meses em meio a agricultores brasileiros 

ção, critica Damien lembrando o tempo de ociosida­de destas máquinas. E um dinheiro que poderia ser aplicado à suinocultura ou até na lavoura. A falta de formação dos agricultores é um dos problemas que tem atrapalhado o avanço da agricultu­ra na região na opinião de Stephan. Na França, por exemplo, onde a agricultura tem uma outra história e está alguns anos na frente da brasileira, todo o agricul­tor que quiser trabalhar na terra, tem de apresentar uma certa fonnação adquirida através de cursos espe­cializados. Mas nesta região do Estado, onde pudemos conviver com alguns agricultores, a situação é bastan­te diferente , observa, fazendo uma ressalva para o Mato Grosso do Sul, onde encontrou agricultores em­presários e melhor informados. 

Segundo Stephan, o agricultor da região não só não escuta como também não executa os conselhos técnicoi. A soja é a única exceção, diz ele, criticando a falta de atenção e a tecnologia empregada na ativid~­de animal , ' 'muito atrasada e com sérios problemas fi­tosanitários". A crítica do Stephan é exemplificada com uma situação assistida pelo francês a campo e que mostra muito bem em que pé se encontra a atividade . Disse 4ue o agricultor, pensando em reduzir custos na hora de formular a ração dos animais . não se acanha em utilizar os ingredientes recomendados em menor quantidade. Ele tenta reduzir custos sem olhar para o rendimento final , observa. dizendo ter constatado em algumas propriedades suínos serem alimentados com laranja e melancia. Entende que o agricultor po­deria ser mais racional se misturasse a um concentra­do, soja, milho ou trigo, " produtos que existem na propriedade". Esta mistura daria uma ração mais equi­librada , salienta. 
Para o Stephan, parte deste atraso tem a ver, não só com a falta de fonnação do agricultor, como também com a descapitalização vivida pela atividade no Brasil. Entende que esta situação tem levado o agricultor, principalmente desta região, a buscar pon­tos de equilíbrios em outras atividades. "sem almejar uma especialização", destaca. Para a Chantal, o agri­cultor não merece ser crucificado porque vem diversi­ficando as suas atividades. Entende que esta é a saída encontrada para lutar contra a falta de dinheiro e a baixa remuneração da produção agrícola. O agricultor brasileiro não está tendo dinheiro para investir em qualquer uma das atividades que vem praticando , ob-

serva lembrantl 
Frnnça, após 
Guerra. os 
" muito empohrc 
veram uma situ 
lhante . E foi na 11 
ção que eles en ont 
solução para o p 
puderam chegar ill 
especiaHzação qu 
contram hoje , 
sem deixar de cril 
entanto, a polític , 
praticada pelo gov m 
uns anos atrás e q 
certa forma, pode 
ponsabilizada pela • tu 
tuação dos agricultor 

Já o Stephan 
direto quando anal 
questão da diversili 
das atividades num.1 
priedade. Na Franç.i , 
ta_ca, quem se prc, 1 
com a diversificaçau 1 
atividades são as coo1 , 
vas. O agricultor só l li 
da produção. , 
A COTRIJUI -Surp1 
com o tamanho da Cot r 1 
e a heterogeneidade de 
quadro social, Chun 1 1 
Damien e Stephan conl sam que não esperavam encontrar uma coopenit1 "tão paternalista em relação aos seus associado · posicionando sempre ao lado do pequeno agriculto, Esta postura é muito bonita, ressalta Chantal , 11, pode levar a cooperativa a perder espaços no mefl ui na hora de competir com outras empresas. Entc11 1 que a Cotrijuí "e esta é uma questão sentida tamh1 1 em outras cooperativas brasileiras", se preocupa 1 mais com o quadro social, deixando de investir em , mercialização e agroindústria. Uma cooperativa nun ca pode esquecer que também é uma empresa , d ainda, elogiando, por outro lado o trabalho desen'it1I vido pelo departamento técnico junto aos agricult, res. 

O BR A-SIL - Um país com muita miséria, salám baixíssimos, inflação elevada, mas que não deixa d fazer festa, jogar futebol e pular o carnaval. Esta im 1 gem os jovens franceses estão levado do Brasil. Pcl suas potencialidades. o Brasil poderia estar em 111 lhor situação econômica, constatou a Chantal. É ur país com grandes recursos naturais , um clima excekn te, mas que não tem organização. diz ela ainda critl cando o famoso "jeitinho brasileiro". Aqui, tud, pode ficar para amanhã. Mas gostou do relacionamc:11 to entre patrão e empregados. Na França, as relaco entre um diretor e o quadro funcional de uma emp sa , são muito frias. 
A MULHER -A situação vivida pela mulher deixou os franceses impressionados. Não entendem corrw uma mulher pode cuidar da casa, dos flhos e aind 1 ajudar na lavoura e tratar dos animais sem ter o pod · de decisão. A mulher apenas executa as tarefas e, in felizmente, se sente feliz com isso, diz Chantal.re. ponsabilizando a falta de formação e de informação por este tipo de comportan1ento. Ela não questiona ,t sua situação e também nunca parou para pensar sobn o assunto, critica. 

Enquanto a mulher rural brasileira fica na pro priedade, trabalhando ao lado do marido, sem ser de: fato uma agricultora, na França ela prefere trabalhai fora de casa. Quando fica na propriedade, é consid rada uma agricultora, com direito, inclusive, de podei participar do conselho da sua cooperativa. Mas aqui no Brasil, esta situação vem passando de mãe para li lha. A jovem fica na propriedade à espera de um mari do para continuar servindo", destaca a estagiána francesa, que também é filha de agricultores, propric · tários de 50 hectares de terra. 
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FORNECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . ............ .. . 
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K~ TAS ••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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TRANSFERENCIAS ••.•••••••.•••••• 

IUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS••••••••••••·•• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

E D I T O 

1 ~ 
N CE ITAS •••••••••••••••• • •• •. • • • • • 

VENDAS ••••••••••.••••••••••• • • • 
TRANSFERENCIA~ ••••••••••••••••• 

IURTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS OE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••.•.••••• 

IDITO •••••••••..•••••••••••• 

1 A 
1 1 f I TAS • • • • • -. •••••••• • • • • • • • • • • • 

VENDAS •• ~ •••••••••••••••••••••• 
IRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

11 1, r OS E DESP ES"S ••••• · •••••••••••• 
1.IJSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS OE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
íNCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

IDITO ••••••••••••••••••••••• 

181.343.346.08 
1-25.894.125,85 

55.449.220.23 
. 181. 015 1 2t!Z'.JÃ 
150.171.212,10 
52.007.254,84 
10.571.3<!,7, 08 

(31.734.56-6,Ab> 

328.078,92 

30.906.640,76 
10.637.288,80 
20.269.351,96 
30.695.221.41 

6.970.703,27 
12.054.035,51 
1.075.320,78 

10.595.161,8~.'i 

211.419,35 

10.417.921,89 
4.890.512,71 
5.527.409,18 
9.955.287.38 
3.520.522,75 
3.621.193,82 
1.758.535,47 
1.055.035,34 

462.:,34,51 

574.112187 
143.076,96 
431.035,91 
565. 940 16 ::1 

93.597 , 45 
305.840,73 
32.077,10 

134.425,3~'; 

8.172,24 

304.801,27 
23.612,88 

281.188,39 
281.122,87 

17.044,02 
196.375,30 
90.107,78 

(22.404.23) 

,23.678,40 

674.067,91 
55.962,07 

618.105,8•l 
591.686,82 

26.319,01 
140.637,98 
223 .091,80 
201.638,03 

82.381,09 

756.562,31 
200.103,94 
548.458,37 
/'41.448,65 
169.885,36 
323.632,86 
60.549,64 

187.380,79 

15.113, 66 

12.039, 11 
2.735,00 
9.304,11 

11.351,89 
1.793,76 
8.967,75 

590,38 

687,22 

63.213,67 
17.486,00 
45.727,67 
59.828,6', 
8.280,66 

39.414,88 
1.692,18 

10.440,97 

3,384 98 

BALANÇO.EXERCfclo. ,_ 

01.12 - FORRAGEIRAS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••• • 

VENDAS •••••••••••••••••• • • • • • • • . 
TRANSFERENCIAS •••••••••••.••••• 

CUSTOS E DESPESAS .•••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

REDITO .••••.•••••...•.••••••• 

01.13 - HORTIGRANJEIROS 

01.14 -

RECEITAS ••••••••••••••• • •. • • • • • • . -. 
VENDAS •••••••••••••• • • • • • • ••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••·•••·••• 
CUSTOS OE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS•••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••• 

AVEIA 
RECEITAS •••••••••••••.• • •••••••••• 

VENDAS ••••••••••••••• • • • • • • • • • • 
TRANSFERENCIAS ••••• ~ ••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••• ~ •• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS••••••••••••••·• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••• 

01.15 - OUTROS GRAOS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••• • 

VENDAS ••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••• ~ ••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••··••·•••·•••• 
CUSTOS DE VENDAS •·••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O · ••••••••••••••••• • • • • • • 

01.16 - BOVINOS DE CORTE 
RECEITAS •••••••••• _- •••••••••••• •. • 

VENDAS •••••••••••••••••••• • • •• • 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••• ~ ••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

REDITO ••••••••.•••••••••••••• 

01.17 - LAS E FRUTOS DO PAIS 

01.18 -

01.19 -

RECEITAS •••••••••••.••••••••••••• • 
VENDAS ••••••••••• • •••••••••• • • • 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••.•••• • •••••••• 
CUSTOS OE VENDAS •••••••••• • •••• 
CUSTOS DE TRANSFER ENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 

REDITO ••••••••••.••••••••• • •• 

LEITE 
RECEITAS •••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••.•.•••••••.••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS OE VENDAS ••.•••••••••••• 
DESPESAS GERAIS•••••••••••••••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••• 

SUINOS 
RECEITAS •••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS ••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••·•••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••• 

01.20 - FABRICA DE OLEO 
RECEITA~ •••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS ••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D l TO ••••••••••••••••••••••• 

3.555.210,12 
2.437.693,47 
1 • 117. 516, 65 
2.951.103.80 
1.056.347,21 

547.837,15 
1.681.203,39 

(334.283,87) 

604.106.24 

;;.247.555.17 
1.030.333,02 
4.217. 222,15 
5.168.871.96 
1.043.928,26 
3.053.057,17 

752.117, 13 
319.769,40 

1.095.526,68 
1.026.285,93 

69.240,75 
1.017.570.46 

527.093,43 
74.733,77 

340.383,59 
75.359,67 

77.956.22 

607.856,70 
?!59.905,24 
347.951,46 
536.977,17 
177.985,31 
233.696,71 
216.948,80 
(91.653,65) 

70.879,53 

3.437.888;29 
789.815,34 

2.648.072,95 
3.411.765,01 
1.269.030,08 
1.999.876,62 

81. 755, 88 
61. 102,43 

?6-123,28 

110.366.19 
81.805,98 
28.560,21 

155.164.10 
69.784,52 
28.176,90 
57.202,60 

(44.797 ,91) 

;.!8.440.390,20 
28.440.390,20 
28.134.157,02 
26.339.468,72 

1.794.688,30 

306.233.18 

15.382.585,40 
8.564.695,33 
6.817.890,07 

22.540.785,03 
7.403.6~0,61 
6.772.387,44 

99.<!>24,56 
8.265.122.42 

(7.158.199,63) 

20.279.124,62 
11.961.185,71 
8.317.939.91 

20.229.255,72 
9.340.899,23 
7.844.641,35 
1.714.712,45 
1.328.902,69 

,50.868.99 



01.21 - FABRICA DE RACAO 
RECEITAS ............••..•.......•. 

VENDAS •••••••.•.••••••••••••••. 
TRANSFERENCIAS ••.•••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •.••••••..••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••.•..••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ...••.•••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O ....................... 
01.22 - ERVA MATE 

01.23 -

RECEITAS ••••••••.••.•••••••.•.•••• 
VENDAS ••.•••••••••••••..•.••••• 
PRESTACAO DE SERVICOS ••.•.•.••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
MOINHO 
RECEITAS ••••••••••.••••••••••••••• 

PRESTACAO DE SERVICOS •••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 

DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 

R E D I T O ........................ 
01.24 - CEREALISTA 

RECEITAS ••••••••••.••••••••••••••• 
VENDAS ••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •.•••••••••.•.••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• ouaroa OE 1RANB~ERENClA8 ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O ....................... 
01.25 - FRIOORIFICO 

RECEITAS ........................ .. 
VENDAS ••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS .•.••••.•••••.••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••• , •••••••• 
CUSTOS OE lRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• 

REDITO ••••••.•••••••••••••••• 
01.26 - INSUMOS 

RECEITAS ••••••••••..•••••••••••••• 
VENDAS •••••••••••••••• , •••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •.•••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O ....................... 
01.27 - LOJAS E MERCADOS 

RECEITAS .......................... . 
VENDAS •••••••••.••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS .••••••••.••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••.••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••.•• 
DESPESAS GERAIS •••••••••.•••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O ....................... 

i2.325.739....5.J. 
8.161.845,92 
4.163.893,.i9 

12.229.509,10 
6.188.595,56 
3.724.~08,11 
l .640.205,17 

676.200,26 

96.230,41 

1.065.404,19 
390.158,60 
675.245,51 
886.900,76 

9.970,6t1 
303.262,30 
5~!8. 859, 33 
44. 808, 4'.:i 

227. 92~:; r 46 
227.925,46 
196.622,58 
196.622,58 

31.302,88 

12.715.474,66 
11.155.752,75 
1.559.721,91 

11.878.92:3.0í.:! 
5.113.604,05 

6137.898,26 
5.236.243,88 

841.176,83 

836.551.64 

17.031.770,17 
12.165.684,77 
4.866.085,40 

16,862.428,38 
8. ~26. 7~'i8, 58 
3.505.856,84 
4.829.812,96 

169.341,79 

74.406.262,14 
45.919.814,08 
28.406.448,06 
72.816.598,29 
31.449.730,91 
19.434.751,25 
8.852.122,01 

13.079.994,12 

! . ~i89, 663 1 8:5 

124.483.720,19 
69.330.678,5~~ 
55.153.041. 67 

121.533.435,75 
35.280.679,51 
44. 3'.:'i3. 260' 9;;_• 
27.589.348,70 
14.310.146,6;:! 

2.950.284,44 

02 - REGIÃO RIO GRANDE 

02,01 - TERMINAL 
RECEITAS •••••.••.•••• , , , ••• , 

tlENDAS •• , •••••••••••••••• 
PRESTACAO DE SFRVICOS •..• 
EVENTUAIS ••••••••••••..•• 

CUSlOS E DESPESAS •••.••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••..•• 
DESPESAS GERAIS ••••.••••. 
ENCARGOS FINANCEIROS ••.•• 

R E D I T O .. " ............. .. 

13.262.284,43 
1.701.130,27 

11.14~!.266,94 
418.887,22 

13.l.67.806 1 83 
i.540.050,87 

15.430.397,63 
1 :~. fl<~2. 64 l., 1.,7 l 

94.477,60 

oanuuf 

01.28 - SEMEN 
RffITTAS ••••.•......•••••••••••••• 

VENDAS •••.....•.•..••••.••••••. 
OUTRAS •••••••.••.•••.•••••••••• 

CUSTOS E DESP FSAS ••••.••.••••••••• 
CUSTOS DE_ VENDAS ..••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••.••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O ....................... 
01.29 - pACARIA 

RECEITAS ••••••••••.••••••••••••••• 
VENDAS •••••.•••••••.••••••••••• 
lRANSFERENCIAS ..••••••••••••••• 

CUSTOS E DESP ES,~S ••.•••••.•••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE fRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ••.••••••••••••• 

REDITO •••••••••••••••.••••••• 

01.30 - D,A.M.S • 
RECEITAS •••••••••••••••••••••••••• 

PRESTACAO DE SERVICOS •••••••••• 
OUTRAS •••••••••••••••••• , •••••• 

CUSTOS E DESPESAS•••••·••·•••••·•• DESPESAS GERAIS •••••••••••••••• ENCARGOS FINANCEIROS LIGUIDO ••• 

R E D I T O . ...................... . < 1. 374.5/ 
01.31 - OUTROS PRODUTOS 

RECEITAS ........................ .. 
VENDAS •••••• , ••••••••.••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••• 
OUTROS ••••••••••••••.•••• , ••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTOS OE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •.•••••••••••••• 

REDITO ••• , ••••••••••••••••••• SS§.25\, 

RESULTADO OPERACIONAL DA REG1AO •••••••••••••••••• i,128.6J 

01,32 - PROVISAO P/CREDITO DE LIQUIDACAO DUVIDOSA 
REVERSAO ••••••••••••••••••••.•••••••• <-> FORMACAO ••••••••.•••••••••••••••• 

01,33 - PROVISAO CONTRIBUICAO SOCIAL 
OPERACOES C/TERCEIROS <LOJAS/MERCADOS> 

01.34 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 
~PERACOES C/TERCEIRÕS <LOJAS/MERCADOS> 

01.35 - FATES 
~SUL. OPERAC. C/ 3ns; <LO.JAS/MERCAOOS> 

(36.83/ 

..:R--=E--=S--=U--=.L__:_T_A:.:....;D=--0=----..:D:.:A..:.._--:.l~.:....:E::.._::G::.._::I'-"O---'-'N--=A--=L. • • • • • • • • 1. 488. 737 
01.36 - ~ESERVAS DE SOBRAS 

FUNDO DE RFSERVA •••••••••••••.••.•••• (297.74: FATES ..••••.••.•••••••••••••••••••••• 1446.621 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO •••••.••.•••••.•••.••• 

02.02 - CANTINA 
RECE.l IAS •••••••••••••••••••• 

VENDAS ••••••••.••.••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••.•••• 

CUSTOS E DESPESAS .••.••••.•• 
cusros DE VENDAS········· 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS • 
D-ESPESAS GERAIS ••••.••••• 

REDITO •••••••••••••••.• 

744.36fi 

:,l;!(J. Elfl6, O 
240.945,'I 
87.940,' 

326.142 ,t,. 
;!0b. f!3FJ, 'oi 

:J;2.'i'N1,I' 
86.91a,91 



- COLON IA FERIAS 
REC EIT AS ....••...•.• . •.•.• , , 

vr·NDA!, E HOSPEDAG EM ••.. .• 
OU !RAS . . ..•... . ......•.. • 

CUSlOS E DESP ESAS ••. .• .. • •• • 
cus ros DE VENDAS •• .• . • ••• 
DESPESAS GERAt S .••. • ••••• 

REDI 'IO •••••••••••.••.•. 

l6i .3B6,~,4 
13B.732 ,•l'i' 

;:>(l . 65 4, 0'.·i 
1 ;:•:·i . 570 1 60 

(, . ~'i68 , 9'..i 
1 l7 . 0 2•~ , 6 ~.i 

4 :3 .787,94 

03 - REGIÃO DOM PEDRITO 

TRIGO INDUSTRIA 
RECEITAS .••....•. . .. • •....•••...• 

VENDAS •...•.•••.....•••.•..... 
CUSTOS E DESPESAS •.• . .•.••••.• ~. 

CUSTOS DE VENDr-,n • •.•.••••..... 
DESPESAS GERAIS .•...••••••.••. 

R E D I T O •••••••.••• • •••••••••• 

03.02 - TRIGO SEMENTE 
RECEITAS •.....•.. . . . . . .••.•.....• 

VENDAS ..... . ... . . . . . .......... . 
TR~NSFFRENCIAS . . ......•..••.•. 

CUSTOS E DESPESAS •. • •••.•••••..• 
CUSTOS DE VENDAS .•....••.•..•. 
CUSTO DE TRANSFFPFNCIAS ••....• 
DESPESAS GERAIS ... . .•.•. • ...•. 

R E D I T O ••••• • •••••••••••••••• 

03.,3 - SOJA INDUSTRIA 
RECEITAS ••..... . .. . . . ....••.....• 

VENDAS ... . ••.• .... .••........• 
TRANSFERENCJAS • . . • ....••...•.. 

CUSTOS E DESl' [!õ AS . .... . . . . . . .... . 
CUSTOS DE VENDAS .. . .......... . 
CUSTO DE fRANSF ERENCIAS ••..••• 
DESPESAS GFr~ A IS •••.••.•••••••. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .. 

R E D I T O •••••• •• • •• ••••••••••• 

03.04 - SOJA SEMENTE 
RECEITAS, •••..•.............•.•.• 

VENDAS, ....... . ............... . 
TRANSFERENCIAS ............•... 

CUSTOS E DESPE!,ML .... .•••..•.•. 
CUSTOS DE VENDAS . . ......... . .. . 
cusro DE TRAN S~ERFNCJAS .•• • ..• 
DESPESAS GFRAJ<l . .. . ... . .... . .• 

REDITO ••.. ... . .. ..•..•.••... 

03.05 - MILHO 
REC EilAS ...... .. . ..... . . ....... .. 

VENDAS .•. • •.. •.... . .. .• . • • • ..• 
TRANSFER ENCIA S . .... . ... .... . .. . 

CUSTOS E DESPESA !:; ............. .... .. . 
cus ros or vr ND M, ... ......... .. 
CUSTO DE l l{ AN SI Flff lJC TAG . ... . .. 
DESPESAS GFR ATG .. . .. . . ...... .. 
ENCARGOS FINANCf TROS LIGU [OO,. 

R E O I T O ••• •• •• ••• •••••••• •• 

03.06 FEIJAO PRETO 
l~ECEITAS •.•••..... . . . . . .. . ••... 

VENDAS ... . ...... ..... . . .. . ... . 
TRANSFERENCIAS . . ... .. .. ..... . 

CUSTOS E DESPESAS .• . • ... •• .. .. 
CUSTOS DE VENDAS •...•••.•... 
CUSTO DE TRANSFFRFNCIAS .••.• 
DESPESAS GERAIS ••...••••.•••• 
ENCARGOS FINANCETROS LIQUIDO. 

R E D I T O •••••••••• • •••••••••• 

03.07 - Al~ROZ 
RECEITAS ••.••..•...••..••..•••• • 

VENDAS •••••••••.. . .•. • •.••••• 
TRANSFER ENCJ AS . . •. .. ... . ••.•• 

Çl.tSTOS E OESP EGAS .. . ......••.. · 
CUSTOS DE VENDAS ...•••.••••.• 
CUSTO DE TRANSFERF:. NC!AS .•..•• 
C)ErlPE8Ml OEí~A.T.fl ••••••••••• ,. • 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO. 

r~ E D I T O ••••••••••••••• • •••• • 

;! . 0 07. 7 96,4 3 
;! • ~)8 7 . 7'?6, ,1:3 
~! . ~' 9 0 ·. 1.EM, fJ 1 
~! . 006. 7:'i~!, ~;:3 

? 03. •l::l2, ?8 

1.~i4.;!04, 1. 3 
l33 .36 :3,90 

20. 04(~, ::'3 
104.496 , 4 5 

61. 7 ~;;,1 ,l8 
;~0. 040, 2 3 
21..904,04 

4'1.7(~ 7 ,6B 

7. 190. ~il.6, ~) !''i 
3 . :3.',1.~'62,70 
:1. EJ;!9 .. 2 r; :~, ~.!? 
7. 0013. o~;:·:; 1 '10 
3 .6•\9.344,6'/ 
4.:1.5 7 .803,20 

976.94 ~i,7 ~) 
(1.69'.j.;!37 ,74) 

;:! . 0 7 1.030, 74 
l..142.4 7''' ,76 

9;!8. 550, 9H 
1. •n:3. 195 r 6 6 

970.474,96 
7'7 :3. 539, 6 7 
i ~i 9. Hll., 0:~ 

1.4 7 .83 !''i,0 B 

7 Bfl. ~; ;:!2 , J(~ 

:::; 40,. b 'l :.!, 7::·, 
;i 4 7. n ;.1? , :-i:; 
7 0 !i. 7 :-> ,1, 0 H 
4 '.i l'l.4 7 6,~• 0 
~•11. . 968 , 1/, 
197 .4 ~, 0,ll 
<B '? .1 7 4, 6 9 ) 

;>.:rn . 9 1. :-i , 4 ;·: 
7 1:l.3:M, 0:? 

l. ~-, ? . ~i89 , 4 (~ 

406.:311.7 7 
11.~i.240,67 
~' :H.174. ~~4 

4n.06 7 ,40 
j t. 8~19, 4<", 

(175.398,35) 

5 4.5~'4.B97,67 
3~'j .. 22B .. 1~!8, ::1;..~ 
l9. 2 96.769, '.:l'.i 
~.;;;> • 4~JC,?., ~) :3~~ r !J :3 
;.> ;!.022.671, l. 1 
17 . HJ6. F/7 ,7;!. 
9.40f!.13B,99 
::1. 7 62. 524, Bi 

RESU LTADO OP ERACI ONAL DA REG I AO ••.•.•... ..•. . • •.•• 14 \ .. 009, 

02.04 - PROV IS AO P/ CR EDITO DE LIGUIDACAO OUV IO OSA ( ;•. 0~~ 9 1 ( 

1. . l.67 ,( 
( ~'1.196,( 

REVEIHlAO .•.. . • ..•. • .••• .• .. ••• • .. .... . 
< - > FOí{MACAO . ..• . .•...•••.•• • ••.....•• 

02.0 5 - PROV I SAO CONTRIBUICAO SOCIAL - OPERACOES 
C/1 ERCEIROS - TERMINAL •.••••••••••••••••• < 8. 600 r, 

02.06 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 
OPERACOES C/ TERCEIROS (TERMINAL) •.••• (25.802,~ 

02.07 - FATES 
~SllLTADO OPERACOES REGIONAL RIO GRANDE (104.576,e 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO •••••••• , •••••.•••••••• 0,0 

03.08 - SORGO 
RECEITAS •..•..•.... . • • •.••••••..••••• 

VENDAS ••••••.•••...•••• · •••••• • •••• 
TRANSFERENCIAS •..•..•..••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •.•....•••••••.•.•• 
CUSTOS DE VENDAS •••.•••.•••.•••••• 
CUSTO DE TRANSFERENClAS .•••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••...••.••••..••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••• 

R E O I T O ...... . .. ... .............. . 

03.09 - FORRAGEIRAS 
RECEITAS •••.•.••.••....•••••.•.••.••• 

VENDAS .••••••• •• .. •• .••••.••• • •••• 
TRANSFERENCIAS •. • •.•.••••••••.•••• 

CUSTOS E DESPESAS •.• . •.••.•••• • ••••• 
CUSTOS DE VENDAS •....••.••... • •••• 
CUSTO bE TRANSFERENCIAS •...•.••••. 
DESPESAS GERAIS ••••..•••••••••••.• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIGUIDO •••••• 

R E D I T O ••••••••• • • • •••••••••••••• 

03.10 - HORTIGRANJEIROS 
f{ECEITAS ••••...... • . . ...•...•..•.•••• 

VENDAS ••••••....•.•...••••.....••. 
TRANSFERENCIAS .•.••...•••.••.•.••. 

CUSTOS E DESPESAS • • ..•• • ••.•••••.••• 
cus ros DE VENDAS •• . ••••.•••••••••. 
CUSlO DE TRANSF ERENCJAS •..••..•••. 
DESPESAS GERAlS ••.• . .....•.••.•••. 

R E D I T O ••••••••••••••••••••••••• • 

03. 1. 1. ·· LAS 
RECEITAS ••••••. . .... . . . ., ....•.•.. •• • , 

VENDAS ........ ... .. .. .... . .......... . 
TRANSFERENCIAS .•... ..•. •. •. • .•••• . 

cus ros E DESPESAS •... • . • .• •. . . .•..• ' 
CUSTOS DE VENDAS •. . .•..•... . ..• • • . 
CUSTO DE l l~AN!:ll'"FIH· tJ Cl AB .• •• • . . .. . . 
DESPES AS GERAI S •• . • .. .. •.•.. ... . . . 
ENCARGOS FI NAN CE IROS LIQUIDO • • •••. 

R E D I T O ..... . .. .... .... . . . . ... .. .. . 

03 . l 2 - FRUTO S DO PA I S 
l~ECE IT'AS ........ .. ..... . ..... . . . .. .. . . 

VLNDA S . .... . ................ . ...... , 
TRAN SFERENCTAS ......•.. . . . ....... 

CUSlOS E DESPFSAS ....... . .... ... . . .. . ... . 
CUSTO S DE VE. Nílnn .. . • .. •. .. . .. ..•. 
CUSTO DE TRANSíL RL NCIAS ••• •• •. •• • , 
DES PESAS GERAI S .• ... . . • • .••.• •.. . 
ENCAIWOS FINAtJt: F rn on L.IOUII)() .. •... 

R r D I l O ••••• ••••••.• • • •• • • • •• • •• 

03 .. 13 - FRIGORIFICO 
f~ECEITAS •••..••.•... .. .•.•.•.••...•• 

VENDAS ........... . .... . ........... , 
TRANSFERENCIAS ........••..•..•..• 

CUSTOS E DESPESAS . • .••••••••• . ..••• , 
CUSTOS DE VENDAB ...•••••...•...•• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••....•••• , 
DESPESAS GERAIS •..•...•..••..•.•• 
ENCARGOS FINANCE!ROS LIQUIDO ..••• , 

R E D I T O ••••••••••••••••••••••••• . 

03 .14 ... SUINOS 
RECEITAS ••.•. . .• . ..••.•....•.. · ......• 

VENDAS ..••.• • .••••••..••... •• .•.•• 
TRANSFERENCIAS ••..••...• . ....•••.• 

CUSTOS ' E DEBl'E!'iAB .. ..••. • .. .. •.••.. . 
CUSTOS DE VENDAS ••.••••...••.••..• 
CUSTO DE lRANSFERENCIAS ...•••.•.•• 
DESPESA!, GERAIS ••••.•.••..•...•... 
ENCARGOS FINANCEI ROS LIQUIDO •.••.• 

48L 286, 44 
271.222,40 
~!10.064,04 
468.887,51 
178.790,08 
:1.34.873,10 
221. 974, 9~'i 
< 66 .750, 1.,2 > 

12.398,93 

,883.645,47 
621.768,42 
~!61. 877, 05 
631. 226, :J~.i 
4'.'iFJ.007, 12 
~!:34.774,71:1 
361.:"i64,16 

(423.119,71) 

252.419,12 

387.77B,90 
248.934,08 
138.844,82 
420.259,1.9 
173.052,79 
1:H.154,9~! 
1l.6.0~iI,48 

é!. 7 09. 527, 9? 
::i . 1o•16. 711, 94 

12.016 , 05 
3. 0 92 :385 r 5~! 
~.!. ç~ ;.'9. B4B, ;:5 

1 ;2 .Ol. 6 ,0!;j 
6 0 7 .1.87,0 6 
442. '..i :M, l. 6 

6 1.7 . J 4 ~!,4 7 

;:i é,0. 5 'il 7 , 1. 0 
?1.4 .. ? 0f., ,.~:;7 

4 !.'i , 810, ~'i'.:I 
l.:30. 77 9,47 
1 1. 7 . 0 2 7, él3 
27 . 5 90,6') 

l01.,.472,,.7 
( 1:1.3.U.0 ,7:3 ) 

24. 963. 294, ;,>J. 
1.6.789.71:!7 ,86 
8. l. 73. '.506, :3~; 

~~ C'/ "<;>f.,~,j. 4~~9, 0~.~ 
l é!.?l.3.1.06,~.!4 
6. 5 '.:'i 2. 1 !:i6, 'i'9 
4.761.597,64 
4.7 :3B.4B8,1~'i 

(~i.002.134,81) 

802. ~'06 r é,4 
540.09:3,7B 
~!6?. 1. l ~.!, H6 
9;,~ 4.1310,19 
4~i4. l 64, B6 
;.1 1::i.064 ,06 
190 . ~i49,l.7 

6 5 . 0 ::i:2 , 10 

.--.. r~ F. D I l O c1.;.~;'! . 1>,)::~,~-;~.) 
----- ---------- - - ----------- -----... - - ----_____ • _· _· _· _· _·_·_·_·_· _·_· _·_·_· _·_·_·_·_·_·_· _·_·_·_· _________ __! 

conuuf 



1 1 

lS - FABRICA DE RACAO 
RECEITAS •..•..........•...•.•.... 

VENDAS •••...•..........•..•... 
TRANSFERENCIAS .••..•.•••.•.... 

CUSTOS E DESPESAS •.••••••••••••• 
. CUSTOS DE VENDnS ••.••••••.•••• 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS •..•..• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• 

R E D I T 0 •.••...•.•••••...•..•• 

l6 - INSUMOS 
RECEITAS •••••••.•.....••••••••••• 

VENDAS ••••••••.•..••..••••.•.. 
TRANSFERENCIAS ...•••.••••.•..• 

CUSTOS E DESPESAS ••.••.••••••••• 
CUSTOS DE VEND{)S •.•••••.•••••• 
CUSTO OE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• 

R E D I T 0 •••.......•••••••...•. 

17 -- MERCADOS 
RECEITAS ••••••••••••.•••••••••••• 

VENDAS •••••••••••.•••••••••••• 
TRANSFERENCIAS .••....••••••.•• 

CUSTOS E DESf' ESAS ••.•••••••••.•• 
CUSTOS DE VENDAS .•.••••••••••• 
CUSTO DE lRANSFERENCIAS ...•.•• 
OESP ESAS GERAIS .••••.••••••••• 
ENCARGOS FIN1,NCEIROS LIQUIDO •• 

R E O I T O •••••••••••••••••••••• 

18 - SEMEN 
RECEITAS ••••••••......••••.....•. 

VENDAS ••••••.•.•..•.•••••..••• 
OUTRAS ••••••••...•..•.•.•....• 

CUSTOS E DESPESAS ......••......• 
CUSTOS DE VENDAS .•.•.•.•.••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••.••• 
ENCARGOS FINANCElROS LIQUIDO •• 

R E D I T 0 •••••.....•••••••...•• 

982. 501, 26· 
900.503,19 

81.998,07 
9;.•0.056, 11 
345.573,18 

61.334,68 
264.916,92 
257.031,33 

53.645,15 

7.9~!.4.831,36 
7.924.814,96 

16,40 
6. 534. 2.td ... 2~ 
6.758.0{,9,65 

16,40 
1.425.021,20 

(i.648.842,35) 

1.390.566,46 

12.486.839,5§_ 
l0. ~➔ 0'7 .561,71 
2.177.277,85 

12.056.794,49 
6.827.924,45 
~~.170.2(,2,84 
3.32~!..210,~H 

( 21,::1. 1.,0~~, l 1. > 

430.045,07 

4~!.4.449, 7 3 
:·137.139,97 
87.309,/(, 

1613.292,_!_3~ 
126.648,10 
87.640,71 

(45.996,01) 

BALANÇO EXEIICfclo • 1W 

03.19 - SACARIA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••.••••• 

VENDAS ••••.•••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCins •.•••••••.••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••.•••• · •• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••• 

R E D I T O ••••••••••••••••••••••• 

03.20 - D.A.H.S. 
RECEITAS ..•.......•.•.•.........•..•..•.• 

PRESTACAO DE SERVICOS ••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••• 

DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••• 

REDITO ........••••.....•..•...•••.. 

03.21 - OUTROS PRODUTOS 
RECEITAS ••.•••...•.•.••••....•..•••.••..• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••• · •••• 
OUTRAS •••.•....•.•••.•...•••••••••..•• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••• 

REDITO ........ ~ •••......•..•.•.•.••• 

RESULTADO OPERACIONAL DA REGIAO •••••••••••••••••• 

93.22 - PROVISAO P/CREDITO DE LIQUIDACAO DUVIDOSA 
REVERSAO ••••••••••••••••••••••••••••• 
(-) FORHACAO ••••••••••••••••••••••••• 

.eJ.23 - PROVISAO CONTRIBUICAO SOCIAL - OPERACOES 
C/TERCEIROS < 1 O.JAS E MERCADOS > •••••••• 

03.24 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 
OPERACOES C/TERCEIROS <LOJAS/MERCADOS) 

03.25 - FATES 
RESUL. OPER{)C. C/ 3os <LOJAS/MERCADOS) 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO 

03.26 - RESERVAS DE SOBRAS 
FUNDO Df RESFRVA ••••••••••••••••••••• 
FATES •••••..•.••••••••••••••••••••••• 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO ••••••••.••••••••••••• 

148.112,4::• 
23.172,7 :~ 

124.939,6'il 
< 10.•\95,55) 

;;_>;•. 428, 66 
100.389,63 

1. :-184, 92 
(134.698,76) 

158.607,97 

13.184,16 
13.184,16 
4.991,25 
4.99!.,25 

8.192,91 

83.460,03 
83.405,00 · 

55,03 
13.264,06 
13.264,06 

70.195,97 

203.S53,20 

(37.502.93) 
12.837,34 
50.340,27 

< 1.709, 9~) 

(12.259,l,1)_ 

146.630,87 

< 29,326.17) 
(43.989,26) 

73.315,44 

4 - REGIÃO MATO GROSSO DO SUL 

01 - TRIGO INDUSTRIA 
:: RECEITAS ••••••••...•..••••••••.• 

VENDAS ••••••••.•.... . ..•••..• 
ARMAZENAGEM ••.•....•.•..•••. 

ClJSlOS E DESPESAS •...•..•••..•• 
CUSl OS [)E VENDAS ••••••••••••• 
Or.GPESAG GF.RArn •••••••••••••• 
Ftlf'AflOOB FTNANr.fTf-/O!: 1 TGIJJ[)O •• 

R E D I T O •••••••••••••••••••••• 

02 - TRIGO SEMENTE 

03 --

REC:EllAS •.•••••..••.............. 
VENDAS ••••••••...•............ 
·1 R ANSFER ENC IAS •••.•.••••••...• 

CUSTOS E DESPESAS •...••••.••..•• 
CUSTOS DE VENDAS •. , .••••..•••• 
cus ro DE TRANSFF.:REIICIAS .•••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••.•• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .• 

E D I T º••••······-··•···•···. 
JA INDUSTRIA 
" F.ITAS ••.•.••••....•.•••••...•• 

VENDAS ••••.•.•...••••.••.•.... 
l"RANSFERENCIAS ••.•.•.•••...... 
,TOS E DESPESAS .• - .•.••...•. . • 
CUSTOS DE VENDAS •••••••... - ... 
CUSTO OE TRANSFERENC:IAS •••..•. 
)ESPESAS GERAIS ••••.••••.••..• 
"NCARGOS FINANCEIROS LIQUino .• 

O I T O •••••••••••••••••••••• 

04 - , SEMENTE 
1'. ITAS ••••••••..•.•••••.••.••.. 
VENDAS ••••••••.•••••..••••.••• 
TRANSFERENCIAS ••..•.••••••.••• 

JSTOS E DESPESAS •••••••••••••.• 
CUSTOS DE VENDAS •.••••.••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ..•.• ~ .••...•. ·. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• 

E D I T O ••• • •••••••••••••••••• 

u;!..450.755,30 
1 (Vi'. 639. 219 ;:F~ 

2.011.:,35,91 
112.005.227,07 
lM.987.601,20 

1.928.670,11 
~. 08fl. 9~i~, 7 ti 

5. ;•6~-1. 70~; r 49 
3.::133.070,35 
1.929.827,1.4 
5.2;?tí.740,27 
2. 7 61 • 118, 27 
1.929.827,14 

153.82{,,37 
:lfl2.4ó8,49 

140.0~;?.721,3? 
1~_•3. :nt.377,87 
16.718.343,45 

_1:38.47l .406, 18 
110.42b.623,(}I, 

16.718.34:l,4'..i 
5 .. 712-922.01 
5.613.517,66 

1.578.31~,14 

17.557.5?9,Ji 
8.3•10.667 ,26 
9.;!16.86?,25 

17.545.801,85 
7.161.897,89 
9.216.862,25 
t • <l66 .112, 52 

100.929,19 

11.727 ,66 

04.05 - MILHO 
RECEITAS •••••••.......•••••••...• 

VENDAS •••••••••••..•••••••••.• 
TRANSf-ERENC IAS •..••••..••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••.••.•••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •..•••••.•..•• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••. , 
DESPESAS GERAIS •••...•••••.••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .• 

R E D I T O •••••••••••••••••••••• 

04.06 - FEIJAO PRETO 
RECF.I IAS •••••••.•.•••..•...••.• ;. 

VENDAS •••••••••..•.....••••••• 
TRANSFERENCIAS .•......•..••..• 

CUSTOS E DESPESAS ••.••.••.••..•• 
CUS I OS DE VE"NOAS •••••••...•••. 
CUSTO DE TRANSFFR[NCIAS •••••.• 
DESPESAS GERAIS •.••.••••.••.•. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .. 

REDITO •••••.• · .••....•.•.••.• 

04.07 - ARROZ 
RECEITAS •••••.•.••.•....•..•...•. 

VENDAS ••••••.•••...•..••..•••• 
TRANSFERENCIAS •.•.•.••••••.••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••.•...••...• 
CUSIOS OE VENDAS .••.•••.•.•.•• 
CUSTO DE TRANSFE,'.C.:NClAS •••••.• 
DESPESAS GERAIS •••••••••.•••.• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• 

R E D I T O •••••••••••.••••••••••• 

04.08 - SORGO 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS ••.•.....•...•.......... 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS .••••.••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••• 
ENCARGOS Fl~ANCEIROS LIQUIDO •• 

R E D I T 0 ••••.••••••••••••••••• 

20.5{,3.3{,6,73 
16.344.988,45 

4.2:1.8.378,2B 
20.3213.798,74 
:1.2. 054. 539, 0;2 

4.218.378,213 
1.40~.161,51 
2.650.719,13 

2~~4. 5{,7 r 99 

l .• 0;!.8.667, 91 
-15~224.22 

87?.443,69 
1.024.231,30 

1.82.927,07 
742.443,69 
111.676,10 
37.184,4•\ 

4.436,b1 

7.382.991,81 
1.9135.616,17 
5.397.375,64 
7 .356.:178,6,0 
1.687.460,08 
4.597.375,64 

779.479,45 
292.163,43. 

26.513,21 

76.363,71 
48.462,16 
27.901,55 
73.368,0tl 
34.83!,20 
27.901,55 

5.323.27 
5.312,01,, 
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FORRAGEIRAS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••.•••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••• 
CUSTO DE fRANSFFRENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• 

R E D I T O •••••••••••••••••••••• 

AVEIA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS ••••••••••• • •••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••.•••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••• 
CUSTOS DF VENDAS •••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFFRENCIAS .•••••• 
DESPESAS GERAI S •••••.•••. • ..•• 
ENCARGOS FINANt::F IROS l..IQlJIDO •• 

R E [) I T O •• •• • •• • •• • • •••••••••• 

FABR I CA DE RACA O 
l~E CEI'IAS ••••.•• : . .. •. • •••••. • •••• 

VEN[)A f. ............ . ........ ...... . 

TR ANSFE RENCI AS ••.• • • ••••••• • •. 
CUSTOS E DEBl'C~t1!L •••••••••••••• 

CUST OS DF \,' f:::1/Dr.B ••.. ••• • ••••••• 
cus ro DF lRAN SFFR ENrJ AS ••• •• •• 
[)[SPC-:f:iAS (,l'RA .I n ••••• • •••• • •••• 
ENCAR GOS FTNAN CFIROS t .. l<Hl'IDO •• 

R E D I T O ..... ...... . . . ... . ... . . 

•l. 12 ·· INSUMO S 
f{E C[ITAS •• • . • .. •.....••••.••.•••• 

VENDA S • •• , ..• • •...• •. •••. . ••• • • 
TRANSF FREN CJ AS ........ . ... . . . .. . 

CUSTO S E DES Pl sns ..•.. .. •.... . . . 
CUSTOS DE VE: NDAfi . .. .•. • • •• . • •• 
cus ro DE rnAN SFl"RFNCTAS ••.•• • • 
DESPESAS GERAI S • ••••• • • •.••• • • 
ENCARGOS FINANCE IROS LIQUIDO •• 

R E D I T O • ••• •• •• ••••••••••• •• • 

04.13 - MERCADOS 
RECEITAS ••••••••••••••••••• .• .•.• 

VENDAS •••• • • • • •• • •• .•• • ••••••• 
TRANSFERENC IAS • • •••••••••••••• 

CUSTOS E DESP ESAS ... • ••• • •. • ••• • 
CUSTOS OE VENDAS ••••••• • •••••• 
CUSTO DE TRANSFFRENCIAS ••••••• 
DESPESAS GERAIS •••.••••• • ••••• 
ENCARGOS FINAN~EIROS LIQUIDO •• 

R E D I T O •••• • • •• •••••••••••••• 

SACARIA 
RECEITAS •••••••••• •• • • • •• •••••••• 

VENDAS ••••••••••••.•••••••• · ••• 
TRANSFERENCIAS •••• • .•••••••••• 

cus ros E OESP ESAS •••••. • • • ••• • •• 
CUSTOS DE VENDAS •••••• • ••••••• 
CUSTO DE TRANS FERFNCIAS • • • • • •• 
DESPESAS GERAI S .•.• • • . •••••••. 
ENCARGOS F INANCFJ AO S l JGUIDO • • 

R E !) I T O • •••• •• • ••• • •• ••• •••• • 

860.774, 9l. 
469.2él6,7::I 
39l . • 53f:I, Hl 
861.476,2l. 
:-175. 977, ::1a 
3U .5:rn,10 
H,3. 8:IA, ~-;::i 

l 0.6~.~4. l ;_:• 

(701,30) 

51~i.494, .l.0 
375.2'l1,B'i' 
140.202,;:>1 
510.8t.!] ,1'i' 
207. 4:~;=:;:-7 5 
1'10.202 , 21 

9 'i'. 48~;. 4 :,·; 
63 . 744, 7:.·; 

2.299.40'.'jL~} 
1..02 .41.8, 9::1 

1 .b l 6.90b, (,1,, 

~~ . 209 . 60C~, E16 
496. ~-';M, :0 4 

1 . 31b.'ll!6 , b0 
:rn::.,.n~.•:3, J b 

'i'0. '.'1'1l!'j, 0h 

/4 . ~!~i9. 037, 4·~ 
:J~.i .. ~;;:,0 .. 67.ÍÍj > : 1 (: 

:JU ./élfl. '.Jl\1. . 1 7 
7;>. B',"i' . '10B, 4 0 
1. J • Hl7 . 0 i /,, 1 , 
18 . 740.643 , 44 

7 . 376. 033, 7'.3 
1 r:; .. ~:; <;, 1,. ;>1_5, 14 

67 .896.331, 79 
47 . 94 ::t . <;,;rn, õ0 
19.952.430,99 
66.9'i'1 . ~; 1<;,, 0;;i 

5.e;i;!.;!11 ,91 
21. ;_,7 6. 5 3 ~~ , 3::1 
16.842.403,7 </ 
2 :3. 0 5 0. :110, 9 :3 

904.812, 77 

1. 0 l. 5. ;;> 99, 00 
28. 4'..i 3 ,13 3 

986.845,.1 7 
1.004.117,41. 

;•5. 406. ::17 
7~~5. 9 14,87 
11.4.6E!;! .~i3 
1.38. 113, 6::'. 

l LHl 1. ,5'i' 

•· RS - 31 OE OEZF.H 

~ 
C CE-P ON!JjK 

SUPER INT.R[G. KATO GROSSO 

04.15 - D.A.M.S. 
RECEITAS ••••••••••• • •••••••••••• 

PRESTACAO DE SFRVICOS •••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••• 

DESPESAS GERAIS •••••••••••••• 

REDITO •••••••••••••••••••• 

04.16 - 0UTROS PRODUTOS 
RECEITAS ••••••••••••••••• ■ •••••• 

VENDAS ••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCil'lS •.••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••.• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••• 
OESP ESAS GERA IS •• • •.••••••••• 

R E D I T O •••••••• • •••••••••••• 

RESULTADO OPERACIONAL DA REGIAO •••••••••••••••••• 

04.17 - PROVISAO P/CREDITO DE LIGUIOACAO DUVIDOSA 
REVERSAO ••••••••• • • ; ••••••••••••••••• · 
( - ) FORMACAO ••••••••••••••••••••••••• 

04.18 - PROVISAO CONTRIBUICAO SOC IAL - OPERACOES 
C/TERCEIROS ( LOJAS E MERCADOS l 

04.19 PROV IS AO PARA IM POSTO DE REND A 
OPERACOES C/TERC EI RO S <LOJAS/MERCADOS) 

04 . 20 - FATES 
RE SUL . OP ERA C. C/ 3ns (L OJ AS/M ERCADOS) 

717.848,98 
717.840,98 
844.10~ 
844.104,03 

(126.255,05) 

55.050.13 
76,85 

54.973,28 
66.6132.24 
54.391,16 
1~!.291,013 

( l. 1. 63;.', 11 ) 

4.49l . • 940,12 

< l.88. 885 r 32) 
42.238,20 

< ?31.123, 5~') 

(3.765,73> 

( i 1. 297. 19 ,1 

( 26.360,12) 

:,:.R _E=-S=-U~L:__T:..._:A.:.....;D:__:O:........._::D:..:.A:........._..:..:Rc....!.:F.~G-=I_.::.O....;.:.N....;.:.A--""I... • • • • • • • • • 4 . 261 • 631, 7 6 

04 . 21 - RESERVAS OE SOBRAS 
FUNDO DE RESERVA • ••••• • • ••••••••••••• (852 .326,35) 
FATES . ••••• • • • ••• •• •••••••••••••••••• (1.278.489 1 5:J.) 

RESULTADO LIGUIOO DA REOIAO • •• • •• •• • ••••••••••••• 2.130.815,80 

RESULTADO LIQUIDO DAS REGIO ES •••••••••••••••••••• 2.948.500,09 

05 - ADMINISTRACAO GERA~ 
05.01 - ENCARGOS FINANCEIROS ••••••••••••••••••••• 

DESPESAS FINANCEIRA ••••••••••••••••••••• 
RECEITAS FINANCEIRA ••••••••••••••••••••• 

05.02 - PROVIBAO P/CREDITO DE LIGUIDACAO DUVIDOSA 
REVERSAO ••••••••••••••••••••••••••••• 
<-> FORMACAO ••••••••••••••••••••••••• 

05.03 - RESULTADO EGUIVALENCIA PATRIMONIAL 

05.04 - SALDO CREDOR DE CORRECAO MONETARIA 

05.05 - DESTINACAO 00 RESULTADO 
FATES I RESULlADO DE EGUIV. PATRIMON •• 
RESERVA DE SOBRAS INFLACIONARIAS •••••• 
SOBRAS A OISPOSICAO DA A.G.O ••••••••• 

.. 

(7.095,998,74) 
14.699.706,14 
7.603.707,40 

(14.349,68) 
299,63 1 

(14.649,31) 

30.469.268,07 

24. 937. 5~;2, 7 ;1 
2S.358.919,65 

2.948.500,09 

CPF . 065~90699··34 Ci , .976023396 
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tJOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 
A sociedade tem por objetivo congregar agricultores e pecuaristas, promovendo a compra em comum de artigos necessários a sua produção e subsistência, classificando, 

padronizando, armazenando, industrializando e comercializando a sua produção. 
NOTA 02 ,- APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as normas de contabilidade de uso comum no país, adequado ao estabelecido para sociedades cooperativas 
e legislação complementar expedida pelos órgãos competentes. 
NOTA 03 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

As principais práticas adotadas na preparação das Demonstrações Contábeis foram as seguintes: 
3.1 - A provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa foi constituída sobre as contas de Duplicatas a Receber e Créditos de Associados, em valores considerados suficientes 

para cobrir possíveis perdas; 
3,2 - Os estoques encontram-se avaliados com base nos seguintes critérios: 
• Produtos Agrícolas: ao preço de liquidação à nível de produtor ; 
• Produtos Beneficiados: com baf~ nos percentuais regressivos do preço de venda; 
• Produtos Industrializados: ao custo de produção; 
• Mercadorias, l,1sumos, Sacaria e Almoxarifados : ao preço da última compra. 
Os estoques tributáveis encontram-se líquidos de ICMS. 
Todos os valores são inferiores aos preços de mercado na data do balanço. 
3.3 - Os investimentos em Sociedades Controladas forarr avaliados pelo método de equivalência patrimonial, com base no Patrimônio Líquido das mesmas em 31.12.89. 
Os investimentos em outras empresas estão valorizados a custo de aquisição acrescidos de correção monetária, com base na variação das OTN's até 31.01 .89 e a partir 

de fevereiro de 1989 pela variação das BTN's. 
3.4 - Os bens Integrantes do imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisição corrigidos monetariamente pela variação das OTN's até 31.01 .89 e a partir de fevereiro 

de 1989 pela variação das BTN's. As depreciações são calculadas sobre o custo corrigido pelo método linear, de acordo com o tempo de vida útil e econômico previsto para os bens. 
3.5 - O Patrimônio Líquido está atualizado com base na variação das OTN's até 31.01 .89 e a partir de fevereiro de 1989 pela variação das BTN's. 
3.6 - As obrigações junto a Instituições Financeiras , encontram-se com seus encargos apropriados até a data do encerramento do exercício social, de acordo com os termos 

contratuais. 
NOTA 04 - ESTOQUES 

A composição dos Estoques em 31.12.89 era a seguinte: 

NOTA 05 - INVESTIMENTOS 

+--------------------------------+----------------+ 
E X I S T E N C I A S 

+--------------------------------+----------------+ 
PRODUTOS AGRÍCOLAS 69.829.540,64 
PRODUTOS PECU~RIOS 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 
PRODUTOS BENEFICIADOS 
MERCADORIAS INSUMOS 
MERCADORIAS - LOJAS~ MERCADOS 
COMiRCIO EM GERAL 
OUTI~ OS ESTO(~Ui:: f; 

t4. 047. j_ 98, 80 
ó. 1. 9B .. -<H5, 4B 

:':.i6. 636. 903, 5B 
1. 02. 0~!ü. 378, 65 

~:i. i Dó. B93, 20 
+---------------- ----------------+----------------+ 

TOTAL 270.3t9.220,63 
+-------------------~------------+----------------+ 

A) As participações em Empresas Controladas e Coligadás apresenta a seguinte posição: 

----------------------------------4--------➔--------it E.MPRESAS COTRIEXPORT CIA :HlST. RIOGR~NDENSE: COTRIDATA HOSPITAL T~l:NSCOOPER 
EIJEHTOS :COM.INTERNACIONAL : OE FEBRE AFTOSA : PROCES. OE DADOS 8011 PASTOR S1\ :SERV. TRANSP.LTOA.: ---·---·----------f.---··--------------f.----------li----------------f.--------------- . ---------f. 

CAPITAL SOCI{lL 1.261.141,89 1.5ee.eee,ee 362.0'lt,60 152.841,00 3.3ee,ee 
PATRIMONIO LIQUIDO 23.109.883,69 22.315.612,10 4.231.13t,72 4.000.422,/8 2.588.693,29 
PARTIC. ACIONARIA 23.180.494 ,02 22.244.804,66 1 4.108.828,40 3.917.614,03 ' 2.451.612,39 1 1 

1 ' ' ' PARTICIPACAO X 99 ,95951 9?,b8279 1 99,0H00 ' 97,931190 ' 94,66600 ' ' ' 1 1 1 

' 1 1 RESlR.TAOO LIQUIDO 1 24.837.874,98 143.970,83 1 76.364,46 ' (87.603,85): 83.753,79 ' ' ' 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 SALDO Ell CONTA CORRENTE: (1.247.758, 91): 8".832.580,57 1 (212.158,02): 296.911,86 1 1.lJl.471,70 1 
1 ' 

~ 1 1 

' 1 • 1 1 PARTICIPACAO El1CEIROS e,t4049 9,31730 1 1,09069 2,07999 ' :i ,33460 1 1 
1 

' TOTAL ACOE /COTAS 1.261.141.800 150.000 302.009 1~2.841 330.060 ' 1 
1 
1 ACOES/COTAS POSSUIOAS 1.260.631.164 149.~3~ 298.800,80 1 149.609 312.40i 1 

1 1 

i 1 1 
1 1 

* ---;+- ---➔--- ·----------;+ 

~- ---x-- ----~-- - -x------~-c~,cól.c~t.ssç_~-9~,~,~.oa1. 11-.1ç1.~1~.s1_~ __________________________ J_A_r_o_r_! 
oonuvt 
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B) Os demais investimentos permanentes correspondem a 
• Participação em Cooperativas Centrais .................................................................................................................................................................................... 20.420.063,55 
• Outras participações ....................................................................................................................................... •....................................................................... 147.798,37 
• Nos saldos em Conta Corrente (*) devem ser considerados os valores da Soprosul lnd. e Com. de Plásticos Ltda (NCz$ 86.337,47) e Cotriexport Corretora de Seguros 

(NCz$ 282.930,06 credor). 

>TA 06 - IMOBILIZADO 

É a seguinte a posição dos valores em 31.12.89: 

l ------------------------------------------------------*------ ~ 
1 . REGIAO PIOHEJRA :KATO 6ROSSO DO SUL: DOK PEDRl10 RIO GRAADE "!" O T A l ' 1 

' ' CONTAS ' 1 ' ' 1 1 1 1 ' 1 

* ~--------------~------------------f--------·-------f-----------------~--------------~ 
TERRENOS 22.484.913,81 13. 991. ?12,83 7.812.788,41 1.497.27?,39 41. 98b.!l9·l, 1!1 

PREDIOS 479.59:i.760,24 371.69:i.282,12 93.849.613,26 331.441.89:i,76 l.267.392.761,38 

HOVEIS E UTEHSILIOS 17.538.281,25 8.6:i:i.211,80 2.?32.\69,14 2.331.035,2/ 31.176.668,36 

ltAGUIHAS E EQUIPAMENTOS 87.873.923,71 76.7:lb.011,86 27.4li9.048,S:i 89.711.762,73 281.7?4.346,07 ' 

IIISTALACOES - 0.988.281,82 5.781.895,:i~ 3.892.576,8:i 18.186.1?9,94 28.669.94~,22 

VEICULOS 21.495.562,44 7.892.487,17 3.785.747,69 1.834.43:'í,19 '.l'.). '1'10.~32,-49 

CONSTRUCAO EK ANOAKENTO 13.575.850,32 37.632.738,23 3.942.172,38 9,10 :i3.159.769,13 

REFLORESTAMENTO 137.394,42 693.643,29 e,ee 9,89 741.9:il,71 

~~RCAS E PATENTES 231.434,4:i 43.19?,B7 29.8'79, ?9 2.618, 14 2?8.13/,:ib 

SEKOVENTES 2&.189,82 t,H l'.i.&77,n e,0e 41.267,l,1 

EQUIPAHENTOS En COHSTRUCAO 6.747.942,2:i 9,H 224.e.~·, ,86 9,90 4. 972.812, 11 
1 
1 

BENEFIC. EH PREDIOS OE los: 967.226,33 77:'i.92~,96 148.162,33 115,92 1.083.326,M 

l ---------- ----il- -----ii 
t t f I f 

' ' ' 1 • S O K A 659.476.779,26: 522.747.221,83: 14~.186.319,86: 437.92~.323,36 : \.75J.355.637,73: 
t ' ' ' ' 1 1 t 1 1 

HDEPRECIACAO ACUMULADA 126.821.112,7::i : 99.Jli:J.069,5:i : 34.483.237,33 : 133.993.551,44 : J·n.961.772,27 : 
li-------------------- ------------li-------f.----------➔-- :··---· ----------f. ---------!; 
f 1 1 f 1 
1 t 1 1 1 

: TOTAL J23.655.63b,SI : 423.183.364,36 : 119.623.672,53 : 363.931.772,12 : 1.361.3~3.8~J,4b : 
1 1 1 t t I t 
1 t 1 1 t 1 1 

l-------------------------li------------------li-----------------li------------------li------------------f----------------~ 

A correção monetária líquida do exerclclo foi de NCz$ 1249.668.059,87 e as depreciações montaram a NCz$ 19.478.859,33. 

NOTA 07 - FINANCIAMENTOS 

7,1 - Os financiamentos q,resentam a seguinte composição: 

FINALIDADE CURTO PRAZO LONGO PRAZO TOTAL 

Capital de Giro 
Safras 
Repasse 
Imobilizado 

46.850.070,74 
152.183.720,07 

15.536.541,74 
3.609.855 73 

121245.042,65 
-o-

1.985.636,37 
30.944.616 43 

168.095.113,39 
152.183.720,07 

17.512.198,11 
34.554.472 16 

TOTAL 218.170.188,28 154.175.315,45 

Os empréstimos foram contratados a encargos financeiros que variam de IPC+7 por cento a.a. à BTNF+12 por cento a.a. 
Os financiamentos a longo prazo apresentam vencimento a partir de janeiro de 1991 a outubro de 1998. 

372.345.503,73 

As garantias oferecidas compreendem hipoteca, NP, penhor e aval dos diretores. 
7 2 - A Cotrijul conio garantidora fidejussoria dos débitos da Cotriexport Cayman Ltd, junto ao Banco do Brasil S/A, assumiu financiamentos no montante de NCz$ 

88.292.687,71, recebendo da Cotrlexport Cia. de Comércio Internacional, controladora Integral da devedora, em dacão de pagamento o _controle acionário do Instituto Rlograndense 
de Febre Aftosa e Imobilizações Junto a unidade armazenadora de Roque Gonzales. 

NOTA 08 - CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social Integralizado e sua respectiva evolução apresenta a seguinte composição: 

S O C 1 A L **** 

➔·--------------------+---------------♦--------------♦----------------+-------------- .-+-----------+-----------♦ 
: rORHA!- r..i:- : CAf>ITAi..:i:ZACAO : % DE : % S/ 

: REGICES : CAP!TA;.IZACAO ; ATE 31.12.88 : NO PERIOOO : ATE 31.1::.89 : VARIACA(? : TOTAL 
+--------------------+---------------·------· ----------· --------- . ---+-------- . ----. --♦-----------+-----------+ -

. :INTEGRA~IZACOES: 559.121,51 : 5.136.600.~5 l 5.697.721,76: 919.05 · : 27,98 : 
: PIONEIRA :CORRECAO 4.673.664.93 : 89.189.250,38: 94.062.915,31 : 1.830,02 l 4ó,4~ : 

:SOMA 5.432.786,44 ~ 94.327.850.63 l 99.760.637,07 l 1.736,27 : 4-4,72 : 
·--------------------+---------------+---------------+-~-- . -----------+----------------+-----~-----+-----------♦ 

!INTEGRA'...:i:ZACOES! S1.620,86: 506-153.26 : 557~774,12 : 980,52 : ~.74 : 
: OON PEORITO :CORRECAv 982.852.33 : 15.863.807,32 : 16.7aó.659.6~ : 1.607,95 : E,28 : 

:SOMA 1.034.473,19: 16.309.960,58: 17.3«.433,77: 1.576~64: 7,78: 
+---------· ----------+--------------♦---------------+----------------+----------------+-----------♦-----------+ 

: INTEGRA'...IZACOES: 1.006.988.79 : 13.099.675,59 : 1-4.106.óó-4,38 : 1;300.ea : 69.28 : 
: MATO - GROSSO 00 SUL :CORRECAO 4.423.077,78 : 87.4-43.-487,69 : 91.866.565,47 : 1.976,98 : -45,32 : 

:SOMA 5.430.066,57: 100.5-43.163,28: 105.973.229,85: 1.851,60: -47.50: 
+--------------------+---------------+---------------+----------------+----------------+-----------+-----------+ 

:INTC:GRA.:..IZACOES: !.617.731.16 : 18.74-4.429,10 : 20.362.160,26 : 1.158,69 : 106,0~ : 
: SUB - TOTAL :CORRC:CAO ; 1~.279.595,0-4 : 192.436.545,39 : 202.7ió.14~,43 : 1.872,02 : 100,0~ : 

:SOMA : 11.397.326,20 : 211.180.97-4,-49 : 223.078.300,69 : 1.775,03 : 100,00 : 
+--------------------+---------------+---------------+----------------+----------------+-----------+-----------+ 
: REALIZA~O POR rINANCIAMENTO 116.865,26 : -- X -- 116.865,26 : -- X -- : -- X -- : 
+-------- ·---------- ·----------------+---------------+----------------+----------------+-----------+-----------+ 
: TOTAL . : 12.01-4.191.4 ,_ 211.180.97-4,-49 : 223.195.165,95 : -- X -- : -- X -- : 
+------------------------------------+------------~ + --------------+----------------+-----------+-----------+ 



2 

1 

NOTA 09 - CONTING~NCIAS FISCAIS 

A) Permanece pendente de julgamento o crédito de ICr.\·RS referente a exportação de farelo de soja, ocorrido em 1984, no valor principal de NCz$ 10.002,63, cuja decisão da 4ª Vara da Fazenda Pública em 15.1287, foi favor~el a esta Cooperativa, podendo o estado recorrer de tal decisão em instância superior. · B) Processo de Execução Fiscal, pendente de julgamento na comarca de Ponta Porã/MS, referente a autos de infração da Secretaria da Receita Federal no valor principal de NCz$ 426,82. 

NOTA 10 - RESULTADO INFLACIONÃRIO 

O Saldo Credor da Correção Monetãria do Balanço teve a seguinte utilização: 
• Reconhecido no resultado do exercício, até os limites dos encargos financeiros líquidos da Administração Geral ................................................................ NCz$ 7.110.348,42 • Transferido para reserva de sobras inflacionãrias ............................................................................................................................................................ NCz$ 23.358.919,65 • Total do saldo credor .................................................................................................................................................................................................... NCz$ 30.469.268,07 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Em cumprimento ao que determina o Artigo 52 do Estatuto Social da Cooperativa Regional Tritrcola Serrana Ltda., reuniu-se o Conse­
lho Fiscal desta entidade, nesta data, a fim de proceder ao exame do Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Sobras e Perdas e os 
documentos referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1989. Com base no Parecer de Nardon, Nasi & Cia. Auditores 
Independentes e, tendo examinado os documentos relativos às demonstrações contãbeis, encontramos tudo em ordem e emitimos 
o nosso parecer favorãvel, recomendando à Assembléia Geral a sua aprovação. 

ljuí (AS), 22 de fevereiro de 1990 

/ 

~irft$~l, 
MIÁR 10 BECKER 

(.:y'JJ P l 
IV V ICENTr: B/\S~I) 

V 

PARECER DOS AUDITORES 
19 de fevereiro de 1990 

limo. Srs, 
Membros dos Conselhos de Administração e Fiscal da 
COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA L TOA - COTRIJUÍ 

ljuí - AS 

1 - Examinamos os balanços patrimoniais da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA - COTRIJUÍ, levantados 
em 31 de dezembro de 1989 e 1988 e as respectivas demonstrações de sobras e perdas correspondentes aos exercícios findos na· 
quelas datas. Nossos exames foram efetuados de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente, in­
cluíram as provas nos registros contãbeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessãrios nas circunstâncias. 

2 - A Cooperativa como garantidora fidejussória dos débitos da Cotriexport Cayman Ltd., junto ao Banco do Brasil S.A., assumiu 
o financiamento no montante de NCz$ 88.292.627,71. Em decorrência desta operação, recebeu em dação de pagamento as cotas 
de participação no capital do Instituto Riograndense de Febre Aftosa Ltda, e as instalações da unidade armazenadora de Roque Gon-
zales até então pertencente a Cotriexport Cia. de Comércio Internacional, controladora integral da de"vedora. • 

3 - Em nossa opinião, considerando ao descrito na Nota Explicativa N• 7.2 e parãgrafo 2 acima, as demonstrações contábeis referi­
das no parãgrafo 1, lidas em conjunto com as Notas Explicativas do Conselho de Administração, representam, adequadamente, a 
posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA - COTRIJUÍ, em 31 de dezembro de 
1989 e 1988 e o resultado das operações correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com os prilcfpios funda­
mentais de contabilidade, aplicados de maneira uniforme no período. 

-- ~--,,.----=- - r - - -

NARDON, NASI & CIA. - AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC-RS N• 542 - OCB N• 15 

S:uri Q~!~ t -~{1 
Sdcio REsponsáv ? l 

CClll t ad Clr" CR C·-R S Nu .. :3. 066 

FEVEREIRO/90 
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Cruudinhas: 
Complete o diagrama de cruzadi-

Construindo um reló~o 
Já que esta página se chama passatempo, va­

mos construir um relógio para medir o tempo? 
Recorte os números e cole-os nos quadrinhos 

do relógio. 
Recorte os ponteiros e para prendê-!os use 

percevejos. Coloque uma rodela de rolha atrás 
para que o percevejo não caia. 

Mas antes de fazer tudo isto, recorte o relógio 
e cole-o num papel duro. 

Aproveite este relógio para brincar e aprender 
as horas ao mesmo tempo. 
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Editorial 
E aí tunna, como foram as 

férias? 

,, 

-----i---t----- "'' 

Aproveitei as férias para 
descansar, mas em meb ao des­
canso pesquisei histórias interes­
santes, alegres e divertidas para 
vocês. Planejei atividades gosto­
sas, li todo o material que restou 
do ano passado e, porfalarnisso, 
quero que saibam que embora ha­
ja material em atraso, os textos 
de vocês serão publicados .opor­
tunamente . • 1: 

't 

nhas com o nome dos produtos da indústria I l . a 
case ira: 1 '.~;...I ---1

1
~-t--r----r--.-=-i 

ú 

Agora que as férias estão 
chegando ao fim, prepare-se para 
recomeçar as aulas com muita 
energia, que vocês entrem com o 
pé dire ito e tenham sucesso na 
escola. 

manteiga-salame -torta-geléia-vinagre , i . s 
-vinho-rapadura-presunto-cuca-bola- ..._____,_ __ t -r;-·.·-__.i ___ _ __, 

cha-massa- melado - queijo-torresmo- !T-.,- j 
Suco -nata. i I i l ,-....... -~·----r-r --tr ,•--t-__,.j _ _,l 
Araci Rem dos S ntos-E.M. Pinto Ban- 1 ~ -
deira-Augusto Pestana. a J ___ _ 

--~--------------------------------·-· 

Um beijo a todos vocês e 
às profes de vocês, tambérr1 

Mariluza 



A importância da água 
A água é multo Importante para nós, porque sem ela não podemos viver. 
A água serve para muitas coisas tais como: lavar roupas e louças, calçadas e muitas outras coisas. Em todas as frutas e legumes que comemos, tem água. A água vem das vertentes, dos poços, lagos, rios e mares. 

Sem água, as plantas e os animais não podem viver. A água poluída não deve ser bebida pois faz multo mal à saúde. 

Denise Wunder - E.M. Coelho Neto 

1, -', ,' ·. ": Gt :,V,t' _.; t ,., 

=a Wt;s; 
- -==o ___ - ----

r ~ ~ 
O piquinique das tartarugas 

Num lindo dia de sol, três tartarugas, duas velhas e uma mais nova, resolveram fazer um piquinique. 
Prepararam os comes e bebes e lá se foram estrada à fora, a caminho da floresta. 
Chegando lá, tiraram os lanches da cesta e verificaram que haviam esquecido o abridor de latas, então elas tiveram que voltar para buscar o abridor de latas. 
Tinham passado dois dias antes das tartarugas chegarem. Quando chegaram não encontraram sua irmã mais nova:. . E elas ficaram muito tristes, achando que a trnham perdido. De repente surgiu uma idéia, elas ligaram para a patrulha de polícia, dizendo: 

- Por favor, minha irmã mais nova foi raptada. Nós queremos ela aqui em dois dias. 
E os homens da patrulha pegaram seus carros e foram à procura da tartaruga. . . _ No dia seguinte, elas foram buscar água no laJeado e acharam a rrma nadando. 
Elas voltaram ao local do piquinique. 
Chegando lá, levaram um susto, pois as formigas tinham devorado todos os seus comes e bebes. 
A t rtaruga mais velha disse: 

t " tivemos uma aventura! 

As chuvaradas 
Quando chove muito, desfazem-se curvas e aí a água corre para os rios, poluindo-os. 
Quando chove muito, alaga as cidades que passa rio perto. 
Lá em casa, a sanga vai por cima da ponte. O rio do Arroio Bonito 

alagou as estradas e não dava para cruzar de carro, porque a água levava junto. 
Até o rio da Fonte ljuí saiu para fora e alagou a fábrica de bebidas, causando prejuízos. 
Na televisão vimos que alagou uma cidade e derrubou árvores, postes de luz e quem queria sair era só de barco. Tinha casas que só se 

enxergava as telhas. E tinha um 
campo de futebol onde os meninos jogavam bola. 

As plantações de trigo são as mais prejudicadas porque o vento forte e a chuva derrubam tudo. 

Flávio Gexehr - E.M. Angelo 
Barasuol - Augusto Pestana. 

A indústria 

A visita 
Nós fomos fazer uma vi li da professora. 
Saímos às 8 horas e 30 

e voltamos às dez e mel 
CheQamos lá e fomos v 

Tinha nove colméias cheia 
O mel é um alimento bo energético. 
Depois fomos ver as ov lt 

mais bonita, uma delas qul 
avançar. Ainda olhamos a 
patos, terneiros, porcos. 

Depois fomos ver o Xou 
tomar mate e comer bolach 

A seguir a professora n 
para tratar os peixes. Lá t , 
bem grande, que dá para torr 
E depois fomos lá na casa , 
ver os coelhos e os marre , 
fomos para a escola, mas anl 
fomos ver o moinho do Robert, 
uma roda grande que movia 
com a força da água. 

Sandra Denise Cardoso 
Pinto Bandeira. 

Existem muitas indústrias que Industrializam a matéria-prima em produtos úteis aos homens. Também geram progresso, conforto, facllltan a vida do homem. 
E ainda orooorcionam muitos emoreaos e arrecadacão de Impostos Também tem a indústria caseira onde é feita a: banha, nata, manteh melado, salame, queijo ••• 

Jorge Leandro Renz - E.M. Pinto Bandeira - Augusto Pestana. 

ENTREVISTA 

Agrotóxicos, alimentação, sa ',de . .. 
A conversa aconteceu entre os alunos das 3ª e 4ª séries da E. M. Padre Burmann, Augusto Pestana, com um agente de saúde da comunidade 

Como é uma alimentação saudável? 
Não comer só um alimento, mas comer outros alimentos junto, lavar as mãos antes das refeições, tomar suco natural no lugar de refrigerantes, etc. 

O que são agrotóxicos? 

São produtos químicos que fazem mal às pessoas, criando doenças 
contagiosas e são encontrados em muitos alimentos. 

Devemos comer alimentos e casca? 

Devemos antes de comê-lo 
bem e descascá-los pois pod 
mal ao nosso organismo. 

Se um animal cheira um allr podemos comê-lo? 

Não, porque os animais tem 
micróbios. Daf se conclui qu 
cheirar, temos que lavar ou d 
o alimento. 



A coelha 
Eu sou uma coelha muito fofa. 
Eu vivo pedindo cenoura macia. 
Um dia eu estava num mato cheio 

de árvores. 
De repente foram desmatando e 

queimando. 
A natureza foi ficando pobre, com 

cheiro de poluição e comecei a ficar 
quase sem vida. 

Quase nem podia respirar. Dar fui 
para outro mato cheio de árvores, 
passarinhos cantando de alegria 
porque não tinham desmatado, porque 
nenhum homem quis ficar sem vida 
e poluir o ar. 

Suell dos Santos - E. Ana Neri -
Augusto Pestana. 

Sou uma palha 
Sou plantada no mês de 

agosto. 
Quando nasci, eu não tinha 

espiga, dali algum tempo, 
comecei a criar bonequinhas. 
Depois de uns dias, elas se 
transfonnaram em espiga de 
milho. Minhas palhas por dentro 
eram finas, meus grãos eram 
brancos porque estavam ainda 
nascendo. 

Depois comecei a ficar boa 
para a alimentação. 

Mais tarde fiquei seca, dura 
e aí não dava mais para comer, 
só servia para os bichos. 

Foi ar que comecei a me 
sentir útil, porque eu servia de 
alimento, para fazer farinha, 
canjica, etc. 

Logo o meu sabugo secou e 
dava para fazer fogo e a palha 
para fazer cadeira, artesanato. 

Elissandra Dias dos Santos 
- Escola Edemar Kruel - Pólo 
li -:- Jóia. 

O jegue 
Eu gosto muito de pastar e não gosto de puxar 

carroça. 
Eu adoro comer ração. 
Eu faço nhó, nhó, nhó. 
Não gosto que montem em mim. 
Também não gosto que me lavem. 

Giocer Menegol - E. Ana Neri - Augusto 
Pestana. 

um boi chamado Pintado. 
to quando eles me laçam. 

, me laçaram, eu puxei 
quebrei uma aspa. 

eu gosto de entrar na 
me refrescar. 
osto quando eles me 

potrelro, porque eu gosto 

~ 
~ Os alimentos 

Veiga - E. Ana Nerl -
,, stana 

mos um alimento 
do, teremos doenças? 

lo muito contl;ll'Tlinado não 
, mas se for muito 

pode trazer muitas 

transmitem doença?' 

r m limpos, não. Mas o gato 
ma. 

• 4° ~éries-E.M. Padre 
u usto Pestana 

A vaca 
A vaca é minha e de Ada. 
A vaca se vestiu de verde. 
Marisa ri, ri, ri. 
Ana é innã de Marisa. 
A vaca faz mu-mu-mu. 
Ana vê a vaca comendo. 

Daniela da Cruz -1 ª série - E. Ana Neri -
A. Pestana. 

O cavalo 
Eu sou um cava linho. 

Os alimentos devem ser lavados antes de comer, em água corrente. 
Devemos comer vários tipos de alimentos e ter hora certa para fazer 

as refeições. 
Os grupos de alimentos são três: energéticos, reguladores e 

construtores. 
Uma criança no início da vida se alimenta do leite mate~~º· 
As proteínas são encontradas na carne, leite, ovos e fetJao. 

Marlise Zardin - E. Ana Neri - Augusto Pestana. 

A galinha . 
Eu sou a galinha Carijó. Sou multo bonita, 

choco até 30 ovos numa vez. 
Eu canto assim: có-ri-có-có ... 
Gosto de milho e quirera. 
Eu fico só com meu marido galo, ele canta 

assim: có-có-có ... 
Ele se chama Galo-Carijó, e come as mesmas 

coisas que eu. 

Marlise Zardin- E: Ana Neri - Augusto 
Pestana. 

O cavalo . 
Eu sou um cavalo, relincho rim, rim, rim. 
Eu como capim e gosto muito porque é verde. 
Quando me atam no pasto, eu como até me 

encher. Depois eu deito. 
Não posso comer muito senão me empanturro 

e morro. 

Marcos Antônio Zardin - E. Ana Neri - A. 
Pestana. 

Quando alguém me enc ilha, tenho vontade de 
pular porque eu acho muito peso. Mas tenho 
que carregar porque senão me surram. 

Eu só sou bem cuidado, quando os homens 
fazem carreira .e acham que vão ganhar. 

Rogério da Veiga- E. Ana Neri -Augusto 
Pestana. 



AS AVES 
NA NATUREZA 

Ciências Para Crianças - Outubro 1987 

Os gaviões são bons caçadores. 
De grande altura, podem ver um bicho andando lá em 

baixo. 
Com as garras fortes, eles seguram o bicho. 
Com o bico afiado, arrancam pedaços de carne. 
Os gaviões comem ratos, cobras, lagartos e até outras 

aves. 
Há gaviões que atacam e vencem bichos bem grandes, 

como filhotes de macacos. 

Depois de comerem, os gaviões vomitam os pelos e 
as pernas dos bichos que engoliram. 

Um casal de gaviões pode viver junto a vida inteira. 
Fazem o ninho em cima das árvores ou no alto das 
montanhas. 

Os filhotes ficam no ninho esperando a comida. Eles 
precisam dos pais até conseguirem voar e caçar. 

Os urubus vivem no mato e nas cidades. 
Eles comem carniça. 
Os urubus sentem, de longe, o cheiro da 

c_amiça. E enxergam muito bem. 
A mamãe urubu põe dois, três ou quatro ovos. 

Bota os ovos no chão, ou num buraco de pedra 
ou no oco de uma árvore. 

O papai urubu também choca os ovos e cuida 
dos filhotes. 

Os urubus vivem em bandos. 
Quando um urubu desce para comer, todos 

os outros do bando descem atrás. 

O pica-pau fura os 
troncos das árvores com 
o bico para procurar as 
larvas dos insetos. 

- , , . 
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Os beija-flores têm o bico comprido. A língua 
também é comprida e grudenta. 

Com a língua, os beija-flores apanham insetos 
noÉar, nas flores e nas cascas das árvores. 

bom que os beija-flores gostem de comer 
insetos que comem as plantações. Eles comem 
também os insetos que transmitem a malária. 

Os beija-flores também gostam de néctar. O 
néctar é água açucarada que está dentro das 
flores. 

Quando os beija-flores enfiam o bico dentro das flores suas 
p~nas ficam cheias de pó an:,arelo chamado pólem. Depois, eles 
vao para ,outras flores e deixam cair dentro delas esse pó 
amarelo. E o pólem que faz as flores virarem frutos e produzirem 
sementes. 

O bem-te-vi, a tesoura e 
o suiriri enchem o papo 
quando há revoada de 
içás. Assim, ajudam a 
diminuir a quantidade de 
formigueiros. lçás são 
saúvas com asas que vão 
fundar um novo 
formigueiro 
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